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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
Telegramas por el caMe. 
8 E B T I C I 0 T E L E Q I U I I C O 
D U 
Diario d e la Marina. 
AKJ UIARIO U n I * MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N T E N O C H E . 
Nueva York, 21 de octubre. 
T e l e g r a f í a n do C h i c a g o q u e s e h a 
c e l e b r a d o a l l í c o n g r a n p o m p a y so-
l e m n i d a d l a c e r e m o n i a de l a d e d i c a -
c i ó n d e l g r a n C e r t a m e n U n i v e r s a l 
C o l o m b i n o e n p r e s e n c i a d e l m a y o r 
n ú m e r o de p e r s o n a s n o t a b l e s q u e 
s e h a r e u n i d o n u n c a e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
L a c e r e m o n i a f u ó p r e s i d i d a p e r e l 
V i c e P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
M r . P . L e v i M o r t o n ; y l a o r a c i ó n re -
l i g i o s a r e c i t a d a por e l C a r d e n a l G i b -
bons , A r z o b i s p o de B a l t i m o r e . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 2l2 de octubre. 
U n a p a r t i d a c o m p u t i s t a c o m o de 
d o s c i e n t o s h o m b r e s a s a l t a r o n l a c a -
s e t a do c a r a b i n e r o s entro T a r i f a y 
T r a í a l g a r , d e s a r m a n d o l a f u e r z a 
q u e a l l i h a b í a y l l e v á n d o s e p r e s o s 
o c h o carabinordVj. S e c r e e que s e a n 
c o n t r a b a n d i s t a s, 
S . M . e l R o y so e n c u e n t r a m u y 
m e j o r a d o do s u d o l e n c i a . 
5 . A . R . l a P r i n c e s a de A s t u r i a s 
p a d e c e u n l igero c a t a r r o . 
H a l l egado á l a C o r t e l a I n f a n t a 
D o ñ a I s a b e l . 
Lóndrcs, 22 de octubre. 
C o n m o t i v o de l a e n f e r m e d a d do 
S. M . e l R e y A l f o n s o X I I I , e s u n 
h e c h o que r e i n a g r a n m o v i m i e n t o 
e n l o s c e n t r o s c a r l i s t a s de e s t a c i u -
d a d y l a de P a r í s . 
N o e s c a s e a n los i n d i c i o s de que 
l o s p a r t i d a r i o s do D . C a r l o s in ten-
t a n d a r e l golpe, que d e s d e h a c e tan-
to t i e m p o v i e n e n p r e p a r a n d o p a r a 
a p o d o r a r a o d e l trono de E s p a ñ a . 
L o s c a r l i s t a s r e s i d e n t e s e n e l ex-
t r a n j e r o d e s p l e g a n l a m a y o r a c t i v i -
dad, y e n s u s í r e c u o n t e s r e u n i o n e s 
s e h a c e n t r a b a j o s de z a p a p a r a des-
t r o n a r a l a c t u a l m o n a r c a . 
E n t o d a s l a s p o b l a c i o n e s de l a par-
i-e m o n t a ñ o s a do E s p a ñ a e x i s t e n 
c l u b s c a r l i s t a s , y t a m b i é n e n l a m a -
y o r parte de l a s r e s t a n t e s . 
L o s c a r l i s t a s so q u e j a n , porqixe, 
d icen , "aunque s e n o s s u p o n e l i b r e s 
do toda p e r s e c u c i ó n , n u e s t r a s c a r t a s 
s u f r e n de tenc iones e n s u t r á n s i t o y 
se e jerce u n a i n d e b i d a i n f l u e n c i a 
c o n t r a nosotros e n l a s e lecc iones" . 
D í c e s e , s i n embargo, que D . C a r -
los , afectado por l a s p é r d i d a s do v i -
d a que h u b o e n l a ú l t i m a g u e r r a 
c a r l i s t a , h a d e t e r m i n a d o no desple-
gar o tra v o z s u b a n d e r a , s ino c u a n -
do a b r i g u e l a c o m p l e t a s e g u r i d a d 
do l a v i c t o r i a . 
l'.ii'ia-Pesth, 2S de octubre. 
E n e s t a c i u d a d h a n ocurr ido 1 8 
n u e v o s c a s o s do c ó l e r a , y h a n falle-
c ido 8 a tacados . 
ULTIMOS TELEGRA.MAS. 
Mndriíl. '.¡•.! di> octubre. 
6 . M . e l R e y h a a b a n d o n a d o y a e l 
l e c h o . 
D í c o c e que l a R e a l F a m i l i a p e r m a -
n e c e r á e n S e v i l l a har. ta los p r i m e r o s 
d í a s d e l m e s en trante . 
H a l l egado á S e v i l l a l a S r a . D u q u e -
s a de M o n t p o n s i e r . 
N u e v a Tarje, 22 üe octubre. 
P r o c e d e n t e s de l a H a b a n a h a n en-
trado e n e s t e puerto , l o s v a p o r e s 
City o f n ( t f i shi f / t iui y V t M H e U l a , 
Londres, '22 de octubre. 
E n H a m b u r g o s e h a n r e g i s t r a d o 
l O nuovor. c a s o s de c ó l e r a ; y e n S a n 
P e t e r s b u r g o , 4 c a s o s y 2 defuncio-
n e s . 
T E L t M J U A M A S ( : o ; « E K ( Í A L » : M . 
N u e v a ' Y o r k , o c t u b r e 21, d l a s 
í í i d e l a t a r d e . 
Oiuas esquilólas, $15.70. 
Ci'nicnos, A 14,80. 
IlPHCHonto jmpol comorml, (J0«l|v., d« 5 6 
(i por denlo. 
Cambios sobro LMtárMj (íOdiv. (hnrnineros), 
Wom sobro P a r í s 00 «Iiv. (baniinoros), A 5 
francos 201. 
tdeiU sobro Ilamburiío, «0 (l|v. (hanquorosS 
Bonos registrados do lo i Estados-Unidos, I 
por nonio, A l l ó i , ox-nipd». 
GenfrlAigan n. 10, pal. »o, de 7|i(; a 'M. 
Kogular A Imon rollno, do il ú 8^. 
ártoar doIMIOI, de SH A ¿ Í . 
Miólos do rulia, en bocoyes, nomíiuil. 
Bl mercado, llnne. 
Manteca ( Wileox), en tercerolas, ft ifO.Oó. 
llorína pnteul Klñueiota* 84.80. 
i M i u l r c s , <!<iubrc 9 1 . 
Azrtcar do romolacba, A 18L09f. 
Aidoareentrfftaga, peí. oo, & ir»i.'{, 
ídem refalar reflnot do üij & nii.'i. 
Consolidados, A DO I.H[10, ex-lntei i s . 
líoscuento. líaneo de Inik'lalerra, 'l\H)r 100. 
( m i r o pór eienlo ospaflol, A 68ft« 4X4? * 
Í^ÍÍ'ÍM, o c t u b r e 2 1 . 
Honta, » por 100, A 09 IVuneos !J7i cbt., ex-
interés. 
(Quedu prohibidú la rejiroduccián do los 
lelegramaa que anteceden, con arreglo al art. 
' Ir Vi Í/V ••!' Vropicr'nd Ttilelectunl 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O J Altriíí do L'.H I A ¿r.7é|M)r 
( 100 y clon a de 2561 
cuflo I C S / ' A S O L . S por 100. 
1' L I T A C AbriCi. ^ de. Util íl Mi 
NACIONAL ¿Coiró. 3 «lo 4 00J. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
OMIjc. Avuiitnniioiito 1? Hipoteca 
Olillgftolonei ilii)otccnriait del 
%% moi AyttniMnUnto... 
Uilleiea llinotoonrinH de la Isla do 
Cuba 
A C C K - N ' K S 
Banco Kspaílol do b Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del ('oiiirrino, l̂ ci roc 'Ti: 
les Unidos do la lliiliuna y A l -
macenos do Kegla 
OompAlId de ' niinoH de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Coiiiuañi^ (Jalout do los Forroco 
rrlfos de ('aibarlín . . 
CompaHía de ('aininos de BlalTO 
du Mátátisai .i Sabanilla 
Comimnia de C in i i r i i i Ilicno 
de Ha|;ua la (Jiandn 
Compañía do Caminos do Hierro 
d« Cienfaei'os & Vlllaolaro 
Coniiuiiu-.i del PerrocaTril Urbano 
OompaSfadel PetrooarrlIdolOeíte 
OompaMa Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bonos lliuotccarlos de laComi)a-
rda de OiiK OonibUdada 
Comparda do Cas lIUpano-Amo-
rlcana Consolidada 
Compañía do Almacenes do Santa 
Catalina 
Kellnería do Axiioar de Oirdenu. 
Compañía da Almacenes de lia 
(••iidadoa 
^¡mpresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañia do Almacenes de De-
pósito do la Habana 
ObiIK>1 " I 011 c" Hipotecarias de 
Cienl'ueifoH y Vlll»<'l,ir 
Compañía cléclrica do Matanzas 
(Bonos) 
Ked 'relid'c'niica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
(21 E¡mU16u) 
Compañía Lonja de Viveros 
FerroMiril dd (Jibara (í Holguin: 
Acciones. . . . 
OWlgtolonea. 
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\ \ V l> ANTI \ n i U T A R l>K niAKINA 
V C A P I T A N I A D H L IM K K T O D E MATANZAS. 
No babiendo comparecido los interesados en la car-
i;a M110 condueia la nulctii costera Juanitu, (|uc n a u -
liMur'i i'ti este puerto c-1 dia 'J'J de diciembre último de 
IHiM), á pesar de los edictos publicados ;il efecto en el 
lldlt tin Oficial do la provincia de 19 de enero del 
año actual, interesándoles la comparencia en esta 
Ayudantía para percildr las cantidades líquidas que 
IHirdiin corresponderlcs, deducidos los castos de sal-
v IIIIH n'o, se buce nueva citación por medio del liole-
' ,, Ofleifí) de l l [U OVillcia, U[ ARTO I>B. LA MAKINA 
de la llul'aim y /•'«/C/III Ofn inl <l, I'iiorto-Piínjlpe, 
para ijuc IOM receptores o rciiiitcntes .iliajo(expresados 
iliie M consideren dueños do las citadas mercancías, 
se presenten en esta Capitanía de l'nerto, por sí ó jior 
mMlo de persona apoderada, legalmente autorizada, 
á lin de poderles bacor entrega de las cantidades que 
por diebo concepto puedan corresponderlcs; a d v i r -
liendo que transcurricos tres meses de la primera p u -
blieación sin baber obtenido la liquidación do la suma 
en deiiósito, se dará oportuna cuenta d la superiori -
dad, il los efectos (iue procedan. 
KKOKl'TORES EN NCEVITAS, 
Sres. Tomen, .Tañer y Cp, 
. . Santos Ferndndez. 
. . A. Sobrango y Cp. 
. . A. Batista. 
. . Juan SáncdlM. 
. . Antonio Verde. 
. . Joarjuín (íranja. 
Hnbirosa Hno. y Cp. 
Blas ('asares. 
. . Isaac Rodrigue/, y Cp. 
. . (ionzále/, Sierra y Cp. 
Boca y Cp. 
. . José Rodríguez. <• 
. . Alejandro Fernández, 
l'^ranciseo Bníi< 
Pedro (íómez Hno. 
. . Juan O. Celi. 
. . Margénate y Burgosa. 
. . Casiulo Ltfpot. 
. . Juan Hidalgo. 
. . Fernando Maruri. 
. . Salvador Sierra. 
. . A. Sebrango. 
. . P. Mordn. 
. . Andrés Prudilla. 
. . Castro y Cp. 
ÜECHI'TOnEH EN MANATÍ, 
Sres. Kmilio Fernández. 
. . Jesús Norellu. 
. . Figucras Hno. 
. . Fiyurdo y Cardona. 
.. Augusto Lormu. 
til MtTENTES KN LA H A I 1 A N \ . 
Sres. J . Rigol. 
. . Larrea l i n o . 
. . Segundo Alvaroz. 
. . J . Gamuso. 
. . . Bulncs y Milld'. 
Varto y Oarcfa. 
. . Humara y Cp. 
. . V . Abascal. 
. . M. Sudrez. 
. . Urtcaga. 
. . Uriarte y San Martín. 
Prieto y Cp. 
. . Tomás Fernández. 
Uos y Novoa. 
. . Bénciiria Rao, 
F . Junquera. 
. . Hamos y Castillo. 
. . (.'astro, Fernández y Cp. 
•• Uresandi, Alvarcz y Cp. 
. . Andrís Suero. 
. . José Balaguor. 
. . l'ons, Orta y Cp. 
. . Komagosa y Montejo. 
.. Uiaz y Alvarcz. 
. . A. Murguena. 
. . Pedro Oómez. 
. . Colluntes. 
Seña y Cn. 
. . Benito Alvarcz. 
. . J . Cañizo. 
. . AiiHelmo López. 
. . B. Oonzález. 
Matanzas, 18 de Octubre de 1ML—J¡»W Fn-vrr. 
ÜOItlKit.NO U I M T A R I>K I.A l 'UOVINCIA V 
PLAJEA D I LA l l iBAHA. 
A N U N C I O . 
Kl soldado licenciado Manuel Bodrígucz, llegado d 
esta l'luza i l 'Si de septiecilire último, en el vapor 
correo Veracruz, procedente de Cádiz, vecino de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en este (lobierno Militar, con el fin de 
tntrégarlt ana Upeaola absoluta y fe a i soltería que 
entre otros documentos, fueron recoiidos por el Mflpr 
Jefe del Depiísito en el momento del desembar<|ue 
Habana, ¡20 de octubre de l»92,—El Comandante 
Secretario, Muriuno Murti. 3-21 
Hunco í iSpi iñOl de la I s l a (lo C u b a . 
KKCOGIOA DE LOS llILLETU». DK LA EMISION DE 
OUERKA. 
Sorteo verillcado en el dia de boy, do los números 
de las tarjetas expedidas basta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que lian de tener lugar en Ion días lunes, martes, 
miércoles, jueves, y viernes de la próxima se-
inana: 
Habapu, $ de ootuHw i m , 
9400 4528 3509 2877 1290 
1358 3030 8791 1020 4131 
2598 .'«WMi QM MBl 3951 
MUS 2484 2772 430 9 
1482 311:1 ISSfl 8t3 2198 
4016 1667 1617 527 2479 
462 3125 80 1403 4157 
3805 3710 4154 2lti.l 4002 
2398 815 L'1.'S| 182 174 
2572 3410 4522 2330 895 
563 2797 1785 1373 1038 
2523 3884 3134 3511 1401 
1477 8803 1716 421'!» 1346 
1391 325 380 3180 2816 
3571 2944 3304 1705 2281 
1748 169 4210 - 4195 900 
21IS 2897 3201 2774 2560 
3792 4501 2826 1959 1038 
3794 4178 4169 756 3310 
281)7 3020 3043 3355 777 
1 3616 1880 1766 8038 
4580 «JO 2951 181 .3563 
1608 2910 3861 4621 3172 
3512 3294 4666 3405 2017 
401 3289 2705 3384 3514 
Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana 22 de octubre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Puga. 
C 1115 0-23 
C 1G17 4-2 Oc 
Nombres de los depositantes cn Cuentas Corrientes 
que según el sorteo verificado boy. tienen derecbo 
d canjear billetes en este día, de 11 de la mañana 
á dos de la tarde: 
1 Sr. D. Manuel Noya. 
2 Sres. Fernández y Cp. 
3 Sr. 1). José Otero y Oonzález. 
4 . . . . Diego Pan Ferreiro. 
5 . . . . José Zorrilla. 
6 losé Bamos Corral. 
7 . . . . Manuel Villaruovo. 
8 . . . . Nicolás Martínez. 
9 Sres. ("eferino Pérez y Cp. 
10 Sr. D. Pedro A. Molino. 
11 Sres. G . Aldave y Cp. 
12 Sres. Pérez, Muniátegui y Cp. 
13 Sr. D. Uamón Toneira. 
14 . . . . Fernando Falangón. 
15 . . . . Manuel María Martínez. 
16 . . . . José Fernández Bodríguez. 
17 . . . . Manuel Fernández Prieto. 
18 . . José Antonio Suárcz. 
19 . . . . Fernando González del Valle. 
20 . . . . José Insua. 
21 . . . . Julián Quadreny. 
22 Sres. Salceda, iíoda y Cp. 
23 . . . . José Antonio López. 
24 . . . . Juan A. Pellón. 
25 . . . . Esteban Fort Martí. 
26 Sra. D ? Manuela Martin, viuda de Noroa, 
27 Sr. D. Jaime Codina. 
28 . , . . Pedro Malilla. 
29 . . . . Juan Fuste Oliva. 
30 . . . . Francisco Gutiérrez. 
31 , . . . L . Ibáñez y Cp. 
32 . . . . Domingo l1 einández Blanco. 
33 . . Carlos Pedroso. 
31 . . . . Baldomcro López Alonso. 
35 . . . . Juan López García. 
36 . . . . Lneiano Figueras. 
37 . . . . Guillermo A. de Castro. 
38 . . . . José García Toral. 
39 . . . . José Pomas Malde. 
40 . . . . Miguel Boca. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. H a -
bana, 2,í de octubre de 1892.—El Gobernador del 
Banco, Luciano Puga. 
Urdeu de la Plaza del día 22 do octubre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 23. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Ingenieros 
Voluntarios, D. Juan A. Banccs, 
Visita do Hospital: Regüuieuto Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros de Volunta-
rios. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
de Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería do Ejército. 
Cautillo del Príncipe: Begimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Rafael Menéndcz. 
Imaginaria en idem. E l 1? de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, F¿lix del Cattillo. 
TRIBIM 
Crucero Infanta Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
DE VIZCAIIKONDO Y VILLALÓN, Alférez de navio 
do la Armada, perteneciente á la dotación del 
crucero Infanta Isabel y Fiscal nombrado por 
el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el día cuatro 
do septiembre, el marinero do segunda clase, Fran-
cisco Rodríguez Hernández, d quien instruyo sumaria 
por el delito de primera deserción; usando de las 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas 
de 8. M., por este tercer edicto cito, Hamo y era-
plazo al referido marinero, para auo en el término de 
diez días, á contar de la publicación do éste, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia, que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, l'uerto de Nueva-York, 13 de octubre de 
1892.—ifa/aci de Vhearrondo. 3-22 
Crucero l i i / 'u ln / . . ( ( '« / .^Kdicto . - DON IÍAFAEI. 
VIZOAKUONDO Y VILLALÓN, Alférez de navio de 
la Arma la, perteneciente á la dotación del cru-
cero infanta Isabel, y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero. 
Hallándome instruyendo sumaria por el delito de 
primera deserción al marinero de segunda clase José 
Gualberto Friquián, usando de las facultades que 
conceden las Reales Ordenanzas de S. M., cito, IIIMJIO 
y oioplazo ni referido niRrinrro, para que en el térmi-
no de treinta días, á contar desde la publicación de 
este primer edicto, se presente en esta Fiscalía 6 dar 
sus descargos; en la inteligencia que de no verillcarlo 
así, se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Puerto de Nueva-York, 8 de octubre de 
lW2.—Itafael de Vhcarrondo. 3-22 
VAPORES DE TRAYESIA. 
S E E S P E R A N . 
Otbre2l Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 24 Buenos Aires: Cádiz. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escales. 
25 Conde de VVifredo: Barcelona y escaia?. 
. . 26 Marseille: Ambcres y escalas. 
. . 28 Serapis: Londres y Amberes. 
. . 28 México: Colóu y escalas. 
.- 30 Navarro: Hambnrgo y escalas. 
. . 31 San Francisco: Corufia y escalas. 
. . 31 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
Nbre. 2 AUcia: Liverpool y escalas. 
2 Habana: Nueva-York. 
4 Ardancorracb: Glasgow. 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
S A L D R A N . 
Otbro 24 Mandarín: Veracruz y escalas. 
. . 26 New-York: Nueva-York. 
. . 27 Julia: Canarias y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 29 Séneca: Nueva-York. 
. . 30 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
. . SO México: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto- Rico y escalas, 
Nbre. 6 Habana: Colón y escalas. 
PUERTO J>E LA HAKANA. 
E N T R A L A S . 
Dia 23: 
De Tampa y Cayo-IIucío, en 1} días, vapor araerica-
uo Olivette, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1105, en 
lastre, á Lawtou Hno. 
Liverpool y escalas, vap. esp. Murciano, capitán 
Urizar, trip. 35, tons. 1,552, con carga general, á 
C . Blandí y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 22: 
Para Cayo- HUMO y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o a . 
KN'TRARON. 
De S A N T A N D E R y CORUÑA, en el vapor espa-
ñol Murciano: 
Sres. D. Agustín Otero—Juliana Fernández—Do-
lores Fércz y un niDo.—Además, 16 jornaleros y 5 de 
tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Miguel C. Rodríguez—María del Carmen 
—Cayetano Suárez—Antonio B. Alonso—Bernardo 
Suárcz—Eligió A. Márquez—E. Ellingcr—Benito 
Alvarez—Feaerico Valdós—Juan do Dios—José A -
giistin Franco—.luana García—Juana L . Acosta é 
n\jo—José Gardón—Agustín Bodríguez. 
E n t r a d a s de cabotaie . 
Día 22: 
No bubo. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje . 
Dia 22: 
Para Cabafias, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cabañal, gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Rulz: con efec-
tos. 
Cárócnas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. llanera: 
con efectos. 
Cabanas, gol. Carmita, pat. Villalonga: con efec-
tos. 
B u q t i e a c o n reg i s tro abierto . 
Para Canarias, bca. esp. María, cap. Jame, por Gal-
bán. Rio y Cp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Martínez, Méndez y 
(!omp. 
Comba, berg. esp. Isidro l'ons, cap. Rosell, por 
Voirct. Llrenzu y Comp. 
Bartvlona, vía hiagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap. Mari.stany, por Pedro I'agés, . 
B u q u e s quo so h a n - leepachado. 
Para Cfyo-Hucsoy Tampa, van. amer. Olivette, c»-
pitáñ Me Kay. por Lawtou lino.: con 183 tercios 
tabaco; 8,000 tabaco* torcidos: 50 kilos picadura 
y sfectos. 
B a q u e . » quo h a n abier to reg i s tro 
a v e r . 
Para Nucva-Orleans, vap. amer. Wbitney, cap. Sta-
ples, por Calbán Río y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s ol d í a 2 1 









E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 183 
Tabacos torcidos 8.(XX) 
Picadura, kilos 50 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 22 de octubre. 
María Josefa: 
9000 quintales tasajo Rdo. 
Gran Antilla: 
•i?0 c.ij is latas de 23 libras aceite Rdo. 
208 barriles uvas frescas Rdo. 
Pedro: 
550 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
Palentino: 
100 canastos patatas 15 rs, 
Enrique: 
3Ü0 c^jas cebollas Candóme 12 rs. 
Serra: 
50 cajas quesos Flandcs Rdo. 
Almacén: 
500 garrafoncitos alcaparras 2* rs. uno. 
106 sacos café Puerto-Rico corriente. Rdo. 
REVISTA COMERCIAL. 
Habana. 22 de Octubre de 1892. 
m i P O U T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D u r a n t e la semana el 
mercado ba estado animado, y se ban hecho buenas 
operaciones, de 20 d -Oí, rs. ar. por latas de 23 libras 
y de 21 d 2 U rs. ar. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias buenas cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de d litro de $7i d $7i y do 
2li2, d $8 caja. E l francés se detalla d $4^ las pri-
meras y d $81 las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6i á 6J rs. las latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cfyas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones d $1-90, idem de 
8 galones d $1-70 c. L u z Brillante de 10 galones 
$2-15, de 8 galones d $2-15. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones d $1-20, $2 y $2-50 c , respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 p ? D. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Jfon2n>n7/«s en cuñetes de 33 á 
4 rs. E n seretás de 2 d 2} rs. cuñete. 
AJOS.—Los precios han tenido favor debido d la 
poca importación, cotizándose los de 2? á U rs. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl. en 
0:0. E l peninsular se ofrece d $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$6 d $7 caja, y garrafón d $5J con esca -a demanda. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos y cajas do clase 
corricnto de 2i á 4 rs. 
ALMENI)RAS.—Se detallan á $22 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 6J á 7 rs. ar., y corriente de 53 d 6 
rs. arroba. 
ALPISTE.—Surtido y cotizamos á $63 quintal. 
h N IS.-Surtido, de $10 á 11 qtl. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $u á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínos son solicitadas y 
alcanzan de KH d 101 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 13 á 2 rea-
les eajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á 8J reales arro-
ba. E l do Canillas de 10J d 12 rs. y el de Valencia do 
11 á \ \ \ arrol a. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$4J quintal. 
A^ ENA.—Poca importación y cotizamos á $2-10 
oro qtl. la americana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha de $9 á $10 libra y las demás cla-
ses de $7 d $71 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $ 1 0 i á l 0 3 caja y de 
Halifax d $8, el rebalo á $4J quintal y la pescada 
d $41. 
C A F E . — C o n buena demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corrienta de $25 á 25i y superior de $2ÜJ d 29 
quintal, 
CALAMARES.—Cortas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, loa de Vigo y la Coruña. 
en i de latas de $5? d $6. 
C E B O L L A S . — D e Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. P. y Globo en 4 tarros y } bote-
llas de $13J d $143 neto" el barril. 
('I K l ' K L A S . — A 8 rs. caja. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
de $19 d l l q í l . " ' 
C O N S E R V A S . — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos \ latas do 20 á 21 reales, i d 26 
reales. Salsa de tomates d 16 reales las } latas y 20 
reales \ de latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se veuden de 11 á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 21 d 25 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 10i á $113 caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 2i., alcanzan do $4 d $8 c^ja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, c^ja 
de 6 pomos pra'/ides, á $41; idem 12[2, á $51; id. 12[4 
d $3i id., y de 12j8 d $2.—Los franceses de 14 d 15 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $8} d $8J 
Cíoa marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del País surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase co-
rricutes ó buenos, de $4 d $5, y superiores, de $7 d 
$8 las 4 c. Los del país siguen detallándose de $3J 
d $4 las cuatfocajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos «lelos Estados-Unidos 
alcanzan de 6! d 93 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
13 á 13} rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 24 á 30 rs.docena de latas, y otras clases 
de menos crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan, 
gordos, de 111 á 12 reales, y los superiores, de 151 á 
16 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $8i d 8?. según marca. Del país, de $3 á 
4 garrafón. 
I I A B I C H U E L A S . — B u e n a s existencia?. Se coti-
zan las chicas de 5 d 51 rs. ar. Las superiores de 6 
d 7 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ve:itas, 
d $7í saco. L a americana, se coliza según marcas, 
de $6 d $73 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 7 d 8 
rs. caja los de Lepe. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de d 200 l i -
bras se cotiza de $2Í d $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sca, y se cotiza á $73 caja. Otras mareas, de, $4 
d $6 idem. E l amarillo de Rocamora, ú 32 rs. caja. 
J A M O N E S . — L a marea Melocotón se cotiza d 
$19 quintal; Ferris, d $20, jotras marcas, desde $14 
á $IS quinlal. 
LICORES.—Cotizamos clases finas d $121 caja; a-
uisetc, de t l U d $12 ídem, c inferiores de $6 d 7. 
LONGANIZAS.—Escasean y se cotiza de 3} d 4 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 3i á 4 
reales arndia; y el americano á lli cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $101 d 
$11 otL, y en latas, según clases, de 13 á 15 idem. 
M A X T K O U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $22 á $23 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $9 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 15 d 16 rs. y la 
americana de Bi á $ 1 barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 20 á 
50 cts. resma: el tram es M- entiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 29 i ú 30 cts. 
PASAS—Escascan y se detallan á 10 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $11 qtl., y las inferio-
res de $6 á $8 qtl. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$211.i ti. 
^ CESOS.—Existencias regulares del de Patagrás 
«e cotizan de $25 d$251 qtl., y Flandcs de $19 d $20 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza de 8 d 8} rs.fanega, y en 
grano d 71 id. 
SARIM XAS.—En latas en tomate y aceite, de 1} 
d 13 rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de r>¡ á $6 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $2.1 á $1-1 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blain a y Kl 
Aguila, se cotiza d 30 rs. 
S l S T A N( I AS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de á $6 d na de la'as. Cernes solas de á 
$5} idem, y pescado de $5 á $51. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, d 8 rs. libra y el de 
Arles á l | rii. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 d $27 quintal. 
T A P A S para Imidlas, clase fina, d 16 rs. millar; en-
t'efinas, d 10 rs.; inferiores, d 31 rs.; id. de garrafón, 
linas, á 20 rs. millar, y ordinarias d 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 18J d 181 rs. ar., sostenido, 
con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, seL'ún clase, d $13 qtl. 
V E L A S . — S e detallan los de Bocamora chicas d 
^ $61 >' grandes á $131 las cuatro caja 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
\ INO SECO.—Con regular demanda, de $4J d 
$4} barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $ U d $4J ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — C o r t a * existincias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $ 13 á $56 los 4 cuartos, 
ü g ú n marca. « 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándoEe 
de $:« á $40 pipa. 
VINO VKRMOUTII.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de 7 á $71 ciya y el Torino de Brochl. 
de 9 a $93 caja. 
I j f L o t precios de ¡as cotizaciones son cn oro 
tutn-'o no se advierta lo contrario. 
W m í l t caro. 
Para Canarias. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre la hermosa y velera barca española M A R I A , su 
capitán D. Miguel Jame: admite un resto de carga d 
flete y pasajeros quienes recibirán d bordo el mús es-
merado trato. Informarán su capitán á bordo y cn 
San Ignacio 36, sus consignatanos, Galbán, Rio y 
Comp. 12098 20-19 ot 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D. Miguel So^villa. 
Admite un resto "de carga a flete y pasiyeros quienes 
recibirán d bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
lúa consignatarios. Oalbdn, Kio y Cp. 




A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y C O M P . 
E l vapor-corareo 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 do octubre 
alas 2 déla tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pas^ieros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasiye. # 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serdn nu-
las. 
Recibe carga d bordo basta el dia 26. 
Do más pomenores impondrán sns consignatarios, 
M Calvo y CompaDía, Oficios número 28. 
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E l v a p o r - c o r r e o 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octulire d 
las 5 do la tarde, llegando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admito y pasajeros para dichos puertos; carga 
para Cádiz, Barcelona y Gónoya. 
Tabaco solamente para Cádiz. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga d bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LINEA DE NEW-YOEZ. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do los v a p o r e s de e s te puer to los 
d í a s l O , 2 0 7 3 0 , 7 de l de N e w - l T o r k 
los d í a s l O , 2 0 7 3 0 de c a d a m e s . 
E L VAPOR C O R R E O 
Z M L B I K I G O 
C A P I T A N A I . E N A N V . 
Saldrá para Nueva-York el 30 do octubre, d las 
cui'tro de la tarde. 
Admite .carga y pasteros, d los que ofrece el buen 
trato que é*ta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rottordau, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Admiuistra-
oidu de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tleno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, biyo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen eu sus yaporoj. 
I 38 313-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r o o 
m VILLAVERDE 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayugüez y Puerto-Rico, el 31 do octubre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
steros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto RÍQO 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.- -Es ta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el ST 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba., 
. . Ponce 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
DA. L L E G A D A . 
De Pnorlo-Rico el . . . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
Puerto-Príncipe.- 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez el 
. . Ponoc 
. . Puerto-Príncipe.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su vi^je de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y passyeros que para los 
puertos del mar CBribo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Ilarcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su via'e de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y nasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Curibo y eu el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentena, ó sea desdo el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajero.'i sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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LINEA DE LA HABANA A COLON 
E. i combinación con los vajiores de Nueva -York y 
con la CMDMIÍI del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la 608(0 Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor -correo 
H A B A N A , 
C - J'IT.tN G K A l . ' 
Saldrá el día 6 de noviembre, á laa cinco de la lar 
de, con dirección á Io.< puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pastyeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. " 
Esta Compañía no respoude del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qgr se 
hagan, por mal envase y falla de precinta en los mis-
mo.. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. . . 
.. >' . Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . C Vm 
Puerto Liiiión (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
. . L a Guaira 
.. Puerto Cabello,. . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limóii (fr-
cnltativo) 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Habana 
1 a» 117 t r 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las AutilliiR 
SOBRINOS DE HEl lRERA. 
VAl'OR 
CAP1TA i). J O S E M A R I A VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, d las dos do la tarde, 
yía Caibarióu, para 
SANTA C R U Z 1)E I.A PAUUAj 
SANTA C R U Z t)E TBNKRIVB V 
TAI.MAS D E ( iRAN C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, míe estará atracado 
d uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas ue lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3? 
L a carea se embarcará por el M " U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hafta el 21 incliiRivc, 
Respecto al precio do pasajes y fletes, informarán 
sns armadores, San Pedro n, ¿6, plaza do Luz. 
I 37 7 at 
El vapor J U L I A , 
jor falta de lieinpo para despacharlo, demora su ¡.a-
ida hasta el dia 27 ue octubre á las dos de la tarde 
fio desnacha por Sobrinos do Herrera. 
187 13-U ot 
Vapores-correoH AIcniaiies 
do la Compañía 
H A M B Ü R G U E S A - A M E R I C A N A . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga d flete y pasajeros do proa, y uno» 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? edmoro. £ n proa. 
Pi-B.v TAMPIOO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VKIIACUÜZ $ 3 5 oro. $17oro. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a corrospondeucia sólo se recibo on la Adminis-
tración do Correos. 
Para ol H A V R E 7 HAM1JURGO. con escala» 
eventuales en H A I T V , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá ol día 22 do octbre el nuevo yapor-
correo alemán 
ALXiEMAJsrasriA, 
c a p i t á n P i c t s c h . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos coa conocimientos directoa pava un gran 
ndmero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D K L 
SUR, A S I A , A E R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores quo so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada d puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 on el 
Uavre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unes cuantos de primo-
ra cámara para St. Tbomas, ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, eobre los quo impondrán lo» 
consignatario». 
A D V E R T E N C I A " Í M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre oue se les ofrezco carga suficiente para 
ameritar la ei.ca.a. Dicha ear^a so admite para lo» 
puertos de su itinerario y tambu'm para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hambur¡;o. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Admlnl»-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatario», 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817 
r; n «21 
MARTIN, F A L K V OF 
156-16 My 
NEff-YORK & CÜBA. 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Coinimfíla 
saldr.ii como sig'ue: 
D e N u e v a - Y ' o r k los m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y lo s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 
Y U C A T A N Otbre. 1? 
S A R A T O G A 5 
O R I Z A R A 8 
N I A G A R A 11 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 19 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 26 
Y U C A T A N 29 
D o l a H a b a n a p a r a N u e v a 7 o r k á 
l a s 4 de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Otbre. 22 
M : \ V VORK 26 
S K X K C A 29 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
O R I N A R A 
C I T V O E W A S H I N G T O N 
Estos hermoso» vapore» tan bien conocidos por la 
rapidez y Hegrndad desea viaje», tienen excelcntei 
oomodidadea ^.aa poáiOoros en su» espaciosa» cámaraa. 
También se llevan á hordo excelent'.'» cocinero» os 
parióles y francoce». 
L a carga se rc.oibe 011 el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de salida y »e admito carga para 
Inglatcxra, Hamburgo, Rrc:iien, Amsterdain, Rotter-
dam, Havre y Amberc»; Dueño» Aire», Montovideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimiento» directo». 
La eorrcspondenoiu go admitirá dnicamonto on la 
Administración General de Corroo» 
S e d a n boletas de v i a j e por los v a -
pores de e s t a l í n e a d iroctumonte ú 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Sout l i amton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e títarv c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s 
c e n i a s l i n c a s de S a i n t N a z a i x e y la 
H a b a n a 7 New-"!¡rork y e l H a v ^ e . 
L í n e a entre N t a e v a - y c r k y C l e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n Nasnat t y 
Sant iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
QT*tiOM bcrmosoH vapore» de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen on la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - T T o r k . 
S A N T I A G O 
C I B N I I ECOS. 
Jtbrc, 
C I E I T F U B a O S . 
S A N T I A G O 
D e C i o n í u o [ ? 0 3 . 
Otbre. 
Do Sant iago de C u b a . 





}' W,"'.-'.IS;IIC por ambas líneas i opción del vigoro 
Para lletcs. dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía nlimero 25. 
De má» pornienorcH impondrán su» consignatnrío», 
Obrapia numero 25. H I D A L G O V COMP. 
C n. 1381 S19-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I " $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a ¿1 N u e v a •STork. 
I? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
BÚUlgoyOp. 1»-Jn 
F.'.tc ilhienni" 1 si.i itrieto ^ v.inaciones que oca-
sionaran li MWMMtMM llBaiIflltlI :¡ loi vapores, las 
coaleij 'c harán saber ni publico (iportuiianienle. 
A . ' V T S O 
Se avisa d los senoros pasaderos ipie para evitar I» 
cuarentena en Nueva Vori:, deben ir provistos de w 
nertificado del Dr. UurmtM.—Obispo 21, alto». 
I l i .Ul í . . 1 ÍJ1 U .ir 
Los vapores americanos AVie Vori: \ .Su 
•Iráti para Nueva VorK á l u onjttrc í t la 
S. 11 r •a. >n\ 
tarde del 
miércoles 26 \ ¡ciliado 2!) del corriente lespei livamen 
te.—Hidalgo")' Cp. 21 ot 
M i COSTEEOS 
:ii)|ju 
SUILIIAKES 
C A P I T A N l ) . n i A M E l . G I N K S T A 
Esto vapor saldrá de esto puerto el día ¡H de octu-
bre 1 las 5 de la tarde, para lo» de 
N r K V I T A s , 
P C K I I T O P A O l t K , 
R I B A R A , 
I H A V A U I , 




C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigue?, y Cu. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Pieabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr I ) . Juan Oran. 
Sttgtta de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sre». Monó» y Cp. 
Qnantánamo: Sru». .J. Rueño y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se demnicliaporBusamiadore», San Pedro 26, piara 
d Lnr.. 1 37 812-1 É 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A R A N A todos b.i viernes d la» se » 
de la tarde, v tocará cn S A G U A lo» sábados y llega) A 
d CAIUARIKN IOK domiOKpl por la mafiana. 
U E T O R N O . 
Saldrá do OÁIBÁBIBH los martes después de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en S 'guael 
m'smo día y l legná á la HAlíANA los miércoles, de 
* dio d nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. Sun Pedro 26, plaza de LUÍ. 
I 87 812-1 B 
SIN RIVAL ANALIZADO E1T E L 
LABORATORIO MUNICIPAL, 
M a r c a G O L O N D E U T A , 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, N O R I E G A . De venta en todos los cafés. o 1959 3G-31J1 
D E 
LICORES FINOS E N G E N E R A L 
É IMPORTADORES. 
Casa finulíMlíi ol Í I Í Í O ]8 (>(> . 
f JAI decidida protección quo gozan los 
^ produc tos do nuestra fábrica 011 todos los 
y morcados do esta Isla, es la pmoba más ovl-
í donto do que no reconocen compotoncia. 
> E S P E C I A L I D A D E S D E L A G A S A : 
i ' 
VERMOUTH r j O R I N O MARCHI01TATT0. 
coisf-A-C i s e e . 
5 F l i m C I P E A L F O N S O 4 3 7 
7 18SI 
A . V I S O 
El vapor C I 
Teniendo (pie eul rar en I Hijuc, MiNjiciide la salida 
del lunes '_'( de oclulire, á bis (I heis de la larde, vol 
viendo a rejinid.ir MIM \ iajeii el inlsiiio dia v luna de 
la sigiiienle semana.—Por Sobrinos de Herrera. 
I 87 Üfl ol 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
PUNUAIU K \ E L AN'O DK 1S;:ÍI. 
de Sierra y Gómez. 
Siiii.nlii en 1,1 riiile de JiUiiz. enlr, lnn di Itaratlllo 
y b'uii l'eilro. al Imln ilit café ¡JU Marina. 
KI mal tes 2') del actual, á las doce ilul día, so re-
BÍBturdn con Intervención del Sr. Agento del Idoyd 
Inglés. 7 piezas gante de hilo de lil yardas por ÍV1 
puhradas, lit Idem idein de l.'ll} yarda.'i por •K' pulga 
d;ii., en e| BlteAo en (pie ue luilleu. llábana, 21 de nc 
tubre de 18!I2.—Sierra y (lómez. 122IK 8-99 
— K l martes 25 del corriente, á las 12 del día, : e re 
matar.'iii con inlervei.ción del Sr. Agento del I.loyd 
Inigltff, I docena de mantas lana, tamaño MO eonií-
nieiros n. 112, 71 docenas (diales do lana y icdli til 
muflo lin por ISI). 2, docenas diales de lana y seda, 
tuuafio65por 180| n. 868y todo en elutodo en M""' 
se bailen. Ilabami, 21 de oetubve de ISÜ2. Sierra v 
l ióme/. 1,9940 8 99 
— E l martes 2") del actual, á las doce, ue rein;il:ii;iii 
con ¡nt'Tvencióli del Sr. Ajenle del Idoyd Infles, K)'» 
piezas gante de hilo de 211) yardas por !l pulgadas, y 
piezas id, id, de fiO por ."P2 PulgailMt 
Ilalcma, 22 de Octulire de IK!L'. Siena v llóniez. 
199W 9 88 
MERCANTILES. 
(OMI'ASIA ANONIMA 
L O N J A D E V I V E R E S D E L A H A B A N A 
Í SKIMtl íTAUIA. 
P o r ueiierdo del S r . Pres idento se c o n v o c a á los 
sefiores BOclonlslus á . l u n l a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
une t e n d r á lunar el doi i i ¡ i i ; ío 2,í del ac tua l , á l a u n a 
de la lardo, en los salones de la L o n j a do V í v e r e s , 
Lampanllá n l í m e r o 2. 
K a e l la se d a r á c.iicutu do l a c o m p r a h e c h a do l a 
citada casa y de la venta de la de J u s t i z i i ú n i c r o 3, y 
( H> e o n t i m i a e i ó n de la c e l e b r a d a el 11 de julio ñ l l i -
iiio, i e disciil irán I.», part iculares que quedaron p e n -
dicntcH do la Memoria presentada por la J u n t a 
D i i e e l i v a , entro los cuales l luura l a c o n s t r u c c i ó n 
de nueva L o n j a , piidiendo acordarso por ser s e g u n d a 
OlMCltfn lo que M estime m á s conveniente , c u a l q u i e r a 
Mil el nÚBIMM d i concurrentes . 
TtDlbféD podrtkl acordarso reforiiias en los E s t a t u -
tos quo faculten á los « o c i o s ú oer r e p r e s e u t a -
(IOH por otros sin neces idad de poder, y nuniento do 
capital; pero p u r a q u e sean v á l i d o » estos acuerdos se 
IIMC' iieeesiiria l:i preKciieia de loa do.s tercios do loa 
loviiinistas ,|||,. re|ire.;enleii lo.s dus tercios del c a p i t a l 
ROOiftli 
Htiiann, \ i de oetubro do 1892,—El S e c r e t a r i o , 
Manuel J í a r s á n . ü 1738 7-1 ti 
I H I X J Z I E ^ I S 
COlNi PAÑI A DE SK(UI IIOS MUTUOS 
rONTHA ÍN( KN OIO. 
E B t c . b l c c i d a oix e l a ñ o 1 8 3 5 . 
O l I c h i r t H : Empedrado m í m e r o 42. 
T a p i a l rcspon.miblc, oro $ 20.1152.037-50 
Btnieétroi pngftdoi cn oro $ 1.176.030-93 
SinlestroH pagados en bi l lc lea del 
Baaoo K.spafiol $ 1M.275-70 
PÓUii.hs c.i j i n l i l l a s en Sept i cwhrc de 1892. 
O R O . 
MANTO D E L COMERCIO, 
Fcmicnrrilos rnliIoH ilo la iliilmiu y AIIIIII< 
061101 dé BeglB« 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
HKCUUTAKIA. 
1). L i E . de /ayas, como esposo de I)',1 María (!. 
Vnlera, ha participado el extravio dolos lltiiln.de 
iliez acciones de esta Sociedad, inscriiilas á nombre 
di'dielia señora con los niiini'iM.. D.TBOi 1I,7K2, D<785, 
17,79». del 17,IKri al 17, IHI) y 3,;ill7, solicitando se le 
piMve:i de un duplicado. 
I.o que se liac.i piildico :i los electos del altíulo l'.' 
di I IJeglamenlo (leneral. 
Iliiliana, octulire 20 de ISII'.f, Arturo Ainblaril. 
r.Miii 8 93 
Oonipuñía Unida <Ie los F O I T O C J U T Í I C S 
do ('nibnriOn. 
Hicc i : i ; iAufv . 
De orden d(d Kvcnio. Sr. I'residente, se cita |)or 
este medio y )ior sc^iimla ve/., á IHS sefnireH Acciii-
ninl.iM pai a oue se eirvuii cencurrir á las 12 d(d dia 3 
de i . • i ^ p i ó v i m o á la Junta genenl eztñkovdl 
naria que tendrá lugar en las olielnas de la Empresa, 
Jesiis ,\laií,i núnicro 33, con el olijcto de dar eiientii 
:i diidia ,lunla general di I proyecto de empréidilo que 
liropone la Directiva y de tratar, udemás, del provee 
in d" |iroloiigiicióii del ebiielio de vía cslreeba cono-
cido por el nomine de "Turran." 
Para la constitución de la ,1 unta se necesita que 
concurran á (día, ñor lo incinei, Lis dos lerceras p:ir 
les del luiiuero de los aecioni.das y las dos terceras 
partes del valor noininal del capital emitido segíin 
nrevicnen oí vicenle Código do Comercio y ol articu-
lo::" il" [QI BnttatOJ de cída rompafila. 
Habana, oelubre22 de 1S!)2. — E l Secretarlo^ M a -
MIM Minias // l'rquiola. 
C 170« 10-28 
F E H R O C A R R I L D E M A R I A N A O . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Iv-I.i Adininistracion ha dispueslo que desdo el día 
1'.' de Noviembre vuelva á regir el itinerario unterior 
.il il. 1 l.'i de Mayo, iine es como signe: 
IÍINKA I M . I - n i O N C O . 
Desdo las cinco de la in.inaiia de Mananao (Sanni) 
V las M'is mañana de Conidia, saldrá un tren cada 
llora, siendo el último de Sainá á las diez de la noelie 
y do Concha .1 las once do la noche. 
ItAlMAl, A tiA PÍ .AYA. 
Se siipriiiKMi desdo el IV do N'ovicnibiv los trones 
le en la temp u.ida lian corrido hasta la Pluya euda 
"•a, quedando solo los signicnlas-
Mañana... 
BAMÍ x 
11 y 33 
. 7 > 33 
. S v 33 
. il y 33 
. r; v 33 
I'I.AVA A SA.MA. 
I'l. M A.i 
Tardo. . . 
M aban a... i; j ir. 
7 y 15 
o y 15 
!) y 45 
v: \ ir. 
Tarde. . . 
. . . 2 y 33 
. . . 4 y 83 
. . . a«sa 
. . . 7 v 3 3 
. . . U¡y33 
. . . 2 y 15 
. . I y 40 
. I í y l 5 
. . 7 y 15 
. . . ü y i r . 
Eos KOMINCUH v niAH I ' K K T I V O S correrán los tro-
nes husla la Playa todas las horas desde las C y 33 
niañana basta bis !l v nocdie. 
Habana, Octubre 15 do 1K!I2.—El Administrador 
Intorino, ttdbtrt M. Orr. 
C 1700 8-22 
Empresa M a k CárJeuas y Jiícaro. 
La Directiva ha señabido (1 dia 29 del corriente, á 
as doce, liara que tenga erecto cn la casa iiúniero 5, 
« l i t del Haratíllo, la Junta general ordinaria on la 
Hic se dará lectura á la nieinoria con que presenta 
as cuentas del año social vencido en 30 do Junio i'il-
tiiiio, v al |iresu|iiii",li) do gantos ordinarios para el 
uño de 1KII3 á ¡I); y se iirocederá al iioiiiblMiiiicnto de 
la Comisión que habrá de glosur uqncllaH y examinar 
íste, así como á la elección de cuatro Sres. Directo-
rea. Adviitiéndose que dicha Junta so celebrará con 
cualquier niiinero de eoiicurrciileH, itudiendo los se-
fiores accionistas ocurrir á la Secretaría por la refe-
rida memoria impresa.—Habana, 11 de octubre do 
18U2,—El Secretario, Ouillcrma Fcrminile: de. Cas -
ln>. C1723 11 ' ••• 
1 á I ) . 
I i I). 
B i D. 
I i I) . 
1 á D. 
1 á I ) . 
I á I). 
I á D" 
.losó Simó y Cliiriiu $ 2.000 
Joié M. Ulanteodn 1.000 
.losó Alverniz v Martínez 2.500 
Kanión de los í loyos y Lluta 41)0 
líninón y D. Matías de la Vega... C.000 
.losé Fernández y 1). Jozó Suárez 
Nolis (i. 000 
3.0110 
uentc 7.000 
Asuitifl Arana y Marquinez 
Teresa Escandon, vda. de E i 
27.000 
Por una módica cuota asegura lincas y cstableci-
mienlos iiiercnntilcs, y terminudo el ejercicio social 
en .'U de dieienibrü de cada ufio, el quo ingrese sólo 
alnmani la pene proporcional correspoiidiento á loa 
días que fallen para su runclusión. 
Haliana, 80 de Septiemliro ib; 1HÍI2.^—El Consejero 
Diieelor. \'lilnriaun Ari/i idíu. — E a Comisión eje-
cutiva, flofoniino 1''. ( luraii .—Fraiirisco Satccdu. 
1171)5 4-0 
BANCO D E L COMEBCIO, 
Foiroparrilos Unidos do la Ilaliana 
y Alinaí'oiu'K do llogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AilmiuIstnicitVii do loa Ferrocnrrllos. 
Sabiendo do Hubustarso el suministro do carbón 
niineral, se pono en coiiociiiiiento do las personas quo 
quieran lomar parto en la Kubnsta, 
V.\ plie-ii de eoiidicinnes puede verse en la Secreta-
ría do esta Adniinistración, altos de la Estación de la 
Italiana, ( Villaniieva) todos los días hábiles, de (loco 
á tres de lu tarde. 
Eu subasta se vcrilleiirrá on la cusa do la Sociedad, 
.Mercaderes DÚniOVO 311, el sálmdo 6 de noviembre 
próximo, á las tres de la larde; admiliéiidose las pro-
posiciones en pliegos comidos, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida ul efecto, desde media hora antes 
de la señabidu liara ese acto. 
Habana, K de netubro do 1892,—El Administrador 
general é I ngcniero .lele. Francisco Faradcla y fíes-
tal. C 1712 22-11'Ce 
Servicio íc L i p a y Eecoiiía 
ie W m k la Haliana. 
1 Icidio cargo de-'de el seis del eorrientu del servi-
cio do limpieza f recogida de basura do esta Olttdad, 
yu que el veeimlariu conoce las obligaciones que lo 
son iiiberentcii por v\ ]il¡('go de condiciones qúé re* 
gu|<5 la siilinslu, ho do estimar do dicho veeindariu. 
que i un el objeto de que esas operaciones sean todo 
la etica/, que es necesario en todo tiempo y especial-
inciite en la época iiresente que nos anienuza una te-
rrible epidemia, se sirvan (iarnie cuuoeiiiiienlo do 
cualquii ra falla que observaren, cornetillas por lo» 
empleados de eireulai el serviido. dirigiendo sus que-
jas á la oficina sha en la calzada del Principo Allou-
V,o número 313, cn la seguridad do quo además de sor 
alemlidos íiiniediiitaiiionle, ugradoceró el miso, coad-
unando con ello á nn fm lamlalilo como es el de la 
lininieza Jf saiie.iiiiieido de la ciudad. 
Halianá, octubre 10 (lo IS!)2.—1CI vm\\Y\ú\*\a, José 
¡ti TMqnWdo, 12150 5-20 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se iilquila la casa calle de las Virtudes n. 01!, donde. 
CHluvieron Ea Elor de (Juba y L a PÍOT de Muría, que 
por su capacidad puede tamliién sen ir para cualquier 
otra iiiilnslria análoga. L a llave 6 informarán cn el 
cafó del lado. 12057 8-18 
A V I S O 
Ea sucesión de D. Miguel do Villa (q. o. d.) supli-
ca á los soñoros autores IierederoM ó encargados de 
los inisiiiiis que tengan derecho il obrus (le su propie-
dad, paseo á i ceogi rías á la calle d(d Cbisix» inini. 10, 
lilirería de D. Fra^oilOO Vázquez, donde se entrega-
rán basta el 31 do diciembre próximo previo doeu-
mento quo acredito el contrato condiciones firmado 
por Villa ('» persona autorizada al efecto; pasado eso 
HÍempo ó sea desdo 1? do enero se mandarán á depo-
- i j p r cuenta do los intercfados.—liaban!1, octu-
bro IV de ̂ 112.—ElTutor. 
11500 i n iQ-a 
I H 
DOMINGO 23 DE OCTÜBEE DE 1892. 
I capital (la Habana) y que otro tanto suce-
diese con todos los servicios adminis t ra t i -
E l Gobernador General. 
Eu estos úl t imos d í a s nuestro colega Z a 
J j u c h a , ha publicado dos a r t í cu los relativos 
a l Gobernador General señor R o d r í g u e z A -
xias que no carecen de importancia . 
En uno de dichos a r t í cu los se decía ; entre 
otras cosas, lo siguiente: 
"Se dice en M a d r i d que son tirantes las 
relaciones entre el Minis t ro de Ul t ramar y 
el General Rodr íguez Arias , y se dice t am-
bién que la causa do esa tirantez es el dis-
gusto que inspira á nuestra primera autori-
dad la pol í t ica que sigue el Sr. Romero Ro-
bledo en .su departamento minister ial . E l 
rumor debe haber circulado bastante cuan-
do dos periódicos oficiosos de la corte lo re-
cogen, si bien para desmentirlo en sus co-
lumnas. 
P o d r á ser'falso el t a l rumor, como mani -
fiestan L a Correspondencia y L a Época. Po-
d r á n no ser tirantes, sino cordiales ó sim-
plemente corrientes ú ordinarias, las rela-
ciones entre ambos personajes, pero el hecho 
es que circula el rumor de esa t irantez ó 
frialdad, y que dos diarios importantes, y 
muy bien'quistos y mirados eu los círculos 
gubernamentales, se han cre ído obligados á 
rectificar la especie." 
T m á s adelante agregaba el cologa: 
"Mi rada !a cues t ión desde el punto de 
vista de los intereses coloniales, carece de 
importancia. Esta es la verdad. Siga en su 
puesto el Sr. Rod r íguez Arias , ó venga otro 
gobernante, siempre estaremos lo mismo. 
Dentro del sistema imperante, el Goberna-
dor General no es m á s que el primer em-
pleado de la isla, el pr imer funcionario de la 
colonia, y esta muy alta j e r a r q u í a , por en-
vidiable y prestigiosa que sea, no lo oxirae 
de depender, como todos los d e m á s em-
pleados ó funcionarios de ca t ego r í a inferior, 
de la voluntad ministerial . 
Hoy día , y mientras prevalezca el rég i -
men actual, la pr imera autoridad poco ó 
nada puede hacer en pro de los intereses 
insulares. Su iniciat iva es escasa. P e q u e ñ o 
y restringido su poder para resolver y para 
acometer ciertas empresas. Todo tiene que 
consultarlo a l Minis t ro de Ul t ramar . Las 
resoluciones que aqu í se dictan desde el 
palacio de la Plaza de Armas e s t án sujetas 
á la revis ión, á la sanc ión definitiva de los 
gobernantes nacionales. No es maravil la , 
pues, que un cambio personal en el Gobier 
no Superior no tenga trascendencia alguna 
para nosotros y que, c o m p r e n d i é n d o l o así 
nuestro pueblo, sólo cifre sus e m p e ñ o s y sus 
anhelos en que se reorganicen sabia y dis-
cretamente las instituciones que r igen en la 
actual idad." 
E n el otro de los a r t í cu los á que hemos 
aludido definía L a Lucha al señor General 
R o d r í g u e z Arias como un "esfinge", por lo 
cual no cabe ser apoyado n i combatido, 
puesto que, habla el colega, " e l señor Ge-
neral Rodr íguez Ar ias parece que no tiene 
pol í t ica , ó que si la tiene, no quiere ó no 
puede plantearla"; y a ú n a ñ a d e el colega 
estas palabras: 
"Todo lo esperamos, todo lo tememos y 
todo nos preocupa. Y esto todo sucede, en 
parte, principalmente porque el General Ro-
dr íguez Arias parece que encuentra m á s 
cómodo representar un papel pasivo en 
nuestra pol í t ica , que tomarse el trabajo de 
ahondar en nuestros arduos problemas y 
adoptar una act i tud que permita al pa í s 
aplaudirle ó censurarle, apoyarlo ó comba-
t i r lo . " 
Respecto de la primera de las apreciacio-
nes de L a LucJia, la relativa á los rumores 
circulados en Madr id , desmentidos por L a 
Correspondencia y L a Época , sobre la t i -
rantez de relaciones entre los señores Ro-
dr íguez Arias y Romero Robledo, motivada 
en el disgusto que inspira a l primero la po-
l í t ica ul t ramarina del segundo, sólo tene-
mos por todo antecedente la noticia que nos 
da el colega, si bien nos inclinamos á creer 
que no tengan consistencia esos rumores, 
toda vez que no hemos advertido en la act i -
t u d do nuestra Primera Autor idad nada 
positivo ó concreto que permita dar asenso 
á la noticia de que se hace eco L a Lucha, 
sin que al escribir estas palabras nos guío 
otro móvil que la sinceridad de nuestras 
apreciaciones. 
Por lo que se refiere á la indefinición que 
el colega atribuye al Sr. Gobernador Gene-
ra l , de quien opina que "parece que en-
cuentra m á s cómodo representar u n papel 
pasivo eu nuestra pol í t ica , que tomarse el 
trabajo de ahondar en nuestros arduos 
problemas y adoptar una ac t i tud que per-
mi ta al país aplaudirlo ó censurarle, apo-
yarlo ó combatirlo," diremos, ante todo, 
que el propio colega se da la exp l icac ión 
cumplida al estampar que "hoy día , y mien-
tras prevalezca el r ég imen actual, l a p r i -
mera autoridad poco ó nada puede hacer 
en pro de los intereses insulares," porque 
"su iniciat iva es escasa, pequeño y restr in-
gido su poder para resolver y acometer 
ciertas empresas." 
En efecto, s e g ú n la Real Orden del M i -
nisterio de Ult ramar , de G de enero del co-
rriente año , conducente " á fijar el alcance 
del pensamiento" de las reformas de nues-
t r a o rgan izac ión administrat iva, decreta-
das eu 31 de diciembre del año p r ó x i m o 
pasado, sólo queda el Gobernador General 
de esta isla encargado de " l a suprema ins 
pección sobre todos los servicios" y de " l a 
di rección inmediata de aquellos que no ca 
be localizar, por referirse al in te rés gene-
ra l de estas provincias," perteneciendo á 
este orden de intereses " l a seguridad y el 
orden públ ico; la Deuda en todas sus cla-
ses; la Hacienda en cuanto nivela y atiende 
á las necesidades do cada provincia; las co-
municaciones postales y t r a s a t l á n t i c a s , y 
cuanto se relaciona con la colonización y 
la i nmig rac ión , " porque "e l desarrollo de la 
producc ión en esa isla (dice la Real Orden); 
su división en provincias; los organismos co-
rrrespondintes y necesarios á estos centros 
po l í t i co -admin i s t ra t ivos , no consen t í an ya, 
sin detrimento p á r a l o s intereses generales, 
que la vida económica se concentrase en esa 
vos." 
Y para que no quedase duda del es-
p í r i tu y alcance de la c reac ión de nuestros 
gobiernos regionales, el s e ñ o r Min i s t ro de 
Ultramar, en la sesión celebrada por el Con-
greso de los Diputados el d í a 8 de jun io 
úl t imo, hizo las siguientes exp l í c i t a s mani-
festaciones, al t ra tar de definir, precisar y 
defender su reforma de nuestra organiza-
ción administrat iva: 
"Entiendo que á la distancia en que v i v i -
mos de aquellas provincias, antes, ahora y 
siempre, d e b e r á estar a l frente del Gobier-
no Supremo un General del E jé rc i to español , 
que r e ú n a la condic ión de gobernador gene-
ra l de l a isla;pero entiendo que un goberna-
dor general, general en jefe del e jérci to , cen-
t inela avanzado de la Patria, defensor de l a 
in tegr idad y del honor de la bandera e s p a ñ o -
la, no necesita resolver expedientes de cierta 
naturaleza, de Ayuntamientos, empleados, 
fianzas, n i meterse en esas minucias; no ne-
cesita descender, no ya á las p e q u e ñ e c e s , 
sino á los actos naturales de l a v ida admi-
nis trat iva de las corporaciones populares en 
lo que se refiere á la acc ión del Estado. 
Entiendo que mezclarle en estas luchas es 
como mermar su prestigio; que debe tener 
la suprema inspecc ión que corresponde al 
supremo mando, facultad necesaria para 
satisfacer á toda hora y cu todo tiempo las 
que pueden ser necesidades de la Patria; 
pero que fuera de esto, debe mantenerse á 
gran altura, lejos no y a de las hechas de los 
partidos, sino de las luchas de los intereses 
que representa la a d m i n i s t r a c i ó n . Y con-
secuente con este principio, he creado las 
regiones, que son una descen t ra l i zac ión ad 
minis t ra t iva verdadera; porque, aun cuan 
do el Sr. Labra no lo estime así , S. S. ha-
brá oído á algunos que estiman quo eso es 
sentar un principio autonomista, y h a b r á 
oído á otros pedir á Dios que yo caiga del 
Ministerio antes de dar á las Diputaciones 
las atribuciones que se les van á dar". 
En otra parte a ñ a d í a el señor Romero Ro 
bledo, constestando á una i n t e r r u p c i ó n del 
señor Vil lanuova, que "hablar de descen-
tral izar el Gobierno General, como inde-
pendiente de las facultades del Minister io, 
ya es una broma, toda vez que el Minis t ro 
nombra al Gobernador, que no es n i puede 
ser m á s que u n alio empleado dependiente 
del Minister io de Ul t ramar" , llegando á de-
cir que iba " á romper la suped i t ac ión , 
el dominio absoluto, s e g ú n los negocios y 
los casos y los servicios del Gobernador Ge-
neral con re lac ión á los gobernadores re-
gionales"; que en este camino i r ía " á restar 
atribuciones y á cerrar la puerta del M i -
nisterio á la resolución de asuntos que de-
ban resolverse en Cuba." Y como el señor 
Alvarez Prida le interrumpiese afirmando 
que "eso era dar facultades al Goberrador 
General, que es lo que quiere el par t ido do 
Unión Constitucional"—el cual el Sr. M i -
nistro h a b í a antes definido como mantenedor 
de Za cen t ra l i zac ión adminis t ra t iva - el se-
ñor Romero Robledo repl icó: 
"Eso no es dar facultades al Gobernador 
Genoral, porque puedo d á r s e l a s á los gober-
nadores regionales, s in dá r se l a s a l Goberna-
dor General; porque el señor Alvarez P r i -
da es muy listo, pero hay una cosa que no 
conoce y que no ha podido adivinar toda-
vía, que es m i pensamiento. 
Para la seguridad y defensa del orden p ú -
blico, para eso que no cabe destruir, dismi-
nuir n i debi l i iar , todas, absolutamente to-
das las atribuciones de la autoridad supre-
ma al Gobernador General: para lo que a-
fecta á los intereses de los particulares, de 
las localidades, para lo que afecta á l a ma-
teria de la a d m i n i s t r a c i ó n , incluso á los i n -
tereses de la a d m i n i s t r a c i ó n de just ic ia , to -
do se ha de resolver dentro de l a demarca-
ción regional. Es decir, yo no quiero que 
haya en Cuba el remedo de u n Estado, sino 
que haya provincias y regiones que tengan 
dentro de si todos los medios necesarios pa-
ra dar sat isfacción á las necesidades p ú b l i 
cas, incluso Audiencias, que puedo resta-
blecer." 
A esta definición a u t é n t i c a del Sr. Rome-
ro Robledo de su sistema de gobiernos re-
gionales y de su concepto del Gobernador 
General, á quien no considera ya, por lo 
visto, como representante y delegado de los 
poderes nacionales en Cuba, sino sólo como 
un alto empleado dependiente del Ministe-
rio de Ul t ramar , reformando así radical-
mente la ins t i tuc ión del Gobierno General 
de esta Isla y rompiendo la unidad racio-
nal y real de la misma en el orden gu-
bernamental, económico y administrat ivo, 
realidad de la quo no puede prescindirse 
en sana lógica y en buenos principios de 
gobierno y do pol í t ica , pues así nosotros 
los asimiladores como nuestros adversarios 
los autonomistas, siempre hemos part ido en 
nuestras respectivas opiniones, de conside-
rar, conforme a d e m á s á la t r ad ic ión admi-
nis t ra t iva de la Nac ión , el te r r i tor io de la 
Isla de Cuba cual una reg ión sola, un con-
jun to definido de departamentos ó pro-
vincias, s egún las é p o c a s y la d is t r ibu-
ción legal del te r r i tor io ant i l lano; á las 
definiciones transcritas del señor Minis t ro 
de Ultramar que reducen á proporciones 
muy restringidas la autoridad y las a t r ibu -
ciones del Gobernador General, hay que a-
ñadir , por vía de recuerdo, que en el Real 
Decreto creando las regiones cubanas, si 
bien se dice que los gobernadores de las re-
giones y de las provincias s e r án considera-
dos inferiores j e rá rqu icos del Gobernador 
General, e je rcerán su autoridad en v i r t u d 
de facultades propias. 
No necesitamos aducir m á s textos n i 
nuevas consideraciones para que quede 
plenamente probada l a iráfi'osibilidad en 
que se encuentra, dentro del sistema t i tu la -
do desccntralizador do los gobiernos regio 
nales, la Primera Auto r idad de la Isla para 
impr imi r n i n g ú n movimiento á nuestra vida 
polí t ica y administrat iva, n i para tomar, 
dentro de sus facultades, in ic ia t iva alguna, 
n i , por ende, para "ahondar en nuestros 
ardaos problemas y adoptar una ac t i tud 
que permita a l pa í s aplaudirla ó censurarla, 
apoyarla ó combatir la", s e g ú n desea L a 
Lucha. 
Como nos ha sido de todo punto impres-
cindible extendernos en cuanto acabamos 
de expresar, y como el tema es fecundo y 
se presta á m á s amplio y cumplido desen-
volvimiento, ponemos punto por hoy para 
continuar en nuestro p r ó x i m o n ú m e r o ex-
poniendo las consideraciones que asunto 
tan trascendental nos ha sugerido. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes , director del Observatorio del Real 
Colegio de Be lén , nos remite para su p u b l i -
cac ión l a siguiente comun icac ión y tele-
gramas: 
O B S E R V A T O B I O D E L R B A L C O L E G I O D E 
B E L E N . 
Habana, 22 de octubre de 1892 ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . $ 
L a p e r t u r b a c i ó n c ic lónica que queda to-
d a v í a estacionaria a l S.O., ayer tarde l legó 
á dominar completamente todas las corrien-
tes, así las superiores como las inferiores é 
intermedias. E l viento y l a corriente de las 
nubes bajas se l lamaron a l segundo cua-
drante; de suerte que en la actualidad pue-
de asegurarse que son verdaderas corrien-
tes c ic lónicas . 
Las corrientes superiores de la perturba-
ción desplegaron ayer tarde bastante a c t i -
vidad, y dieron algunas plumas de c. fi-
nas, largas y bastante bien formadas. Los 
horizontes estuvieron achubascados casi 
toda la tarde, sobre todo por l a parte del 
S.E., S. y S.O. A l a c a í d a de la tarde des-
ca rgó u n fuerte chubasco racheado del S.E. 
que se alejó por el cuarto cuadrante, donde 
á pr ima noche estuvo relampagueando. 
E l b a r ó m e t r o , si se el imina la osci lación 
diurna y sus muchas irregularidades, queda 
poco menos quo estacionario, lo mismo quo 
la p e r t u r b a c i ó n . 
Hoy hace cuatro d í a s que la p e r t u r b a c i ó n 
se e s t á organizando y recurvando á l a par 
en l a porc ión occidental del mar Car i -
be. No parece que pueda tardar mucho m á s 
en acabar de recurvar, eu cuyo caso l a baja 
del b a r ó m e t r o y el ref rescár del viento y los 
chubascos nos i n d i c a r í a n l a a p r o x i m a c i ó n 
de la tormenta. 
B . Viñes S. J . 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Puerto Principe, 21 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 759,94, viento suave del SE., ck., 
en el horizonte, l l uv i a al 2o y Ser. cuadran-
te, d i rección nubes bajas S., Term? 31, hu-
medad relat iva 79, partes de cielo cubier-
to 4. 
Betancourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
S m Juan y Mar t ines , 21 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 757, Term0 25, ca lmó el E., los c 
y k. corren del SE., cubierto, lloviznas. 
Gomiz. 
P i n a r del Bío , 21 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
5 t . B . 757.3, Term0 26,1, viento ESE. flo-
jo , lloviznas frecuentes, cielo encapotado y 
c a r g a z ó n parte S. 
Director del Ins t i tu to Provincia l . 
Bemedios, 21 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . 759,0, T e r m " 29,5, viento E . variable, 
1c. altos del NNO. y bajos del SE., c a r g a z ó n 
cu el 3? y 4? cuadrantes. 
E l Adminis trador , Carrera. 
Cienfuegos, 22 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
Ayer 2 t . B . 29,80, viento S. brisote, c u -
bierto, las nubes bajas corren del ESE. 
Hoy 7 m. B . 29,90, viento E . cubierto, las 
nubes bajas corren veloces del SE., los c. 
del O. c a r g a z ó n a l SO. 
P . Gangoiti . 
Santa Clara, 22 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
8 m. B . 700,94, viento SE., arco cirroso a l 
E., ayer tarde lloviznas. 
M u x ó . 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Ü L T I M F H O R A . 
A las 7 de la noche. 
L a p e r t u r b a c i ó n ciclónica ha hecho mo-
vimiento, y so nos va acercando. E l b a r ó -
metro ha bajado notablemente esta tarde 
con cielo achubascado y refrescando el 
viento del 2? cuadrante. Las nubes bajas 
corren veloces. 
Ent re esta noche y m a ñ a n a es probable 
cruce el vó r t i ce por alguna de las tres pro-
vincias Occidentales de l a Is la . 
B . Viñes, S.J. 
Cablegrama recibido de la C á m a r a Ofi-
cial de Comercio, Indus t r i a y N a v e g a c i ó n : 
Cienfuegos, 22 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
3 t . B . 29,80, viento S. cubierto, las nu-
bes bajas corren veloces del S.S.E., l luv ia 
10 m.m. 
P . Gangoiti . 
Santiago de Cuba, 22 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
D í a 19: 3 t . B . 29,80, viento E.S.E., en 
parte cubierto. 
D í a 2 0 : 7 m. B . 29,91, viento N . , l lov iz -
nas continuas. 
3 t . B . 29,95, viento S., eu parte cubierto. 
D í a 21: 7 m. B . 29,90, calma en parto cu-
bierto. 
3 t . B . 29;88, viento S., eu parte cubierto. 
D í a 22í 7 m. B . 29,98, calma, en parte 
cubierto. 
Bamsden. 
Matanzas, 22 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
8 m. B . 702, Term. 27, viento E. i S.E. 
llojo, nubes corren del E. , plumiformea del 
tercer cuadrante al zenit, s. a l l ? y 2o, par-
tes de cielo cubierto 3. 
2 t. B . 758,5, Term. 31,0, viento S.E., 
chubascos y á intervalos lloviznas del Ser. 
cuadrante, c e r r azón completa. 
Buigas. 
San Juan y M a r t í n e z , 22 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
8 m. B . 758, Tenu . 24, ce r razón calma 
los Te. del S.E. rolando al S. chubascos. 
Gómiz. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A R A E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 28 de septiembre de 1892. 
Tres ó cuatro historias tristes forman las 
notas salientes de la decena: un grande de 
E s p a ñ a arruinado hasta quedar en la mise-
ria—esto se ve ahora en Madr id con deplo-
rable frecuencia—una mujer que su esposo 
abandona por haberla sorprendido escri-
biendo una carta que prueba su infidelidad, 
y que tiene que abandonar cuatro hijos, una 
señora anciana que se suicida de un t i ro en 
el corazón por haber perdido toda su fortu-
na en el salón de juego de un casino balnea-
rio, tales han sido los acontecimientos m á s 
salientes y m á s deplorables. 
E l personaje cuya inmensa fortuna se han 
tragado las exigencias sociales, ha ido en-
fermando m á s gravemente cuanto m á s i n -
minente veía la catástrofe, sin que le fuera 
dado prevenirla y evitarla: su esposa y sus 
hijas no pod ían prescindir de su palco en 
el Real, n i de una estancia en P a r í s de cinco 
6 seis semanas á la t e rminac ión do los ba-
ños: el joyero reclamaba el pago do las fac-
turas de cinco ó seis años : los numerosos 
criados ex ig ían los atrasos y los intereses de 
sus crecidos salarios: se d e b í a n los ú l t imos 
troncos do yeguas blancas y de caballos 
blancos, el dogeart do las carreras y el lau-
dan de ocho resortes donde la s e ñ o r a lucía en 
ios paseos trajes maravillosos: y esta ruina 
¿qué goce ó qno felicidad t r a í a á los que la 
han cousuraado? siempre ve í an mejores t re-
nes y mas ricas alhajas qne las suyas; siem-
pre la modista de la duquesa quedaba muy 
por bajo en sus invenciones do las primero 
sas fantas ías de otras modistas ó do las mo 
distas en boga: á la par de la quiebra ma 
terial llega la moral , la amargura de los 
desengaños , la tristeza incurable para el 
resto de la vida, la pobreza y q n i z á el des-
honor! 
Una familia m á s que se ha ido á fondo: 
una familia hundida en el abismo, de quien 
nadie se a c o r d a r á al cabo de algunos dias, 
de cuya desgracia se burlan sin piedad los 
mismos que la han empujado á la ruina. 
L a desdichada que como tantas otras 
acaba de arrojar al viento su propia dicha, 
la de su marido, y la de sus hijos, es t am-
bién otra v íc t ima infeliz de las seducciones 
sociales. 
—¿Qué es lo que le ha inducido á cometer 
esa serie de imprudencias? le preguntaba yo 
cuando á las pocas horas de haber sorpren-
dido su marido la carta fatal, vino ella á m i 
casa: ¿amas á ese hombre? 
—No, me con te s tó con expres ión sombr ía 
y extraviada: pero he dejado de amar á m i 
marido: no me preguntes el por qué ; no sa-
br ía decirio. 
—No, no temas nunca el que te haga yo 
preguntas que no tienen respuesta, exc lamé; 
sé que en el sentimiento no se manda: poro 
si no tienes la dicha do poder amar lo que 
el deber te ordena, vive sin amor, ó si 
lo sientes, no te lo confieses n i á t í misma. 
— i A caso se puede v iv i r sin amar algo? 
—No, porque el amor es la ley de la vida: 
pero amor es t ambién la caridad. San Fran-
cisco de Asís tuvo una juventud alegre y 
borrascosa, y de él dice el historiador L o m -
broso: 
" E l alma amable del santo do Asía se 
A las cinco y media de la tarde, do ayer, 
so izó en la Comandancia General de M a -
rina, la bandera roja, qne significa indicios 
de mal t iempo. 
Yapor-correo. 
Antier , viernes, á las cinco de la tarde, sa 
lió de Puerto-Rico para é s t a el vapor-corroo 
Buenos Aires . 
No hay antagonismos. 
Nuestro apre.ciablo colega L a Lucha, pu 
blicó ayer un largo a r t í cu lo con el t í tu lo de 
IJU. C á m a r a y los Fabricantes, en el cual 
gu iándose por informes que dice haber re 
reflejaba en sus bellas facciones, en sus no-
bles modales, en sus liberalidades: a m ó 
mucho y fué muy amado. 
"A-los veinte y cuatro años Francisco en-
ferma gravemente: y al entrar en convale-
cencia aparece triste y pensativo: sus fuer-
zas renacen, el mundo, sus amigas y sus 
amigos le solicitan y le buscan: sin embargo 
el no vuelve á los salones y á las fiestas: 
siente un gran vacío en el alma: un d í a re-
za ante una i m á g e n de Cristo, en la agon ía 
su alma se conmueve, l lora ante el mart i r io 
silencioso do J e s ú s , y en amarle emplea el 
raudal de ternura oculto en el fondo de su 
alma, y que ninguna afección terrestre ha^ 
bía podido saciar: aquel d ía Francisco dijo 
ad iós á todas las grandezas mundanas, 
abraza la pobreza, y llega á ser el gran 
santo que todos conocemos, por la afirma-
ción y el t r iunfo de todos los sentimientos 
m á s amables y mas tiernos de la humanidad: 
Francisco el mundano, el gallardo joven, el 
preferido de todas las mujeres de su tiempo, 
con el precepto y el ejemplo p red icó el 
amor de la naturaleza, la concordia, el t r a -
bajo y la reciprocidad de afectos entre el 
género humano: ¿no crees t u al saber esto 
que la necesidad irroGistible de amar que 
existe en el co razón de la mujer, pueda em-
plearse en las v a s t í s i m a s esferas de la ca-
ridad?" 
—Creo, con tes tó m i pobre amiga, que la 
caridad es del todo dis t inta del amor. 
— L a caridad es solo amor: un amor que 
se estierido á todos nuestros hermanos, y 
sobre todo ú los quo sufren: que nos hace 
simpatizar conx sus penas en la manera do 
aliviarlas. El gf-an santo de Asís , era un 
poeta inspirado ctwno lo d e m o s t r ó en su 
" C á n t i c o al Sol" y Noara que brotase t a l 
himno del alma amorosia de Francisco, pre-
cibido, da por supuesto que entre la C á m a -
ra de Comercio de esta capi ta l y la Unión 
de los Fabricantes do Tabacos, existe anta-
gonismo en lo que se refiere á la manera de 
apreciar la vigente legis lac ión sobre marcas 
de comercio, agr icul tura ó industr ia . 
F ú n d a s e el colega para hacer t a l a f i rma-
ción, en una instancia que ha presentado en 
estos d ías l a C á m a r a al Excmo. Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar , por conducto del Gobierno Ge-
neral de esta Isla, solicitando substanciales 
reformas en l a L e y de marcas. 
Hemos procurado por nuestra parte ave-
r iguar las causas á que obedec í a el disen-
t imiento á quo se refiere L a Lucha , y 
nuestros informes nos permiten asegurar 
quo no existe disparidad de cr i ter io entre 
las dos respetables Corporaciones aludidas, 
y que, por consiguiente, ha sido mal infor-
mado nuestro apreciable colega. 
Recordaremos á este p ropós i to , con obje-
to de desvanecer cualquier g é n e r o de du-
das respecto al par t icular , que reconociendo 
la C á m a r a de Comercio y l a U n i ó n de los 
Fabricantes de Tabacos l a necesidad de i n -
troducir reformas en el Real Decreto de 21 
de agosto de 1884, que regula los derechos 
de los propietarios de marcas y las formali-
dades para la ob tenc ión , conse rvac ión y ex-
t inc ión de estas, se cons t i t uyó una comisión 
mix ta , compuesta do miembros de ambas 
Corporaciones, con encargo de s e ñ a l a r las 
deficiencias que se notaban en el articulado 
de dicho Real Decreto. 
L a comis ión m i x t a cumpl ió su cometido y 
lo somet ió á la a p r o b a c i ó n de la C á m a r a y 
do la Un ión de los Fabricantes, aprobando 
ambos organismos el informe ín teg ro , ex 
cepcióu hecha de la parte re la t iva á la un i -
dad ó mul t ip l ic idad de marcas de un mismo 
propietario para una misma industr ia , que 
la comisión m i x t a reso lv ía en el sentido de 
la unidad y que la Unión de los Fabrican-
tes deseaba que se resolviese en el sentido 
opuesto, ó sea# en el do la mu l t i p l i c idad á 
que hoy da derecho el a r t í cu lo 3G del Real 
Decreto de 21 de agosto do 1884. 
T o m ó este acuerdo la Sociedad indicada 
en Junta general extraordinaria de 22 de 
agosto de 1891, cuya acta (aprobada) dice 
textualmente: 
"Se aco rdó que la comisión m i x t a busca-
ra el medio de evitar, dentro de la libertad 
de obtención de marcas, los abusos que hoy 
existen." 
Comunicado este acuerdo á la C á m a r a de 
Comercio, esta Corporac ión r e d a c t ó la opor-
tuna instancia al Sr. Minis t ro de Ul t ramar 
y copió en ella í n t e g r o el informe de la Co-
misión mix ta , excepción hecha de la parte 
relativa al derecho á poseer un mismo i n 
dustr ial varias marcas para una sola indus 
t r ia , que lo modificó en el sentido indicado 
por la Unión de los Fabricantes, pues en d i 
cha instancia, que es á lo que se refiero L a 
Lucha, so lee textualmente: 
" E n el t í tu lo I I del mismo, (la Ley de 
marcas) que t ra ta del derecho de propiedad 
"de marcas, dice el a r t í cu lo !) que "nadie 
" p o d r á solicitar m á s que una sola marca 
"para la misma industr ia ó una misma cla-
"se de productos"; y acerca de esta dispo-
sición, que en cierto modo l i m i t a los dere-
chos de industriales y comerciantes, es i n -
dispensable dictar algunas medidas que, 
dentro de la libertad de obtención de mareas 
eviten los abusos que hoy existen, á causa do 
la torcida i n t e r p r e t a c i ó n que se da al ar 
t ículo 36 en su pá r r a fo 2?, que dice", etc. 
Como precisamente en esa parte de la 
instancia es donde creo L a Lucha que c-
xiste disentimiento entre la C á m a r a de Co-
mercio y la Unión de los Fabricantes de 
Tabacos, nos ha parecido oportuno repro-
ducirla í n t e g r a para que se vea l a conformi-
dad que existe entre lo acordado por la 
primera y lo solicitado por la segunda do 
ambas Corporaciones; conformidad que so 
advierte hasta en el empleo de unas mis 
mas palabras. 
No es cierto, pues, como mal informada 
afirma L a Lucha, que la C á m a r a aprobase 
el informe de la Comisión m i x t a y lo envia 
se al Ministerio, sih contar para nada" con 
la Unión de los Fabricantes, y por consi-
guiente no procede calificar de incorrecta 
á la primera de esas Corporaciodes, n i tam-
poco afirmar que "ha procedido de soslayo, 
hurtando el cuerpo y con perjuicio de la 
otra parte". 
L a af i rmación que t a m b i é n hace el cole-
ya de que la leg is lac ión de marcas vigentes 
en esta Is la es superior á la que rige en la 
Madre Patr ia , aun en el caso de que sea 
cierta, como nosotros creemos que lo es, no 
impide que la primera adolezca de defectos 
n i que por tanto, Corporaciones tan intere-
sadas cu la cues t ión como la Unión de ips 
Fabricantes y la C á m a r a do Comercio, pre-
tendan subsanarlos, con el fin do asegurar 
á comerciantes ó industriales, el disfruto de 
loa derechos de propiedad quo tienen sobre 
las marcas que legalmente posean. 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r . — E n completa calma ha estado 
la semana, no h a b i é n d o s e efectuado ningu-
na t r ansacc ión . Los precios son completa-
mente nominales. 
Las frecuentes l luvias que hemos tenido 
y tenemos han sido muy beneficiosas para 
loa campos, que han mejorado mucho, y si 
no nos visi ta a lgún meteoro que cause per-
juicio en las plantaciones, se cree quo la za-
fra p r ó x i m a difer i rá poco do la pasada. 
Las existencias en nuestros almacenes 
ss de: 
1892: 28 cajas, 68,559 sacos, 100 bocoyes 
1891: 28 cajas, 436,979 sacos, KiO boóoyes 
L a posición e s t ad í s t i ca del a r t í cu lo es fa-
vorable. Las noticias respecto á la coso-
cha do remolacha son bastantes contradic-
torias, pero en general, se puede hacer la 
aprec iac ión que en la c a m p a ñ a p r ó x i m a la 
" P r o d u c c i ó n " no e x c e d e r á al "Consumo". 
Cambios .—íúgo m á s firmes. Cotizamos: 
sobre Londres de 19^ á 19f por .100 P.; 
Francos, de 5|- á 0 i p § P.j sobre Nueva 
York , de 9 i á 9 | p § P.; sobre Madr id , de 
8 á 8 i p. § D . Durante la semana se han 
vendido: £ .110,000, sobre Londres, á 60 
dias vista, de 19 á 19f p § P.; $250,000 so 
bre los Estados Unidos, á 3 d ías vista, de 
9 i á 9 | p g P . ; y $420,000 sobre M a d r i d 
y Barcelona, á 8 d ías vista, de 9^ á 8 i p § 
descuento. 
Metál ico .—Desde el l " al 19 de octubre 
se han importado $130,816 y desde i? de 
año $10.121,121, contra $0.124,224 en 1891; 
y se ha exportado: desde Io al 19 de octu-
bre $4,890 y en lo que va de año $618,450, 
contra $420,000 en 1891. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 6,563 tercios de tabaco en ra-
ma, 2.092,600 tabacos torQidos, 864,232 ca-
jet i l las de cigarros, y 324J ki ls . de picadura, y 
en lo que va de año 178,359 teicios en rama 
ciso era que los gé rmenes de la caridad uni 
versal en ella depositados, llegaran á su 
perfecto desarrol ló . N i yo ni nadie pueden 
exigirte que ames á t u marido si has deja 
do de amarle. Pero la necesidad de amar 
que vive en t í , debes volverla toda á Dios y 
á los desgraciados, porque no h a l l a r á s ob 
jeto alguno, n i objeto terrenal que te haga 
feliz." 
*** 
M i pobre amiga me escuchó pensativa y 
silenciosa: l ág r imas gruesas, como las gotas 
quo preceden á una tempestad, ca ían por 
sus megilllaa. E n su mente, su rg ía la idea 
que llena todas las almas jóvenes desenga 
ñ a d a s por prematuras tristezas. ¡Qué d u l -
ce hubiera sido lograr en la t ie r ra el amor 
do uno de esos hombres irresistibles, que 
luego han sido santos! San Ignacio, San 
Agus t ín , San Juan Crisós tomo, San Fran-
cisco de Asís , el Duque de G a n d í a y tantos 
y tantos otros! ¿por qué no les hemos de 
amar en el cielo? Se pregunta enseguida 
nuestra insaciable necesidad de ternura: 
¿y por qué no hemos de amar a ú n m á s al 
que Ies dió su grandeza, su hermosura, su 
alma heró ica y su gran corazón? E l Reden-
tor del m ú n d o lo ha dicho: "yo soy el cami-
no, la vida y la luz: el que me ame tomo su 
cruz y s ígame : " "ven id á mí los que sufrís 
y yo os a l iv iaré ." ¡Qué dulces palabras y 
como dojan cu el alma una esperanza que 
nunca han sabido dar n i las promesas, n i 
aún las realidades mundanas! 
De todo esto h a b l é durante largo rato con 
la pobre ilusa quo ha buscado la dicha fue-
ra del cumplimiento de sus deberes. Eso 
que t a m b i é n la grandiosa figura de San 
Francisco de Borja, cuando al ver el c a d á -
ver c á r d e n o y desfigurado de la emperati iz, 
cuya hermosura tantos años h a b í a adorado 
121.021,904 tabacos torcidos y 30.363,969 
cajetillas de cigarros, contra 140,157 de los 
primeros, 128.731,514 de los segundos y 




Una comisión de la Junta del Asilo de 
Dementes, compuesta del vice presidente 
I l t m o . Sr. D . Anselmo R o d r í g u e z , y de los 
vocales Sres. Quesada, Lenzano, S á n c h e z 
( D . Ricardo) y otros, v i s i tó ayer a l Excmo. 
Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a para ofrecerle l a 
presidencia de dicha Junta que se hal la 
vacante por fallecimiento del Sr. Conde de 
I b á ñ e z , que la ocupaba. 
E l Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a a c e p t ó la 
honrosa de s ignac ión que se lo p r o p o n í a , 
por lo que l a Comisión, d e s p u é s de darle las 
gracias, acud ió a l Gobierno Regional con el 
fin de dar cuenta del éx i to de su ge s t i ón a l 
Sr. Cassá , y rogar á és te que d é cuenta a l 
Gobierno General á fin de que cuanto antes 
extienda el Sr. General R o d r í g u e z Ar ias e l 
oportuno nombramiento. 
E l cajero del Banco Español. 
E l Sr. Gobernador del Banco E s p a ñ o l de 
esta Isla, ha suspendido de empleo y suel 
do al Sr. D . J o s é Mier , cajero del referido 
establecimiento de c r é d i t o , ordenando así 
mismo la formación del oportuno expe 
diente. 
Exposición. 
E l Sr. Cónsul del imperio de Alemania 
de esta plaza, ha elevado una expos ic ión al 
Gobierno General, en l a que hace presente, 
que h a b i é n d o s e ordenado por el gobierno 
de su nac ión , con motivo do l a apa r i c ión de 
la epidemia colér ica en Hamburgo, que una 
comisión del Consejo Imper i a l de Sanidad, 
de la que forman parte eminentes autorida-
des, entre estas el profesor Koch, estudie y 
dé d i c t á m e n sobre la cues t ión de averiguar 
hasta que punto es justificable la prohibi -
ción de importar las m e r c a n c í a s de regio-
nes y lazaretos infestados por el cólera , to-
mando como baso las condiciones científ icas 
y la experiencia obtenida eu epidemias an-
teriores. 
Opina el Gobierno do Alemania, que el 
contenido del dictamen, que a c o m p a ñ a á 
dicha exposición, p o d r í a contr ibuir en el 
extranjero pava contrarrestar los exajera-
dds temores con respecto del peligro de in 
tección que se supone exist ir en los envíos 
dé mercanc ía s , así como mantener, en inte-
rés general, y con la menor res t r icc ión po-
sible el comercio nacional, reduciendo las 
medidas de cuarentena á los l ími tes que 
exija el i n t e r é s públ ico . Creo, asi mismo, 
el gobierno a l e m á n que el influjo de los 
principios científicos establecidos eu el dic-
tamen, se h a r á qu i zá sentir ya durante 
el pe r íodo actual, previo examen de las au-
toridades competentes, por la reducc ión de 
las medidas de cuarentena, y m á s aún , eu 
lo porvenir, caso de reaparecer otra epide-
mia del cólera , para evitar que se dicten 
medidas demasiado severas respecto de las 
cuarentenas. 
El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
diapuesto que la expresada exposic ión y 
documentos que se a c o m p a ñ a n , pasen á es-
tudio do la Junta Superior de Sanidad. 
Canje rto billetes.— 22 de Octubre. 
s s ¿. ii-> O 
o co i—» 
O O O O OI tO M 
O O O O O O I O O » 
OÍ i-1 o c ; co 
I—' t+i. I—' |—> O C5 W 
CO tO tO C5 tí- Ui C5 
Cn to i— ' O Oí O u , 
O O C C C i ^ l l — ' C i r - 1 
O O O O O l C v l - C O 
O O O O O O i O O 
—1 I—' CO OT ~ 1 -4 O C« CO O 
co d i—' o í 
i o c : oo co i o - 5 - - i 
O O' 1C 1—* O lO !—'O 
^ O O D O I - ' C S r f i - M 
Oí 03 te 00 CO CT) 
to cr to co -^i CJ te 
CO Oí CO 00 OI >t». I—' i 
co to O 00 • 
Policía €ínbernativa. 
Se nos asegura quo el Sr. D . D á m a s o Be-
renguer. Jefe de Pol ic ía do esta Provincia y 
Teniente Coronel del Muy Benéfico Cuerpo 
Mi l i t a r de Orden P ú b l i c o , ha presentado la 
renuncia de dichos cargos, pero que proba-
blemente no le s e r á admi t ida por el Gobier-
no General. 
L a nueva plant i l la x>ara la reforma del 
Cuerpo de Pol ic ía Gubernativa, no ha sido 
aún aprobada por el Gobierno General. 
Ea sido declarado cesante el celador de 
policía de esta Reg ión D . Mariano Ruiz 
Gallego. 
La maniíestación de los Obreros. 
El Comi té Direct ivo de la misma, nos rue-
ga recomendemos la asistencia de todas las 
personas que deban tomar parte, con exhi-
biciones en dicha mani fes tac ión , á la Junta 
queso c e l e b r a r á hoy, domingo 23, á la una 
do la tarde, en la calle de Curazao n ú m e r o 
18, á fin do t ra tar do asuntos relacionados 
con el orden inter ior de aquella, designan-
do el lugar que ha de llevar cada uno en la 
procesión. 
E l Comité advierto que los que no asis-
tan á esta Junta, t e n d r á n que pasar por lo 
que se acuerde en ella. 
Por lo que hace á nuevas noticias respec-
to de la expresada manifes tac ión, se nos in -
forma que el Sr. D . Anton io Díaz Blanco, 
dueño del taller de maderas, establecido en 
las calzadas del Monto y Belascoain, l leva-
r á en la pocesión varios carros con apara-
tos y m á q u i n a s movidas por vapor, en los 
que i r á n trabajando diversos obreros. M á s 
de doscientos operarios con hachones y en 
traje de trabajo a c o m p a ñ a r á n esta exh ib i -
ctón. 
D . J o s é F . Santa Eulal ia se propone ex-
h ib i r el heno del pa í s en varios carros ale-
góricos, eu los cuales luc i r án caprichosos 
en silencio, exc lamó con honda angustia: 
"¡No quiero ya dueño que pueda morir!" 
Evocando esas sombras augustas del pa-
sado, refugiándose en su recuerdo, buscan-
do nuestros amigos en los habitantes del 
cielo, es como podemos elevarnos sobre las 
vulgares pasiones humanas que no h a r á n 
presa j a m á s en nosotros. Hablemos con ellos 
por medio de la oración y refugiémonos en 
su amor y protecc ión . 
Amemos á Dios sobre todas las cosas y al 
prójimo con el dulce amor de la caridad, y 
j a m á s scntireluos el vacío del alma por gran-
des y acerbos que sean nuestros desenga-
ños. 
L a Reina Regente y sus augustos hijos 
disfrutan m á s de los encantos de una vida 
campestre y tranquila, que de las grande-
zas y oxplendores del trono. L a princesa y 
la infanta no salen por las m a ñ a n a s , porque 
ocupan todo su tiempo en sus estudios y 
lecciones. Pero d e s p u é s de reposar un poco 
el almuerzo que tiene lugar do once á doce, 
es decir, á eso de la una, bajan á la playa 
con sus ayas y su camarista A n i t a Servet, 
joven que se halla al servicio de la5! prince-
sas desde que eran p e q u e ñ a s , y la misma 
amita era casi una n iña . 
A n i t a Servet, es una figura interesante 
en la corte. De estatura mediana y esbel-
ta, es muy elegante, aunque viste con gran 
sencillez. Su padre era un ant iguo servi-
dor de palacio, muy estimado de l a bonda-
dosa reina D o ñ a Isabel I I , que cos teó la 
bril lante educac ión do A n i t a . Cuando el 
nunca bastante llorado D o n Alfonso X I I 
tuvo á su primera hija, la Reina Isabel re-
comendó á Ani ta á los Reyes, ó inmediata-
mente que la Reina dejó el lecho, p id ió que 
trajes algunas seño r i t a s . A c o m p a ñ a r á n es-
ta exhibición segadores, prensadores y de-
m á s obreros, con herramientas, ú t i l e s y ha-
chones. 
L a Comisión nos ruega asimismo que l l a -
memos lo a t enc ión del Sr. Inspector de ca-
lles para que eche algunas piedras en los ba-
ches que existen en l a carrera, pues dice, y 
dice bien, que ser ía d iñc i l sacar a l g ú n ca-
rro que se llegara á atascar, dado el peso 
de algunos de ellos, que se cuenta por to -
neladas. Por ejemplo, el que l leva la re-
p r e s e n t a c i ó n de l a luz e léc t r ica , contiene 
dos motores de diez caballos de fuerza, con 
sus calderas; dos dinamos, uno de arco y 
otro incandecente; aljibe, ca rbón , personal, 
etc. 
Vapores. 
H a n entrado de L i v e r p o o l y escalas el 
vapor nacional Murc iano , el cual sufrió diez 
dias de cuarentena en el lazareto de Pedro-
so, (Santander), por lo que sólo fué fumiga-
do; el americano Olivette, sin novedad, que-
d ó incomunicado y fumigada l a correspon 
dencia. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Posos. CtS. 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General han sido nom-
brados, D . J o s é Pinto Reino, Profesor au-
x i l i a r inter ino de l a Sección de Let ras do la 
Escuela Norma l de Maestras; D . Buenaven-
tu ra Camino, maestro interno de la Escuela 
elemental de varones de Caraballo; D . Juan 
Castro Ballesteros, maestro sustituto eu l a 
Escuela de entrada de Tapaste; D o ñ a M a -
r ía del Carmen Pellijero, maestra in terna 
de la Escuela elemental do Tapaste; D o ñ a 
Adr iana More l l y Estrada, maestra interna 
de la Escuela de pr imer ascenso de Puerto 
P r í n c i p e , D . Pascual F a ñ a u a s , ayudante 
interno de la Escuela Superior de varones 
de C á r d e n a s , D . Domingo Dabarro y G i l , 
maestro interno de la Escuela de entrada 
de Guamutas, y D , Narciso Gonzá lez Maes-
tro interino de la Escuela del déc imo barr io 
de Matanzas. 
Escuelas vacantes. 
Han sido declaradas vacantes las escue-
las de pr imer ascenso do Sancti Sp í r i t u s , y 
elemental de varones de Caraballo, orde-
n á n d o s e sean provistas por oposic ión. 
T a m b i é n ha sido declarada vacante la 
Escuela Elemental de varones del 5o barr io 
de Matanzas, disponiendo sea provis ta por 
concurso de t r a s l a c i ó n . 
Del Gabinete Particular. 
I N C E N D I O . 
En la noche del 19 del actual fué destrui-
do por un incendio el establecimiento de 
víveres , que en la calle de l a A m a r g u r a es-
quina á Sierra, en Santiago de las Vegas, 
posee D . Enrique R o d r í g u e z F e r n á n d e z , sin 
que afortunadamente ocurriese desgracia 
personal alguna. Las p é r d i d a s se estiman 
en unos cuatrocientos pesos oro. 
Manifestación en Matanzas. 
Con gusto publicamos á con t inuac ión la 
nigniente circular que hemos recibido de la 
ciudad de los dos r íos: 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A E I N A . 
Muy distinguido señor: 
Vivamente interesados el Comercio, la 
Indus t r ia y las Profesiones en demostrar a l 
Excmo. Sr. Minis t ro D . Francisco Romero 
y Robledo, el agradecimiento de la ciudad 
por la ins ta lac ión de la Audiencia Ter r i to -
r ia l y por el e sp lénd ido donativo en favor 
de la obra de los puentes; y deseosos de ex-
presar á D . Adolfo Porset é I r i a r te el apre-
cio que merece su activa y celosa coopera-
ción para obtener uno y otro beneficio, han 
organizado una man i f e s t ac ión p ú b l i c a , que 
debe celebrarse el s á b a d o 22 á las siete y 
media de la noche, partiendo de la Plaza 
de la Vigía , visitando al Excmo. Sr. Gober-
nador de la Región y ofreciendo el Sr. Por-
set, en su residencia accidental, Río 35, ca-
riñoso testimonio de afecto y cons iderac ión . 
Tiene el honor de inv i t a r á V d . al acto, 
aprovechando la oportunidad de B . S. M . 
L a Comisión E j e c u t i v a . — J o a q u í n C a s t a ñ e r . 
—Francisco Díaz V e g a . — J o s é Suris.—A-
gus t íu Ponichet.—Bonifacio A m á z a g a . — 
Juan F . Betancourt .—Antonio Ugarte.— 
Luis "Vera.—Rufino Alvarez. 
Matanzas, 18 de octubre de 1S92. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
P L E I T O R U I D O S O . 
Ayer en la Sala de lo C i v i l y ante nume-
rosa concurrencia, se comenzó á celebrar la 
vista del ju ic io declarativo de mayor cuan-
t ía establecido por D * Francisca Cairo, co 
mo madre legi t ima del i m p ú b e r D . Nicolás 
Serapio López , contra D " Olalla Cacho Ne 
grete, viuda de Gómez , por sí y como alba-
cea y heredera de su difunto consorte el Sr. 
D. Nicolás J . Gómez , yobre nul idad do tes-
tamento otorgado por aquel on 14 de d i -
ciembre de 1889 y r e c l a m a c i ó n de logí 
t ima. 
E l Juzgado de primera instancia del dis-
t r i to Este de esta ciudad, d i c tó sentencia 
declarando sin lugar la excepc ión de in 
competencia de por D " Olalla Cacho No-
grete y la nul idad del testamento alegada 
por D . Nicolás F . Gómez , absolviendo de la 
demanda á la citada d o ñ a Olalla, cuten 
d iéudose á cargo de cada una de las partes 
las costas causadas y las comunes de por 
mitad. 
Conferido el uso de la palabra al Ldo . D . 
Miguel F . V iond i , defensor de Da Francis-
ca Cairo, parte apelante, hizo uso de ella 
durante tres horas y media aproximada-
mente, su spend iéndose á las cuatro y cuarto 
de la tarde por lo avanzado do la hora para 
que eu el d í a del lunes con t inúe en el uso 
do su derecho. 
C O N T E N C I O S O A D M í N i S T R A T I V O . 
Para el martes 25 del actual e s t á seña la -
da la demanda establecida por D? M a r í a 
Regla S a ñ u d o contra la resolución que 1c 
impuso una mul ta al practicarse la l i q u i -
dación do los bienes quedados al ía l leci-
mieuto de sus padres. 
i n fo rmará por la a d m i n i s t r a c i ó n el Fiscal 
Sr. Ortiz y por la parte actora el Ldo , Mon-
tero Sánchez . 
Es Secretario el Ldo . Segura. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a el 24. 
Sección .Ia Contra D. R a m ó n Vizquera, 
por hurto. Defensor Ldo . G u t i é r r e z Bueno. 
Procurador, Villanueva. 
Contra D. Gerardo Reina, por estafa. De-
fensor, Dr . Méndez Capote. Procurador, 
Solis. 
En ambos juicios, procedentes del Juzga-
do del Este, es Secretario el Ldo. L a Torre. 
Sección 2" Contra D . Podro Flores, por 
lesiones. Defensor, Ldo . Planas. Procura-
dor, Villanueva,. Juzgado de Bejucal. 
Contra el pardo J o s é Plutarco Valdés , por 
homicidio. Defensor, Ldo . L a n c í s . Procura-
dor, Va ldés Losada. Juzgado del Centro. 
El fiscal pide en sus conclusiones p rov i -
sionales para el citado Va ldés , la pena de 
catorce años , ocho meses y un d ía de reclu-
sión temporal. 
Es Secretario ena mbos juicios el Ldo . Na-
va rro. 
la fuera presentada. L a n i ñ a toda i n t i m i -
dada contes tó con suma dulzura y modestia 
á cuanto S. M . le p r e g u n t ó , y desde aquel 
momento quedó nombrada camarista ó don-
colla de honor de la Princesa de Asturias, 
dejando á los pocos dias la casa pens ión 
donde se h a b í a educado, para ocupar en 
Palacio una h a b i t a c i ó n muy cercana á la de 
la Princesa. 
A n i t a Servet, muy inteligente, muy sen-
sible, modesta y dis t inguida á la vez, se ha 
hecho querer mucho, del A y a de los regios 
niños^ baronesa Vassil i , y de l a segunda aya 
condesa viuda de Mirasol, así como de las 
tenientas de ayas del Rey y de sus augus-
tas hermanas: como la Reina d i la ta cuanto 
le es posible el que sus hijas asistan á las 
ceremonias oficiales, las princesas permane-
cen en sus habitaciones, donde A n i t a Servet 
las entretiene y juega con ellas, vistiendo, 
paseando y r e g a ñ a n d o á u n a gran famil ia de 
maravillosas m u ñ e c a s ; sin embargo, cuando 
hay comida í n t i m a en Palacio ó alguno de 
esos raros conciertos en familia, donde se 
toma t é y se conversa, A n i t a Servet, tiene 
su sitio cerca de las princesas, que le ha-
blan sin cesar con gran cordial idad y car i -
ño. Si la fiesta es de d ía , la joven camaris-
ta viste con mucha elegancia un sencillo 
traje de seda negra: si es de noche se l a ve 
ataviada de t u l blanco con una flor en los 
cabellos y otra en la c intura: aunque tiene 
preciosas alhajas regalos de la famil ia Real, 
pocas veces las usa: el Rey que es m u y vivo 
y p r e g u n t ó n , le e s t á siempre hablando.— 
Ani ta , ¿cómo se l lama eso? A n i t a , que me 
traigan galleticas y agua con a z ú c a r . A n i -
ta, l l évame á dormir antes de comer quo 
tengo sueño . A n i t a , vamos á juga r los dos 
al dominó:—y para todo recurro á A n i t a , 
con preferencia á las d e m á s personas. 
D í a 22 de octubre de 1892 $ 35 013 94 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por el Gobierno General se ha dispues-
ro que cese en sus funciones l a actual Jun-
ta de Patronos del Hospi ta l C i v i l de Güi -
nes, y que ^e remi ta una re l ac ión de las 
personas que puedan ocupar los cargos va-
cantes. 
—Se ha dispuesto que por la Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s se hagan varias reparacio-
nes en la Escuela Norma l de Maestras. 
—Ha presentado su renuncia como secre-
tar io de la Junta local do Sanidad del Ca-
no, el D r . D . Cár los R a m í r e z Ovando. 
— E l oficial tercero de las oficinas mi l i t a -
res D . Ange l A r c a l , ha vuel to á hacerse 
cargo del despacho de l a Sección tercera 
de Contabi l idad de l a C a p i t a n í a General, 
repuesto ya de la dolencia que le obl igó á 
guardar cama, debido á una fractura del 
brazo izquierdo que sufrió a l bajar de uno 
de los carros urbanos. E l Sr. A r c a l nos 
ruega hagamos púb l i co su agradecimiento 
á los Doctores Quesada, Osuna y Bouedid, 
médicos municipales, por la sol ici tud que 
han demostrado durante su enfermedad. 
— H a sido declarado cesante D . Francisco 
M a r t í n Lerdo, del cargo de aspirante 2? de 
la Sala de l a Audiencia del Ter r i tor io de 
Matanzas, y se ha nombrado en su lugar 
D . Diego Silveira. 
—Se ha dispuesto por el Gobierno Gene 
r a l que los Diputados Provinciales que 
asisten á las sesiones del T r ibuna l local 
Contencioso Adminis t ra t ivo , tienen derecho 
á igual i n d e m n i z a c i ó n que la que disfrutan 
los de l a Comis ión permanente. 
— D o n Juan JMazón, vocal inspector de 
muelles de la Jun ta Provincial de Sanidad, 
ha encontrado en los mismos: 
26 sacos arroz averiados de los Sres. Ra-
dia y C? 
20 sacos arroz de D . J . Balaguer, y 
50 idem ídem de Agui la r y Ca 
88 sacos papas do los Sres. Badia y Cn, y 
20 tabales de bacalao de los Sres. Law-
ton Hnos. 
— S e g ú n noticias de los colegas de Ma-
tanzas, en j u n t a celebrada el 19 por la D i -
rectiva de la Sociedad de Beneficencia de 
Catalanes y oriundos de C a t a l u ñ a y las Ba-
leares, se aco rdó que las fiestas que todos 
los años celebra dicha dicha sociedad en 
honor de su patrona Nuestra Seño ra de 
Monserrat, en las alturas del mismo nom-
bre, se efec túen en aquella ciudad, en los 
dias 7 y 8 del p r ó x i m o diciembre. 
— E l señor Cuadrado, que ven ía desem-
p e ñ a n d o por sus t i tuc ión reglamentaria la 
plaza de Jefe de la sección adminis t ra t iva 
de la Provincia de Santa Clara, se ha hecho 
cargo de los negociados de Subsidio y A m i -
llaramiento. 
—Se observa que en Casilda no se em-
barcan hombres en busca de trabajo para 
Cienfuegos; pero si mujeres de color en bus-
ca de colocación; pues desde el 1? de este 
salieron 27 naturales de T r i n i d a d , 2 de 
Manzanillo y 7 de S a n c t i - S p í r i t u s . 
— L a j u n t a de in s t rucc ión de Placetas, 
t ra ta de investigar si los maestros de las 
escuelas municipales invier ten en mate r ia l 
la cantidad asignada para ese objeto. 
—Según Las Noticias, se trabaja con mu-
cha act ividad en el ramal de Parque A l t o 
á Rodas. 
—Se e s t án haciendo en la mayor parto de 
los Centrales de la zona de Cienfuegos, 
instalaciones complementarias, con el obje-
to do hacer la zafra en menos tiempo, y de 
moler toda la c a ñ a quo disponen, evitando 
asi los perjuicos que en años anteriores han 
sufrido algunos colonos. 
—En Placetas se han recolectado $1,293 
10 centavos para la cons t rucc ión de un pa-
seo públ ico . 
— E l Ayuntamiento do Rodas ha pedido 
al Gobierno General que entren l ibro de de-
rechos, los 1,500 piés de manguera que ne-
cesica el Cuerpo de Bomberos de aquel po-
blado. 
— U n á n g e l de t a m a ñ o natural , que t en í a 
en su taller el escultor Valls , en Cienfuegos, 
ha sido vendido en $5,000, para ser colocado 
en el p a n t e ó n de la familia Cardona de 
aquella ciudad. 
—Eu la m a ñ a n a de ayer recibieron cris-
t iana sepultura en el Cementerio de Colón 
los restos del quo fué D . Emi l io Camblor y 
Alonso, c a p i t á n de l a cuarta c o m p a ñ í a del 
Quinto B a t a l l ó n de Voluntarios. Descanse 
en paz. 
—Dice E l Productor de Sagua, que si los 
agricultores ó industriales de aquella j u r i s -
dicción, no quieren que sus esfuerzos de to-
do el año resulten ilusorios, como sucedió^en 
la zafra p r ó x i m a pasada, deben de ponerse 
en condiciones de comenzar la molienda en 
la pr imera quincena de diciembre con lo 
cual e v i t a r á n que sus braceros se vayan á 
otras comarcas. 
—Ha llegado á Cienfuegos, para la E m -
presa ferrocarrilera una nueva m á q u i n a á 
la que corresponde el n ú m e r o 19. Dicha 
m á q u i n a es de mucha potencia. 
En breve l l e g a r á t a m b i é n el dinamo para 
la luy e léc t r i ca que debe establecerse en el 
patio de la Es tac ión . 
—Ha sido nombrado Teniente Cura de 
la Parroquia de la Asunc ión de Baracoa el 
Pbro. D . Maximil iano Salcedo. 
—Por el Gobierno General ha sido admi-
t ida la renuncia presentada por D . Baldo-
mcro Pichardo del destino de ayudante de 
la Sección Central de Obras P ú b l i c a s de l a 
Sec re t a r í a del Gobierno General. Por el 
mismo Centro se ha nombrado escribiente 
temporero de dicha Sección á D . Juan Por-
t c l l y Gómez . 
—Ha sido declarada vacante la plaza de 
Profesor auxil iar interino de la Sección de 
Letras del Ins t i tu to de Puerto P r í n c i p e , y 
se ha dispuesto que se proceda á su p rov i -
sión. 
— L a permuta establecida entre los maes-
tros D. J o s é Moraleda y Galvez y D . J o s é 
J . Diez y Díaz , de Santa Cruz de los Pinos 
y Artemisa, respectivamente, ha sido apro-
bada por el Gobierno General. 
COIUIEO NACIONAL. 
Por la vía de Tampa recibimos p e r i ó d i -
cos de Madr id con fechas hasta el G. He 
aqu í sus principales noticias: 
Be l 4. 
A las diez y cuarenta de l a m a ñ a n a l le-
traron SS. M M . y A A . á la e s t ac ión del 
Norte. 
En Vi l l a lba se h a b í a incorporado la i n -
í a n t a Da Isabel. 
Desde muy temprano e m p e z ó á afluir 
gente á las inmediaciones de Palacio, Cues-
ta do San Vicente y alrededores de la esta-
ción. 
Ocupaba los andenes numeroso concurso 
de personas de todas las clases sociales, en-
tre las que se d i s t i ngu í an las autoridades de 
todas las ó rdenes , gran parte del cuerpo 
l ip lomát ico , los altos dignatarios del Esta-
do y r e p r e s e n t a c i ó n no escasa del alto per-
sonal de los partidos l iberal y conservador. 
L a real familia fué recibida con vivas y 
iplausos por la m u l t i t u d á los acordes de 
la marcha real, ejecutada por una banda 
mil i tar . 
L a reina ocupó un landeau con el rey 
niño, la princesa de Asturias y la infanta 
d o ñ a Isabel, y en otro, que marchaba inme-
"iatameuto d e t r á s , iba la infanta d o ñ a M a -
r ía Teresa con las marquesas de Mirallores, 
Peñaf lor ida y Mar tore l l , y s e g u í a n unos 
doscientos carruajes particulares. 
L a real comit iva l legó á palacio á las 
once. 
Cuando come alguna cosa que lo gusta 
mucho separa un poco y le dice al criado 
quo e s t á d e t r á s de su s i l lón :—Esto para A -
nita. 
L a Cons t i t uc ión e s p a ñ o l a ordena que 
"desde el d í a en que el P r í n c i p e ó prince-
sa de A s t ú r i a s cumpla ocho a ñ o s , asista á 
todas las ceremonias oficiales." L a Gaceta 
publ icó el decreto el d í a mismo que la p r i n 
cosa Mercedes c u m p l i ó l a edad prefijada 
por la Cons t i tuc ión : pero ya ha cumplido 
doce, y la augusta n i ñ a no asiste á n i n g ú n 
acto, lo cual admira mucho á las personas 
quo no conocen el c a r á c t e r de l a Reina Re 
gente, muy amante del re t i ro y de preservar 
á sas hijas el m á s largo t iempo posible de 
las molestias cortesanas. 
» 
» * 
Se esperan muchos bailes en cuanto em 
piecen los primeros frios, y h a b r á en los sa 
Iones variedad de pavanas y gabotas, bai 
ladas por las j ó v e n e s m á s l indas y elegantes 
con el traje corto y las hombreras altas: sa-
g ú n me ha dicho una de las modistas m á s 
afamadas de M a d r i d , se l levan en el nuevo 
estilo el trajo negro y blanco, é s t e para sol 
teras y a q u é l para las casadas, aunque sean 
muy j ó v e n e s : los maestros de baile son muy 
solicitados y ellos so hacen pagar muy ca-
ros: recuerdo con este motivo una a n é c d o t a 
que refirieron los per iódicos austriacos hace 
pocos meses: en Korum, ciudad de H u n g r í a , 
donde la j u v e n t u d es sumamente apasiona-
da á la danza a r i s t oc rá t i ca y sobre todo á 
l a extranjera, no hubo por espacio de m u -
chos años m á s que un sólo profesor de baile, 
el señor Luda ly , el cual por un modesto es-
tipendio ensenaba el arte de T e r p s í c o r e á 
todos los j ó v e n e s de á m b o s sexos de l a p o -
blación. 
Hace algunos meses fuá á establecerse 
A l p ié de la escalera recibieron á las rea-
les personas el arzobispo de Valencia, pa-
dre Sancha; varios generales, la oficialidad 
de alabarderos, las damas do la reina, la 
servidumbre y el alto personal del ministe-
rio de Estado. 
Una vez en la c á m a r a , presentaron sus 
respetos á S. M . los grandes de España, los 
representantes extranjeros y el gobierno, 
cuyos individuos se ret i raron inmediata-
mente, á excepc ión del Sr. Cánovas, qne 
pe rmanec ió al lado de la reina cerca de dos 
horas, conferenciando sobre el centenario 
de Colón y el viaje real á Andalucía . 
— A noventa y dos asciende el número 
de anarquistas presos actualmente en Es-
p a ñ a . De ellos, cincuenta y cinco están en 
Jerez, veinticuatro en Cádiz y trece en Bar-
celona. 
—S. M . la Reina r ec ib i r á mañana , á las 
dos de la tarde, al nuevo embajador de Ale-
mania en E s p a ñ a . 
A l siguiente d ía p r e s e n t a r á n sus creden-
ciales los nuevos ministros de Portugal y de 
la Repúb l i ca del Salvador, así como los ple-
nipotenciarios de los Estados-Unidos, uno 
con misión permanente y otro extraordina-
ria, nombrado sólo para representar á su 
país en las fiestas del Centenario. 
—Los diputados y senadores por Puerto 
Rico se reunieron ayer tarde en el Congreso 
para tomar algunos acuerdos con motivo de 
los sucesos lamentables ocurridos alli, y des-. 
pues de mostrar su absoluta y completa con-
formidad con las aspiraciones de la isla, 
contraria á las tarifas, acordaron gestionar 
activamente cerca del Sr. Romero Robledo, 
tan pronto como regrese, la reforma de di-
chas tarifas en el sentido que reclama la 
opinión en la p e q u e ñ a Ant i l l a . 
A d e m á s se reservaron su l ibertad do ac-
ción para las gestiones parlamentarias que 
juzguen convenientes. 
—Se cree probable que el diputado minis-
terial Sr. Ruiz del Arbo l , después do extre-
mar su oposición al gabinete, anuncie su 
conversión al part ido liberal. 
De l 5. 
Sin previo aviso se p r e s e n t ó S. M . la Rei-
na Regente, á las cuatro de la tarde de a-
yer, en el Palacio de Museos y Bibliotecas 
donde e s t á n instalando las Exposiciones de' 
Centenario. 
En su vis i ta á la His tór ico-América se 
e n t e r ó detalladamente do las instalaciones 
de todas las Repúbl icas americanas, de que 
dieron cuenta sus respectivos representan-
tes. 
En los salones de la Histór ico-Europe 
admi ró la ins ta lac ión del Museo Arqueoló-
gico nacional, la de la Academia de la His-
toria, Museo y Catedrales. A l ver la insta 
lacíón de Su Santidad L e ó n X I I I , oyó de 
labios del Sr. F i t a la descr ipc ión de cada 
uno de los document s y mapas que encie 
r ra . 
S. M . p r o m e t i ó para la ins ta lac ión del 
Sumo Pontíf ice el retrato que el mismo se 
d ignó dedicarla, y se m o s t r ó muy compla-
cida de ambas Exposiciones. 
— U n colega de la noche publ icó ayer al-
gunas declaraciones pol í t i cas atribuidas J 
Sr. Silvela. 
Según el colega aludido, el exministro de 
la G o b e r n a c i ó n amenaza con actitudes in-
dependientes, si no se hace pronto una cri-
sis amplia y en sentido genuinamente cor 
servador. 
En los centros oficiales, y los amigos más 
ín t imos del Sr. Silvela, negaban en absolu-
to fundamento á tales noticias, añadiendo 
que, al contrario, el Sr. Silvela n i por tem-
peramento n i por c a r á c t e r es capaz de decir 
semejantes cosas, n i muchs menos do crear 
disidencias al part ido conservador. 
Del G. 
A las seis de la tarde ce l eb ra r án hoy Con-
sejo los ministros que quedan en Madrid. 
Se cree que el Consejo s e r á breve, pues 
tiene casi por ún ico objeto el estudio de al-
gunos expedientes de indu l to de pena capi-
ta l , y la a p r o b a c i ó n de una ampliación de 
c réd i to por valor de trescientas mi l pesetas 
para atender á las provincias perjudicada» 
por los temporales, pues las 200,000 que i 
tes se consignaron han sido agotadas. 
— E l Sr. Vi l laverde vis i tó ayer al sen r 
Silvela. 
SUCESOS. 
A L A R M A D E I N C E N D I O . 
En la m a ñ a n a de ayer, se produjo UD 
alarma en las inmediaciones del teatro de 
Albisu , á causa de salir mucho humo do la 
azotea de dicho coliseo, y creyón do algu-
nos t r a n s e ú n t e s que h a b í a fuego, avisaron 
á la E s t a c i ó n Central de los Bomberos del 
Comercio, de donde salió la bomba de guar-
dia, antes de que el telegrafista diese la cpr 
i-respondiente orden, pues se ocupaba en 
aquellos momentos de averiguar lo qufi M H 
hiere de cierto. 
Lo que produjo la alarma fué el haber 
prendido fuego á una lata de chapapote uno 
de los pintores que es t á trabajando en el 
techo de dicho teatro. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . 
E n la hab i t ac ión de D . Manuol G i l Me-
deros, vecino de la casa-solar n ú m e r o 45 de 
la calle de San J o a q u í n ( J e s ú s del Monte), 
se or iginó un incendio á causa de haber 
arrojado el inquil ino una col i l la de cigarro, 
la que cayó sobre un p a n t a l ó n que había 
colgado á la cabecera de la cama. E l iucenr 
dio no tuvo m á s consecuencias que la des-
t rucción de aquella prenda de ropa. 
R O B O . 
A l celador del barrio de Guadalupe par-
t icipó Da Josefa Alvarez Osom, vecina da 
Reina u? 120, que e n c o n t r á n d o s e en la vej^ 
tana do su casa, un pardo desconocido, 16 
a r r e b a t ó una medalla de oro con cadena 
del mismo meta l que t e n í a on el cuello, em-
prendiendo la fuga, sin que pudiera ser de-
tenido. 
D E R R U M B E . 
A las seis menos cuarto de la tardo dej 
d ía 21, hubo un p e q u e ñ o derrumbe en la 
azotea inter ior de la casa n ú m e r o 287 dp 
la calle del Agu i l a , que se encuentra desal-
quilada. No hubo desgracias personales. 
I I l ' R T O . 
A la pareja de Orden Púb l i co números 
340 y 400, p id ió auxi l io D . E s t é b a n Suárez, 
para detener á un ind iv iduo blanco que en 
momentos do haberse quedado dormido en 
el Parque Central , le h a b í a hurtado un reloj 
do plata. E l denunciante y el acusado fue-
ron remitidos á la c e l a d u r í a del barrio de 
Colón. 
D E T E N I D O . 
Por hur to de seis camisones, un vestido 
y seis pesos plata al chino Ventura Gonzá-
lez, vecino de Guanabacoa, fué detenido 
otro de su clase. 
Ü L T I M O S ~ S U C E S O S . 
C A B A L L O D E S B O C A D O . 
A las cuatro y veinte minutos de la tarde 
de ayer, y á causa de haberse desbocado el 
caballo que t i raba del coche de plaza nú-
mero 10, so volcó esto en la calle del Prado 
esquina á Trocadero. E l coebe iba ocupa-
do por un s e ñ o r de apellido Abren , el cual 
salió ileso; no así el cochero qno r e s u l t ó he-
rido y fué curado en la casa de socorro de 
la primera demarcac ión . 
R O M E R Í A D E A I R E S D ' A M I Ñ A T E R R A . — 
Desde ayer se e s t á c é l e b r a n d o u n a muy 
animada, en los terrenos del "Club Aliñen-
dares", no obstante el m a l cariz del tiem-
po. Para hoy se anuncian los siguientóa 
atractivos. Do siete á diez de l a m a ñ a n a , 
"•ran verbena; de doce á dos fiesta infantil, 
con regalos de juguetes á los n iños ; de doce 
á cuatro t a m b i é n baile in fan t i l p a r a la ra-
la misma ciudad, otro profesor de baile, Mr. 
Marosv, calculando que habiendo tanta afi-
ción a í bailo en aquella localidad y un solo 
profesor, h a b r í a ganancia para los dos: pe-
ro el que antes mandaba en jefe en los pieg 
de todos los j ó v e n e s de Korum, h a l l ó muy 
poco gra ta para él l a ocurrencia de su cora; 
petidor, y reso lv ió echarle de la ciudad. 
Marosy desafió por medio de un anuncio 
en los pe r iód icos á su r iva l , prometiéndole 
un duelo, no con armas, sino con l a ejecu-
ción de u n paso á sólo. 
E l que ba i ló mejor las danzas nacionales 
h ú n g a r a s y res is t ió m á s tiempo que el otro, 
fué proclamado vencedor, re t i rándose el 
otro de la ciudad: el vencedor, fué el anti-
guo profesor de baile. 
Otro salón m á s h a b r á abierto e l próximo 
invierno para las fiestas de la a l t a sociedad: 
una de las hijas del m a r q u é s de Villafuerte, 
que hace apenas dos años fué presentada 
en el mundo, se ha casado en l a pasada se-
mana con el duque de Gor: l a boda ha te-
nido lugar en Zarauz y en el magnífico pa-
lacio que a l l i posee el conde de Guaquí , tío 
paterno de la novia, que ha sido el padrino 
de la boda: d e s p u é s de l a ceremonia nup-
cial, se s i rvió un almuerzo de cien cubier-
tos, siendo casi todos los comensales do la 
m á s a l ta nobleza: l a nouia, que es alta y es-
belta, con ojos grandes y obscuros y cabe-
llos negros, estaba encantadora con su ves-
t ido de p a ñ o de Lyon blanco, sus flores d^ 
azahar, y su gran velo de encaje. 
L a nueva duquesa de Gor, mantendrá laa 
tradiciones de piedad y caridad cristianas, 
que dieron tanto nombre á la ilustre abue-
l a d é su esposo, que era desde su antiguo 
palacio de la calle de las Conchas, l a provi-
dencia de todos los desgraciados. 
MARÍA DEL PlLAJí SlNÜÍS, 
30 minutos t u m b i é n 
de ida y vuelta: eu 
eu segunda $3 en 
za de color, en el mismo orden que el an-
terior; de dos á cuatro, carreras de caballos; 
de cuatro á sois, cucañas , (Chiarini h a r á 
trabajar á dos elefantes indianos y á u n toro 
chino). A las ocho, certamen de fuegos ar-
tificiales; á las nueve, baile particular en la 
glorieta; á las diez, baile públ ico en l a o t r a 
glorieta; á las doce de la noche, r u p t u r a de 
una P iña ta . 
Hoy abandono estos lares—y. el que me 
imite, 'no yerra.—Los aires d'a mina t e n a 
—empujan al Almendares. 
P O D E R D E L A M Ú S I C A . . — E r a l a noche 
ya. Naturaleza—en el silencio sumergida 
estaba—y m i p á l i d a frente se inc l inaba— 
al peso abrumador de l a tristeza; 
Cuando sent í con p l á c i d a e x t r a ñ e z a — q u e 
un armonioso canto me arrobaba—y obser-
vé que un Nocturno ejecutaba,—del t ímido 
"San Juan" á u r e a belleza. 
Era Luisa gent i l . N i n a elocuente—que a l 
mover el teclado c o n m o v í a , — q u e hace sen-
tar lo que en el alma siente, 
Y que e spa rc ió en m i pecho la a l eg r í a ,— 
cual la exparce al salir t í m i d a m e n t e — e l 
astro precursor del nuevo dia.—J. A . Co-
bo. 
T I Q U I S M I Q U I S . — C o n el t í tu lo de Vela-
das de Es t ío , ha publicado un tomo de "en-
sayos poé t icos" el joven D . J o s é M a r t í n e z 
L o r e n z o . - E l l ibro , impreso en buen papel 
y con lujo t ipof í ráüco, ha salido de " L a 
Pluma de Oro", Obispo 3G.—Agradecemos 
al Sr. M a r t í n e z el ejemplar con que nos 
ha obsequiad, . 
— E n la secc ión " D e Maquinar ia" , se a-
nuncia la venta de dos magní f icos aparatos, 
uno para descascarar café y otro para des-
cascarar y pu l i r arroz. L a pr imera de dichas 
m á q u i n a s r inde a l dia de 80 á 90 arrobas, 
movida por fuerza motr iz , y á mano, de 40 
á 50. Una y otra se exhiben en Sol n ú m e r o 
55, de nueve á doce de l a m a ñ a n a y de cin-
co á seis do la tarde. 
—Se proyecta u n t ren excursionista, con 
motivo de la anunciada " P r o c e s i ó n de los 
Obreros Cubanos." S a l d r á de Puerta de 
Golpe para la Habana el 27, á las 10 y 40 
minutos de la m a ñ a n a , regresando para su 
destino el 28, á las 8 y ' 
de la m a ñ a n a . Pasaje 
primera $5-30 en oro; 
plata. 
—Una respetable s e ñ o r a nos ruega que 
recomendemos á las damas l a excelente 
cascarilla l e g í t i m a de huevo, confeccionada 
en Puerto P r í n c i p e , que se vende en Paula 
87. Ese polvo refresca y hermosea el cú t i s " 
sin causarlo el menor d a ñ o . 
— A mediados de semana—llegaron cua-
t ro quintales—de r ico queso "Cabrales",— 
á ' " L a Taberna Asturiana."—Por cuya ra-
zón M a n i n — h o y anuncia "una fabada",— 
con vino blanco rociada—desde el p r i n -
cipio hasta el f i n . — ( D a r á n otros informes 
en O b r a p í a n ú m e r o 05.) 
— U n vecino del tramo de Aguacate , en-
tre Mura l l a y Sol, so queja de un p r ó g i m o 
que tiene un can en la azotea de su casa, 
a ñ a d i e n d o que esto animali to so pasa los 
d í a s ladrando, desdo que apunta el luce-
ro vespertino hasta que salo el del alba, lo 
que causa notables perjuicios á las perso-
nas que viven por aquellos alrededores y 
que no pueden entregarse al sueno con la 
t ranqui l idad apetecida. 
A L B I S T T . — L a función dispuesta para hoy, 
domingo, en el l impio y alegro teatro del 
Sr. Azcue, se compone de cuatro tandas, co-
menzando la primera á las siete y media. 
E n el programa figuran dos zarzuelas en 
dos actos cada una: M a r i n a , do Arr ie ta y 
¡Cád iz ! , de Chucea y Valverdo. En ambas 
tiene á su cargo el papel de protagonista la 
t ip le m a l a g u e ñ a Paquita Carmena. 
L a m ú s i c a do Marina—en una cosa d iv i -
na— y ¡Cád iz ! tiene un bailable—que á to-
do el mundo fascina—y una "parada" acep-
table. 
P A Y R E T . — P o r la C o n t a d u r í a do este co-
liseo so nos comunica que esta noche se re-
pite allí (en el teatro, no en la C o n t a d u r í a ) , 
la entretenida comedia, en tres actos, Los 
Dorninós Blancos y el an t iquís imo juguete 
Mar inos en Tierra, en el cual caracteriza el 
¿ipo del chusco marinero "Coral i to" el ac-
¿or D . l i i cardo Valero. 
Gastando medio durillo—compras entra- ' 
da y luneta,—y ves toda la función—desde 
la cruz á la fecha. 
P R E M I O D E G I M N A S I A . — L ' E c h o de Pa-
r í s cuenta que entro los espectadores de los 
jjalcoo de Var i e t é s so' encontraba noches 
pasadas un alegre grupo compuesto de 
Mme. S sú esposo y algunos ínt imos. 
D e s p u é s del e spec tácu lo se marcharon á 
cenar y luego se a c o r d ó volver á pie hasta 
casa. 
En el camino se hab ló de recuerdos de 
la j uven tud y entonces Mme. S. dijo á sus 
a c o m p a ñ a n t e s : 
-^-¿A q u é no adivinan ustedes en q u é ob-
tuve el primer premio en el colegio? 
Nadie lo ace r tó . 
—Pues en gimnasia. 
Y sujetando la falda d e s p u é s de cerciorar-
se do que n i n g ú n e x t r a ñ o l a veía , se enca-
r a m ó con sorprendente facilidad hasta l le-
gar al extremo de una columna-farol de 
iuz e léc t r ica . 
Y he aqu í como una do las m á s bellas se-
ñ o r a s de P a r í s , e s p a ñ o l a por casamiento, 
estaba esa madrugada á algunos metros 
del suelo, i luminada por el alba y por la luz 
eléctr ica . 
J A B Ó N M U T U O . — E n t r e dos señor i t a s : 
- -Vamos á fundar una c o m p a ñ í a de ad-
miración mutua: ¿qué admiras en mí? 
—Tus bollos ojos. ¿Y t ú en mív' 
— E l buen gusto que has tenido. 
C O R R I D A D E T O R O S . — E n el ruedo de la 
Calzada de la Infanta, se l id ia rán esta tar-
de tres "toros de E s p a ñ a " y dos de Méjico. 
D a r á n mulé á los bichos los espadas Manuel 
Hermosilla, Juan J o s é Villegas y J o s é V i l l e -
gas (Potoco). Las puertas de la Plaza se 
a b r i r á n á la una de la tarde, empezando la 
función á las tros en punto. 
E l t a l Manuel Hermosilla,—en la muerte 
y el capeo—no se separa una coma—de las 
feyes del toreo .—¡Cómo consigno ovaciones 
—cuando de toroso atraca—y, preparada la 
fiera,—la sienta de un mete y saca! 
U N A E N A N A . — E n estos momentos hay 
en P a r í s una enana de 16 años , muy bella, 
á pesar de tener l a cabeza un poco grande 
con re lac ión al cuerpo. Pesa 7 kilos y llega 
á las rodillas do una persona de regular es-
tatura . 
U n r epór te r parisiense, ha celebrado con 
ella una iterview, dando cuenta do la entre-
vista en la siguiente forma: 
"Ent re nuove y diez de la m a ñ a n a l lamé 
á l a puerta de la joven. Me a b r i ó un caba-
llero correctamente vestido. 
Sobre las rodillas de una dama respetable 
—esta seño ra es su madre—la^nwcesa mu-
ñoca estaba cómodamen to sentada toman-
do chocolate. 
—¿Os incomodo, pr incesa?—exclamó. 
—De n i n g ú n modo; ya he concluido. 
Di r ig ímo á su madre y p r e g u n t é : 
— ¿ E r a muy p e q u e ñ a la princesa cuando 
nació? 
— T e n í a 25 c e n t í m e t r o s justos. 
—¿Cómo se ha criado? 
—Con b ibe rón . 
L a ^ r w c c s í í a so adelanta hacia mí y mo 
tiendo los bracitos que terminan en manos 
microscópicas , semejantes á las do los re-
cién nacidos. 
—Medidme las manos—dijo. 
Cumplo su deseo, y encuentro que tiene 8 
c e n t í m e t r o s de p u ñ o . 
—¿Y el talle? ¿y el pie? Debé i s .medir lo 
caballero. 
Cojo una cinta m é t r i c a do sastre y em-
piezo la tarea. E l talle mide 37 cen t íme t ro s 
(los de un cuello do camisa mediano) y el 
pie 11 cen t íme t ro s . 
—¿Y qué hacé i s con esos deditos? 
—Yo soy muy trabajadora. Coso y hago 
yestidos á mi muñeca . 
E l caballero me dice que no juzgue por 
las apariencias, porque la enana es rabiosa 
ó irascible como ella sola y tiene una ho r r i -
ble dós is do egoísmo. A d e m á s , ama con 
pasión el vino y los licores, cuanto m á s 
fuertes, mejor. 
4-1 despedirme me a c o m p a ñ ó hasta la 
puerta la'princesa, á la que dije: 
— H a b é i s estado amab i l í s ima , señor i ta . 
¿Qué p o d r í a hacer por usted? 
—¿Queréis agradarme? Pues traedme l i -
na botella do rom pero de ocultis". 
V A C U N A . — H o y , domingo, se administra 
en la sacr is t ía de J e s ú s del Monte, de 7$ á 
8J; en las del Cerro y Vedado, de 9 á 10." 
E l lunes en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
C R S S E J O S P R Á C T I C O S . — N o compres j a -
m á s cosas inútiles á causa de su baratura. 
L a ostentación cuesta m á s cara que el 
hambre, la sed y el frío juntos. 
J a m á s hay motivo para arrepentirse de 
haber comido poco. 
L o que se hace de buena vo luntad no 
causa j a m á s fatiga. 
D E B R E T Ó N D E L O S H E R R E R O S . — 
E l hombre, aunque nunca es bueno, 
le prefiero chiqui t ín; 
que en pequeño vaso al fin 
no cabe mucho veneno. 
A N T Í T E S I S . — D u r a n t e el estreno de M a r 
y Cielo: 
—¿En quó se diferencia una sonámbula 
de un autor d r a m á t i c o ? 
—En que la s o n á m b u l a gana dinero de-
jándose dormir, y el autor d r a m á t i c o dur-
miendo á los d e m á s . 
¿ D E Q U É ? 
¡ D e qué le sirve á un hombre el ser valiente, 
Darse vida de duque ó de marqués, 
Tener mucho partido entre las damas, 
Y caballos y joyas poseer? 
jDe qué le sirve el oro y el talento. 
L a figura y el honor ?•' ¡De quéí 
Todo ello es humó, vaciedad, miseria, 
¡;Si no se viste en el B A Z A R I N G L E S ! ! 
El Bazar Inglés, Aguiar 97. 
C1766 W l í 1-23 
A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A . 
HUNYADI JANOS. 




S u s p e n s o r i o s h i g i é n i c o s y g u a r d a 
c a m i s a s d e g o m a . 
En Droguerías y Boticas 
y en O'Reilly 36. 
12290 1-23 
C 1618 
D r . D e s v e r n i n e . 
l - O c 
Cuando llega la es tac ión de los calores 
sólo se tienen ganas do beber, desaparece 
el apetito, repugna la carne, las digestiones 
son irregulares. Deber es combatir las i n -
ü u e n c i a s exteriores que nos debi l i tan, es 
necesario comer, aun sin gana. Y esto se 
logra recurriendo al Vino de peptona de 
Chapoteaut, tan nu t r i t i vo que una copa de 
este vino equivale á un buen trozo de car-
ne, que el e s t ó m a g o se asimila al punto; las 
digestiones se regularizan y tornan la act i -
vidad, la fuerza y la salud. 
¿Quién no ha sentido alguna voz \ñ, pesa-
dez de cabeza, la h inchazón del vientre, la 
lengua blanca ó de un amaril lo sucio, ei 
desgano y la falta de apetito y a leg r í a que 
causa el e s t ó m a g o cargado ? Para disi -
par este estado ó provenirlo, basta con to-
mar de tiempo en tiempo,*la F r u t a Jul ien, 
que se administra de noebe, al acostarse y 
no molesta en lo m á s mín imo , purgando 
con dulzura y refrescando los intestinos, e-
fecto contrario al que producen los purgan-
tes usuales. 
Es muy frecuente en las seño ra s delica-
das y sensibles el padecer de jaquecas, á la 
izquierda de la cabeza, á l a m á s m í n i m a 
contrariedad, con vah ídos , t u r b a c i ó n de l a 
vista y del oído y r epe rcus ión en el e s t ó m a -
go, que acaba por contraerse y devolver los 
alimentos, durando los vómi to s á veces de 
doce á cuarenta y ocho horas, en par t i cu-
lar en las épocas c r í t icas ; para remediar 
tan insoportable estado no hay remedio m á s 
eficaz y agradable que el E L Í X I K Á N T I S Ü B -
V I O S O P O L I B K O M U R A D O D E B A U D K Y qUO 
r e ú n e los bromuros alcalinos en combina-
ción í n t i m a de una exacti tud normal cons-
tante. 
E l d o r a l que entra en la composición del 
Jarabe de Fol let es un poderoso a n t i s é p t i -
co, es decir, un agente que preserva de la 
cor rupc ión los cuerpos o rgán icos . U n fras-
co de Jarabe de Fol let empezado puedo 
conservarse indefinidamente sin alterarse. 
Esta propiedad os una m á s entre las pre-
ciosas cualidades de este medicamenlo que 
se ha revelado como tan eficaz contra cier 
tas "enfermedades pn que los desordene 
nerviosos y el insomnio son cansados por 
g é r m e n e s infecciosos. Así, el Jarabe de Po 
llet ha dado resultados superiores á toda 
otra medicac ión , en Ja coqueluchu, en l a 
corea, on las convulsiones de los n iños , en 
la eclampsia y en la a lbuminuria , etc. 
M i l fleliislirsoflal. 
E l S o l d e P a r í s 
C A F E , L U N C H , C E N A S . 
Esto esp lénd ido cafó que desde su aper-
tura ha eclipsado á sus otros colegas, según 
dice oí públ ico , ofrece suculentas cenas de 
beef-bake, r iñón s a u t é , ropa vie¡a , pescado 
fr i to , costillas de puerco, calamares en su 
t in ta , sardinas, e s p á r r a g o s , queso p a t a g r á s 
de papas, peras, melocotones, fresas, dulce 
de guayaba, membri l lo , vinos de todas cla-
ses y helados. 
SOL Y AGUACATE. 
12273 2a-22 ld-23 
CURACION DE L A IMPOTENCIA 
Provenga de debilidad, abusos ó vejez. 
R E M E D I O I N F A L I B L E . 
Consultas por el médico especialista 
Dr. D. José Rodríguez de Castro 
20 años de práctica. 
H o t e l P a s a j e de 9 á 1 2 y de 3 á 5 . 
11918 10-15 
DR. KALVEZ GUILLEN 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 a 10, 1 a 4 y 8 a 9. 
O - R E I L L T 1 0 6 . 
C 1623 20-4Oc 
Sr. Director del D IAHIO D E L A MARINA. 
Habana. 
Muy señor mió: Me siento obligado á, dar un públi-
co testimonio de mi gratitud por haberme curado una 
bronquitis crónica de muy mala clase que yo padecía 
de mucho tiempo con el precioso 
RILLANT 
por 
l - O c 
SUELTOS Y MONTADOS, DE UNO i DIEZ KÍLATES. 
Ff Se liquidan á cualquier precio para conclmr. 
1 0 0 descuento. 5 3 , C O M P O S T E L A , 5 3 . 
- A - L O U S T S O . 
Cruces, anclas, liras, estre-
llas, ángeles, pensamientos y 
otros muchos objetos fúnebres 
se acaban de recibir y se ven-
den sin competencia cosible en 
U F A l I O M B L E . l I i . O l l í i ü . 
V. 1645 l - O c 
CRONICA R E L I G I O S A , 
EHFERMEOADESdeESTOMAGD 
DIA 2$ D E q p ^ U B I t E . 
E l Circular está en Sanio DomingQ. 
Sau Pedro Pascual, obiapo, san Servando y san 
Germán, hermanos, todos mártires, y san Juan C a -
pistrario, confesor, 
D I A 24. 
Sau líafael, arcángel, y san Evergido, obispo y 
mártir. 
F I E S T A S ifcli L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de Haría.—Dfa 2Q.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Val valiera en'Sari Agustín en el 
altar de Santa Rita, y el día 24, á la Santísima V i r -
gen de las Mercedes en su Iglesia. 
Por disposición de su Sría. Iltma., el Circular que 
el 24 de este correspondía al Sagrario, por estar en 
obra, pastv á Santa Teresa, y el 28 de noviembre al 
Sagrario. 
R e a l C o f r a d í a d e l G-lorioso A r c á n -
g e l S a n R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a 
p a r r o q u i a d e l S a n t o A n g e l C u s t o -
d i e — S e c r e t a r í a . 
Debiendo verificarse en esta parroquia la salve, 
gran tiesta y procesión del glorioso Arcángel. San 
líafccl, Patfono de Mídici s y Cirujanos, los días 23, 
á las seis de la tarde, 24 á las de la magsroy 30 a 
l a s ó de la tarde, respectivamente; interesados" el 
Hermano Mayor Iltmo. Sr. Coronel D . Isidoro de 
Arteaga y Cervantes; cura párroco Dr. D . Evaristo 
Martínez; Decano del Claustro de Medicina Dr. D. 
Joaquín Lando; Sres. Médicos que han contribuido, 
y los demás miembros do la Junta Directiva, en que 
dichas liestas queden con el mayor lucimiento, cum-
pliendo el deseo de los expresados señores, tengo el 
hunor de invitar á todos los cofrades, feligreses y de-
votos del Glorioso Arcángel para que se sirvan asis-
tir á tan religiosos actos.—Habana, octubre 22 de 
1892.—El Secretario, José C . Veyru. 
12247 4-22 
Iglesia de San Felipe \ e r ¡ . 
E l domingo próximo celebrará'la Asociación de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón sq'fiesta nif-n-
sual. L a CQinunliín será á las síetp, y por la noche los 
ejercicios con sermón. !)2188 $-21 
R E A L C O F R A D I A 
del Glorioso Arcánge l San Rafael, esiaWeci-
dii en la parroquia del Santo Angel Cus-
todio. 
SECRETARÍA. 
Continúala novena á las ocho, con sermón: el 23al 
oscurecer, la gran Salve cpn orquesta; el 24, de ocho 
y media á nuevo, la gran fiesta, ocupando la sagrada 
cátedra el Sr Pbro. D . Manuel Royo, S. J . , quedará 
expuesta durante el día S. D. M. hasta las cinco y 
media de la tarde, que se hará la procesión por den-
tro de la iglesia. E l domingo 30, á las ocho, misa so-
lemne y sermón por el K, P. Daniel, Franciscano, y 
por la tarde la procesión de San Kafael, á la hora de 
costumbre. E l Iltmo. y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano 
ha concedido 40 dias de indulgencia á los que asistan 
á la misa de la novena, y otros 40 días á los que la 
recen y oigan ¡a palabra divina durante el novenario 
y la gran tiesta. 
Se encarece la asistencia de los cofrades de ambos 
sexos así como de los feligreses del Angel y devotos 
de Sau Kafael.—El Secretario. José C. Veyra. 
Nota.—Las papeletas de la rifa de la novilla se ex-
penden en la parroquia del Angel y en la Secretaría, 
Neptuno n. 13. 12209 4-21 
COilCABOS. 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el quo tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando cor el secreto del R E N O V A D O R 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
So dan & probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 12307 alt 6-23 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo preceptuado cu el artículo 13 del Reglamento ge-
neral, se convoca á los señores asociados para cele-
brar sesión general ordinaria, el domingo próximo 23 
del corriente y á las doce en punto del día. 
Comprende esta sesión los asuntos do que trata el 
artículo 14 y sus incisos, siendo de rigor que para 
que el señor asociado pueda tomar parte en la junta 
deberá concurrir provisto del recibo del presente mes. 
Habana, 19 de octubre de 1892.—El Secretario, 
Francisco F . S la . F a l a l i a . 
C 1717 4a-19 4d-20 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE MIMES DE GALICIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so convoca á 
los señores socios de esta Asociación á Junta Gene-
ral extraordinaria qne tendrá efecto á las doce del 
día 23 de los corrientes en los salones de la Cámara 
de Comercio, Monte número 3. 
E n dicha Juntase tratará: 
IV L a cantidad en metálico que ha de fijarse como 
cuota social. 
2'.' De eonformidad con lo acordado por la Direc-
tiva, se dará cuenta también de una moción presen-
tada por varios señores socios indicando reformas en 
el Reglamento general. 
Lo que se hace público por este medio para cono-
cimiento de los señores socios. 
Habana, octubre 15 de 1892.—El Secretario, M i -
guel d. García. C1741 6d-18 6a-18 
. Rafael Sím Brío, 
En el d ía do su santo os justo que le s ig -
nifique mi eterno agradecimieuto por haber-
me devuelto la salud perdida á consecuen-
cia de una rebelde enfermedad del e s t ó m a -
go quo no h a b í a n podido curar otros dis-
tinguidos Doctores, 
Habana, octubre 23 de 1892. 
Mai i ldc Sierra de Sierra. 
12280 1-23 
Sociedad Coral y de Recreo 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Junta Directiva de esta Sociedad 
dar un bailo con orquesta en la noche del domingo 23 
corriente, en los salones (Sol 110), se avisa por este 
medio para conocimiento de los señores socios. 
Para tener acceso al local, es requisito indispensa-
ble la presentación del recibo del mes de la fecha. 
E l baile c-mpezará á las ocho.—Habana, 21 de oc-
tubre de 1892.—El Secretario, Baldomcro B . l ioiy. 
12233 •' l a - 2 l 2d-22 
Benovaflor (le "La RÉa," 
te para bendecir con t( 
o remedio es el 
áe "La M a ; 
que no viviré bastante para bendecir co  toda mi 
alma. ¡Qué portentoso re edio es el 
para las enfermedades de pecho! 
Con dos pomos que compré en casa del Sr. Sarrá, 
en esa ciudad y tres que pedí en la droguería Central, 
de Matanzas, estoy completamente bueno. Los que 
se encuentren en mí caso agradecerán esta sincera y 
espontanea manifestación á su afo.ctisimo y seguro 
serñdor q. b. s. m., José N ico lás JBodríyucz y A r -
menteros. 
Versalles, 12 de octubre de 1893. 
C 1739 alt 7-16 
A los maestros Se 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente de la Comisión de I n -
tereses Materiales de este Centro, se sacan á remate 
bajo pliego cerrado, las maderas, losas y otros arte-
factos sobrantes que se encuentran hacinados en Ios-
portales del edificio por la calle de Obrapía, señalán-
dose el dia de la apertura do los pliegos que se pre-
senten, el domingo 23 del corriente, á las 12 del día y 
en el local de esta Secretaría. 
L a Comisión de Obras en unión del Sr. Director, 
presidirá el acto. 
Habana, octubre 20 de 1892.—El Secretario, J7. 
F . Santa Fn la l i a . 
C 1757 a2-21 d3-21 
N ú m e r o s . Premios. 
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S e p a g a n e n e l acto , i n c l u s o 
d u d o s o » , po^ 
Manuel G u t i é r r e z . 
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l o s 
Y a l l e g a r o n l o s b i l l e t e s d e l G r a n 
S o r t e o e x t r a o r d i n a r i o de N a v i d a d . 
P o r t o d o » l o s c o r r e o s s e r e c i b e n 
r e m e s a s . 
í m i u n 
L o s v e n d e 
Manuel Gutiérrez, 
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82 Mercaderes 8 1 
E l p r ó x i m o s o r t e o s e v e r i f i c a r á e l 
3 1 d e l c o r r i e n t e de d o s s e r i e s . E l 
e n t e r o $ 6 , e l d é c i m o 3 p e s e t a s . 
PREMIO MAYOK: 80,000. 
N A V I D A D . 
S u r t i d o de b i l l e t e s p a r a e s t e g r a n 
s o r t e o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
C 1762 2a-23 2d-23 
? Í É S É íipras ile la m m 
A los quo padezcan de estas enfermedades, el que 
suscribe recomienda eflciizmente el Dr. Gálvez Gui -
llóm, O'Reilly 106, quien lo curó radicalmente, des-
pués de babor acudido á varios facultativos de renom-
bre y de baber tomado infinidad de medicinas, tuvo la 
suerte do ver al Dr. Gálvez Guillém, quien me lia 
dejado completamente bueno. 
Punta Brava del Guatao, y abril 17 de 1892.—José 
Bivei-o. C1683 6-6 
Con motivo de celebrarse el día 12 pn ¡a Catedral 
grandes fiestas ^eligibíáo eji cpuiiieworacion déí des-
cubrimiento de América, la Junta Aríigqnesa de C u l -
tos lia acordado transferir las suyas que serán es-
pléndidas para el domingo 23 del actual, en honor de 
su Patrona la Santísima Virgen del Pilar, y de sus 
provincias, por la parte qne estas tomaron en tan me-
morable y glorioso acontecimiento. Los aragoneses y 
personas devotas de la Santísima Virgen que deseen 
contribuir á las mismas, pueden depositar su óbolo 
en el líosque de Bolonia, Obispo 74, ó en la cerería 
Ntra. Sra. de Eegla, Muralla 69. Habana, octubre 
10 de 1892.—El Secretario, Smioa Qü, 
11804 ! • •;- ' 12-11 
Asociación de Depeudieiites del Comercio 
de la H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
En la Junta General extraordinaria qne 
en la noche del d ía de ayer celebró esta A -
sociación, se acordó qup $ ü a r t i r ¿¿ j ^ 
primero del p r ó j i m o Inés de Nov'iemiaro, la 
cuota mensual sea de JJn peso cincuenta 
centavos en metálico; quedando modificado 
el ai 1.16 del Ptcg]amerito en esto sentido. 
Lo qne de orden del Sr. Presidente so ha-
ce públ ico para conocimiento do todos los 
señores asociados. 
Habana 10 de Octubre do 1892.—El Se-
cretario, M . Paniugua. 
11881 18-10 
E n m i ca rác te r fabricante y en defensa 
de mis intereses y del público consumidor, 
a 
j i l as de Fósfo-
ros, autoricen n i den derecho alumno al re-
matador, para que pueda cobrar ni obligar 
á t imbrar las cajitas quo se hallen al expen-
dio n i los fabricados hasta el d ía que em-
piece á regir el impuesto; esto lo sostengo 
ante un Tr ibuna l del Real Colegio de Abo-
gados ó de Comerciantes, ¡íiodiatíío la mul ta 
de diez m i l pesas ovo y las costas, con el 
que quiera probar otra cosa en contrario; 
por lo tanto aconsejo á todos los expende-
dores de esta mercanc í a y al públ ico en 
general, hagan gran acopio de olla mientras 
rijan los actuales precios, quo será todo este 
mes y parte del entrante, ó mejor dicho, el 
tiempo que tarde en venir aprobada la su-
basta del Ministerio, 
Habana y Octubre 1? de 1892. 
í*. CÓLL Y C'í 
NOTA.—Todos los per iódicos diarios de 
la Isla que tengan inserto el anuncio de 
esta casa, pueden variarlo por és te , on for-
ma de comunicado, con letra tipo de "Lec-
tura," mediante el mismo pago del anuncio. 
C 1745 ; ' • 8-20 
P R E r A R A P O 
CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL I)E L A SANGRE. 
Sangre normal. Sanr/re en las auemias. 
CURACION R A P I D A Y SEGURA D í f 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de 
Lis fiebres palúdicas y liebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
(? Itvii)^ • ' 3-Oc 
AIRES DTMIÑA TERRA 
GRANDES FIESTAS 
E N E L 
Q U E T E N D R A N LÜGAK 
los dias 22 hasta el 24 inclusive del presante 
mes, con arreglo al siguiente 
P R O G R A M A . 
D I A 2 2 . 
A 
Terra' 
6 de la tarde saldrán de "Aires d'a Miña 
las comisiones y sociedades corales invitadas 
y recorrerán en procesión las calles de Galiano, Sau 
Rafael, Parque Central, Prado, (izquierda) Di agones, 
Ursulinas, Monte, Amistad, Reina y Carlos I I I , has-
ta el Club. 
Esta procesión, que será acompañada con bandas 
do música, estandartes del orfeón "Glorias de Gal i -
cia" y de las demás sociedades corales invitadas, será 
recibida en los terrenos del Club con grandes salvas 
de cohetes, ó inmediatamente después de la llegada 
cantarán los orfeones bonitas piezas de su repertorio, 
en la glorieta de Aires, considerándose estos prelimi-
nares, como apertura de las liestas. 
A las 9 de la noche se quemarán originales y visto-
sos fuegos artiliciales; y concluidos éstos dará comien-
zo el gran baile general en la glorieta del Club, ame-
nizado por una gran banda de música en unión de dos 
afamadas orquestas. 
Para mayor comodidad de los concurrentes, las 
puertas del Club se abrirán á las cuatro de la larde. 
D I A 2 3 . 
De 7 á 10 de la mañana gran verbena con baile de 
gaitas y tamboriles amenizada en los intermedios con 
bombas y cohetes de palenque. 
De 12 á 2, gran fiesta infantil do invitación en la 
glorieta de Aires. 
E n este baile se sortearán preciosos objetos entre 
los niños concurrentes, á cuyo efecto se les entregará 
á la entrada de la glorieta el número correspondiente. 
De 12 á 4, gran baile infantil para niños de color, 
en la Glorieta del Almendares, con premios para los 
bailadores y para los que lleven trajes más vistosos 
y elegantes, a juicio de una comisida nombrada al 
efecto, 
; De 2 á 4, magníficas carreras de caballos, con va-
liosos premios, que se anunciarán oportunamente, 
según el. número de inscripciones que haya anotadas 
hasta las 12 de este día. 
De 4 á 6, serán recibidas las comisiones invitadas, 
para obsequiarlas, darles la despedida y demostrarles 
agradecimiento por la atención de haber contribuido 
con su presencia al mayor esplendor de estas fiestas. 
De 5 á 6, cucañas con premios. 
E n los intermedios el afamado Sr. Chiarini exhibi-
rá y hará trabajar dos magníficos ejemplares de ele-
fantes indianos y np rarísimo y caprichoso toro cjii-
no. Cualquiera persona podrá montar estos elefan-
tes y pasear por los terrenos del Club sin temor de 
ninguna clase. 
A las 8 de la noche, {jran certamen de fuegos artifi-
ciales, al que concurrirán en competencia los más 
afamados pirotécnicos de esta Isla. 
A la terminación se quemará una gran pieza a legó-
rica al descubrimiento de América, apareciendo al fi-
nal un magnífico y sorprendente cuadro de los Reyes 
Católicos coronando á Colón, como apotéosis del 
Centenario. 
A las 9 comenzará en la Glorieta de Aives '''a Miña 
Terra, el gran baile que esta Sociedad dedica á sus 
entusiastas socios y á las personas invitadas. 
A las 10 dará principio el gran Jbaile general en la 
espaciosa Glorieta Almendares. E n este baile tocarán 
dos famosas orquestas en competencia, á fin de que los 
bailadores no pierdan un solo momento de su diver-
sión favorita. 
A las 12 de la noche, y previa una salva de bombas 
de iluminación y Palenques, se romperá la gran P i -
ñata, que contendrá gran porción de variadas golo-
sinas. Esta Pifiafa estará en la Glorieta de Almpnda-
res y corresponderá se apertura á la bailadora' que 
tenga el número que se extraiga de una urna prepara-
da al efecto. 
Estos números se entregarán á la entrada del Club 
á las bailadoras que lo soliciten. 
, D I A 2 4 . 
Las puertas del Club so abrirán á las cuatro de la 
tarde. 
De 7 á 8 de la noche, gran retreta y fuegos arti-
ficiales. ' •. K " • • « 
E n los intermedios, comenzando á las nueve, el or-
feón "Glorias de Galicia" cantará en la glorieta de 
"Atres" bonitas piezas de su vastísimo repertorio. 
De 9 á 10, corrida de novillos de. capeo embolados, 
alumbrada por la luz eléctrica y fuegos de Réngala, 
uno de estos novillos llevará en el testuz un premio, 
que lo obtendrá el que logre arrancárselo. 
Nombres de los novillos: 
l'.* Genteríario, divisa roja y blanca. 
2'.' Aires d'a M i ñ a Terra, divisa morada y blan-
ca. J 
39 Palos de Moguer, divisa atttarUta y roja. 
A las 10, coiíienüará el baile general en la "Tan 
glorieta del Club, y tocarán en él dos de las más afa-
madas orquestas de esta capital. 
Baile de invitación en la glorieta de "Aires d'a 
Mina Terra" eu la cual se admitirán también las fa-
milias y personas que présentbn los sooios. 
Notas.—Todos los días se elevavár bouuos globqs 
aereostáticos, haciendo j w o con los tiiegos artiiieia-
les. ' • e 
Los niños que cocouv-ran á los bailes que sp dan en 
su obsequio, no pagarán cuota de entrada, pagándola 
solamente las persomia que los acompañen, 
Ilabrá carritos y ómnibus mientras duren las fiestas 
hasta la madrugada. 
L a entrada general al Club sin distinción de perso-
nas, costará 30 centavos en plata, 
C 1713 4a-20 3d-21 
. HsRv >J 
0. 1 1 
LA IÍLTÍIA REFORMA L O M A EN lAOÜINAS DE 
L a más sencilla, la de menos complicaciones en su mecanismo y «or lo tanto 
la más liviana y de menos ruido. Capaz de ser manejada por una niña, en todas 
las labores deseadas sin necesidad de instrucciones. Hace tantas labores como nne-
^""acerse á mano. L a máquina de brazo más alto que se conoce, es la A M E R I -
CANA A o. 7, circunstancia por la cual se cuentan millones de ellas en uso diario 
por Europa y América. Siendo esta máquina la de construcción más sencilla es la 
menos costosa, y por lo tanto la que más barato se rende. 
CAJAS D E U l E B R O D E S E G U R I D A D para dinero y alhajas, á prueba de fne-
o y ladrones, de la fabrica más afamada del mundo, la E ü R E I Í A S A F E Co de to-
es tamaños y precios. 
Ya están á la venta los C A T R E S PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 
de alambre, segtín modelo presentado por el Congreso Médico délos Estados-Unidos 
sujetos á prescripciones higiénicas y al alcance de los pobres. 
4». ü?Tí(r C O R T A D O R del afamado y fino CALZADO AMERICANO, marca 
Albert & Lucy, de Philadelplua. 
Muestrario general de todo lo que se fabrica en los Estados-Unidos y tínico 
representante de los Sres. José Ma Menéndez & Co., 222 Pearl St. New-rdrk 
C U B A KTS. 94 T 96 , B a T T K E T E K T I E I T T E R E I T IT M X J R ^ L L A 
alt 
^ ^ S ^ ^ / ^ ^ ^ f e j j ^ T t w t w i » tía 
C 1543 14-1G St 
L A C A S A D E L A S C O R D I T A S . 
Salvador Yieta y Moré. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Especial sistema para colocar laq (Jenta-
duras postilas sfo extraer los l a igonós . 
Corjsulta's y operaciones de 12 ¡l 4. Obra-
pía 5a y 57, en los altos, esquina á Compos-
X2208 8d-23 8a-24 tela. 
José León de Mendoza y Cachurro. 
¡HEDICO ÍÜElUJANO. 
Cousultas de 11 á l . Grátis para los pobres. 
Nicolás 91, entre Salud y Dragones. 
alt! 12-27 St 
Son las O O K ; 0 1 S r ^ . S 3 O K / T J O E S , J O S T O L J ^ L S y O O I R A A . -
¡ Z I O Z E S T I E S S que para conmemorar el día 2 de noviembre á los fieles difuntos, ha recibido el 
gran establecimiento de sedeña 
J t r J « j é r í k . 
Toda persona que necesite oste artículo y entrase en este establecimiento, no se marchará 
sin comprarlo. Los precios son de competencia. 
Desde U1T PESO hasta TRESCIENTOS, el público podrá escoger en tan grandioso surtido, 
que bien puede titularse de - A - K ^ O H U O O L O S J L I J . 
I A E P O C A , N e p t u n o y S a n N i c o l á s . 
C 1752 alt a-20 d-21 
D I 3 B G - 0 K I V J A . . 
L a primera Enfermedades crónicas y nerviosas, 
consultu es gratis. Villegas 59, de 2 á 4 
121S)S 26-210 
San 
DR. M. G. LARRAÑAGA.—Cirujano Dentista.— Verilica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
orificaciones, empastaduras y dientes postixos por los 
procedimieatos más modernos de la oienoia: consultas 
y operaciones de 8 á 4: Qbvapía 50, ontre Compostela 
y Aguacate, 12253 4-22 
E S T A B L E C I D A E N 1879 
23 ÍS» • A X / ^ A R E Z "Y" C O M P . 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o n n e x t e n s o s u r t i d a d© c a l z a d o g a l l e g o de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a G A l l í X i y ARELLANO, de l a O o r u ñ a , p r e m i a d a 
• c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s p o r s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NAIíVAEZ, A1YAKEZ Y COMP. • • 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r t o d o s l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e » . JOSE E U B E R T , de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
N A R V A E Z , A L V J R E Z Y C O M P A Ñ Í A . 
R I O L A N0 3 — H A B A N A . 
a g n e s i a a e ^ a r r a . 
E F E R V E S C E N T E , A N T I B I L I O S A Y P U R G A N T E . 
L A QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN L A E X P O S I C I O N D E MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago. J A Q U E C A S , 
MAREOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DE7ÍILIDAD, N E R V I O -
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de ^ne jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segün el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante» 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
n 1(119 h 8 - 2 O c 
C 1618 a ü 4-2 Oc 
m B R E A , C O D E I F A Y T O L U . 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Este jarabe os ei mejor de los pectorales conocidos, pues estando conpuesto de los balsámico? por 
excelsncia ia B R E A y el T O L U , asociados á la C O Ü E 1 N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y cróni-
cos, liacieudo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la sspectoración. 
E n la personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado nia-
ra ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
G-j Dcpósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
K den.ás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba C 1764 alt ]3-230c 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
TOIsTXOO 2 - 7 3 1 3 E . " V ~ I O S O - O E E . ^ L . 
Fdnimi í i aprobada por In Real Academia <le Medicina y Cirugía 
de Earceloisa. 
CU3ÍAC50*i DE LAS ES FE113IED A OES i l í L SISTEMA NERVIOSO. 
Cura las alecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, la tisis 6 con-
sunción, los dolores, de cabeza, el Uisterismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las flatulencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de hipofoslitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguería de Josó Sarrá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
12014 26-12 Oc 
GRAN ALMACEN DE V I V E R E S FINOS Y FRUTOS D E L PAIS , D E 
GUILLERMO MASAGUER. 
G - A l i I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N U M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nueva establecimiento, montado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado p a r a las uersonas de estómago delicado. 
Una visita á E L BOMBERO será de gran utilidad á Ins familias. 
M í * B O I M I - B I E í K f O -
G - A B I N E T E O R T O P E D I C O , O'Rei l ly 1 0 6 . 
Teniendo suficiente número de certificados que acreditan ser una verdad 
la cura radical de las quebraduras, aviso que solo hasta el CINCO D E NO-
V I E M B R E sigo comprometiéndome á no cobrar hasta haberse realizado la 
cura. C 1765 6-23 
•SSB 
LAS ENFERMEDADES NERVIOSA 
P O R E L J A R A B E 
BE EEQMÜEO DE ESTRONCIO PORO 
D E L 
¡DE V E H T . A : Droguería de Johnson , Obispo 
n ú m . 5 3 . - - H a b a n a . C 1638 1-OC 
DRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S T P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L T T 1 0 6 . C 1 6 9 4 I S - S O c 
DE. CANTERO GAECIA. 
UNICO E S P E C I A L I S T A E N ENtfERMJÍDAUES CKONICAB 
Y REBELDES.—CÜIIACION R A D I C A L . 
Sílilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 
epiplesia, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
hidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, impotencia prematura, etc. 
Consultas de 8 íl 11 y de 2 á 4, San José 2 A, entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 2t!-27Atí 
Guadalupe Q. de Pastorino. 
C O M A D K O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 
partado 600. 




D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Kecilie aviso 
todos los días, y da cousultas sobro enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de 3iá Abeja Médica, San Nicolás u. 38. 
11517 26-3 Do 
D r . H e n r y R o b e l í n . 
ENFERMEDADES DE LA PÜDL. 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana. C 1(550 1 0 c 
11163 alt 
T E L E F O N O 1317 . 
26-21 St 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi-
dera íos como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus únicos receptores son 
T 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate número 124, casi esquina á Mu-
ralla. 
Se vende además en todos los almacenes de víveres. 
C 1584 alt 26-28 St 
El Sr. CIIAPOTIÍAUT, es el pr imero quo ofrece al m é d i c o y al púb l i co 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene n i a í m t d ó n , ni a z ú c a r de leche, 
ni gelatina, es c i n o o v e c e s m á s activa que la inscri ta en ia ú l t i m a edic ión 
de la FariTuicopca Francesa y d i f ie re 100 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la diges t ión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d iges t i ón . Gomo g a r a n t í a cada c á p s u l a / ^ N 
lleva impreso en negro el nombre fauroimij 
JFAMMH, 8, l ints l i v i eKi i c , y en lats p r i i i r A p a l e a V a r í n d e l a a. 
ftKlíll.lIfli'1 Ul'ii ii'l i Mi ii lliííiiiiUllilliWÍIiiii^ilil^llllllil Mllii^i^iMWMI^Iiil^llíiBii 
Adoptada por todos los m é d i c o s , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc - /^~ 'N 
t u r n o s . Cada cápsu la , del grosor de un guisante, lleva el ijombre deÍPtü.ETiEij| 
P E L L t t T ! S R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y so t r a g a v — y 
m á s fác i lmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, k2 >, 
30,100, 2U0, 500 y IOÜO c á p s u l a s . Es el m á s poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola c á p s u l a representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vívienne. H en las prinrA^ales FarHiooto í 
RAFAEL OFIAOllACEDA Y ¿AVAI íRO. 
DOCTOR EN CIUL'GfA OENTAIJ. 
iel Colegio do Pcmiylvania, é incorporado A U ü m 
feraidad ;le la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
lo mí mero 79 A. C 1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betanconrt. 
C I R O J A N O - W i N T I S T A 
de la Facultad de Pensvlvania .v Je ia Habana. A-
jruacate 136 C1626 26 2 Ot 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidroce'J por un procediraienio 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
liiihres palúdicas. Obrapía 48. C 1612 2-Oc 
E L DR. E K A S T Ü S W I L S O N , B E S ' T A B L E G I -do del bronco-pneumonía que 1c tuvo postrado 
durante dos meses, volverá íí prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 1? de octubre en ado 
lantc. Prado 115. C 1602 27-30 St 
José Suárez y Gutiérrez, 
Módico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
«artes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 3]3-17My 
Galiano 134:, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enferraedadeí venéreo-sifilíticao y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
G16-13 t -Oc 
N S E N A N Z Á S 
ASA Y C O M I D A D E S E A D A E N C A M I H O 
de algunas lecciones. Una profesora inglesa (.-ÍU-
periorí enseña idiomas, música, instrucción, dibujA y 
bordados, no tiene inconveniente en dar clases por la 
noche &, las que están ocunadas durante el día: por su 
sistema los discípulos hablan el inglés en pocos meses 
Obispo 43. 12279 4-23 
A l f r e d o C a r r i c a t a u r u 
enseña el ingles y el francós por su mólodo especial 
práctico; invita ¡il público á venir, las veces qne de-
sée, á verlos adelantos de sus discípulos en su Acade-
mia de señoritas y caballeros, Lamparilla 23,—Clases 
á domicilio. 12293 4-23 
A N U N C I O S Í ) E L O S E S T A D O f t » U N I D O S . 
A C T I V A S 
¡PILDORAS 
O 
V E G E T A L E S 
^ZÜCpADJJS 
S E G U R A S 
PUEDEN OUIÍARBE CON E L USO BE L A 
d o A C E I T E d e H I G A D O d e 
B A C A L A O m H I P O F O S F I T O S , 
M i l l a r e s ele M é d i c o s en todas las p a r t e s 
d e l g l o b o h a n c o n f i r m a d o esta a s e r c i ó n 
en v i r t u d de los b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s 
ob ten idos p o r e l los , t a n t o e n s u j u ' á c t i c a 
en los H o s p i t a l e s c o m o e n l a p a r t i c u l a r , j 
L a c o m b i n a c i ó n d e l acei te d e b i g a d o d e 
bacalao e m u l s i o n a d o c o n los b ipo fos f i t o s 
s e g ú n se p r e p a r a e n es ta m a r a v i l l o s a 
med ic ina , es e l agen te r e s t a u r a d o r de l a 
na tu ra l eza en t a n d e s t r u c t o r a e n f e r m e d a d 
C u r a l a Tos sana las afecciones de l a 
g a r g a n t a y de l o s p u l m o n e s , de t i ene l a 
e m a c i a c i ó n de l cuerpo, r e s t a u r a l a s ang re 
á u n a c o n d i c i ó n s a ludab l e y c u r a r á a l 
pac ien te e n los p r i m e r o s p e r i o d o s de l a 
e n f e r m e d a d s i se obse rvan las leyes d e 
l a h i g i e n e . 
T a m b i é n p u e d e c u r a r l a e n f e r m e d a d 
en los p e r i o d o s avanzados, p e r o e n t o d o 
caso p r o l o n g a r á l a v i d a y d a r á a l i v i o a l 
paciente . 
N o d e j é i s de p r o b a r esta famosa 
para l a T i s i s , E s c r o j ' u l a y E m a c i a c i ó n , 
DK VENTA KJÍ LAS DROGUERIAS I FARMACIAS. 
S C O T T & B O W N E , QuiMiCOS, N U E V A Y O R K . 
J E W E L L 
B E L T I N G Co. 
ESTADOS-UNIDOS. D I A M O N D . 
Fabricantes de correajes y otros objetos de cuero curtido con legítima corteza de roble. 
NuH^tros artículos, garantizados, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, según so hallan & la cabeíia 
di.' este anuncio. 
Capitel s o c i a l j $800,000. Casa establecida e» 1848. 
Pídase nuestro catíUogo eu espaflol. 
rl9 OQ 
Profesor de idioma inglés. 
122S2 
E M P E D R A D O 42, A L T O S . 
4-23 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de F . de Herrera, fundada en 1862, Amargura 72. 
y á domicilio. Cursos pú-Clases en la Academia 
biícos y privados. 12210 8-22 
EXCUSADOS-INODOEOS. 
L O S M E J O K E S Y MAS B A R A T O S . 
C1582 
4 9 , A G T J I A R 4 9 . 
26-28 St 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, cou titulo a-
Cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 12244 4-22 
UN A S E K O K I T A E D U C A D A E N E L extranjero y en el Colegio del Sagrado 
Corazón de Je sús , se ofrece para do r una 
completa educación en F r a n c é s , Ing l é s y 
Castellano, á domicilio. E n s e ñ a t a m b i é n el 
piano, dibujo y labores. Dirigirse á Tejadi-
l lo 4 y Amistad 72, de 10 á 4 de la tarde. 
12110 8-19 
F u r í s i m a Concepc ión , 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 146 
Este colegio cuenta 20 años de existencia bajo la 
misma dirección y la casa donde se halla establecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 
E n el colegio se enseña grátis á las señoritas pobres 
y á las que no lo son se admiten por dos pesos. 
Las clases de Francés, Inglés, Latín, Dibujo, P i n -
tura al óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, se dan por un módico precio. También se da 
el solfeo y el piano por el profesor de la Normal por 
uu escudo cada clase y toda clase de bordados y flores 
11485 2G-1 ot 
SANTA TERESA DE JESUS. 
COLEGIO DE NIÑAS. 
Directora: Srta. Herminia G. Vidal. 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
un visita. 
fían J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
CIC31 alt 13-2 Oct 
LIBEOS EIPRESOS. 
LOS Y E R B O S C A S T E L L A N O S — ¡ Q U E P A -dreno desea enseñará sus hijos las irregularidades 
todas de estos vefljosí E l nuevo método de Carrica-
buni las explica de una manera muy clara y detalla 
da y se vende á 50 centavos y sus otras gramáticas en 
su academia Lamparilla 21 y en las librerías. 
12292 4-23 
A p i é y d e s c a l z o 
•le Trinidad á Cuba (Recuerdas de campaña; por R. 
M. Roa, ayudante secretario de Agrámente, un tomo 
40 centavos plata. Salud 23, librería. 
El Señorío de Vizcaya 
su historia antigua y moderna, religión y costumbres, 
fueros políticos y legislación civil, vizcaínos ilustres, 
los servicios de Vizcaya, etc., etc., un tomo, buenos 
tipos, un peso plata. Salud 23, librería. 
Secretos de amor. 
Para hacerse amar, libro necesario á los amantes 
para obtener la victoria y no debe leerlo el sexo fe-
ínenino. Un tomo con láminas, buena pasta, un peso 
50 centavos billetes. De venta Salud 23, librería. 
C 1730 5-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauo en la calle de Enna, esquina á 
San Pedro, que sepa su obligación y tenga buena re-
ferencia. 12238 8-22 
C R I A D A . 
Se sblicita una buena criada de mano, blanca, que 
sea inteligente en costura. Cuba 50. 
12207 4-21 
UN L I C E N C I A D O D E S A N I D A D C O N 12 años de práctica, desea ocupar la plaza de prac-
ticante en quinta, casa de salud, ingenio ó finca ó a-
yudante de médico, para la capital ó el campo; es ca-
sado y su señora se hace cargo de lavado ó costura: 
tiene personas que garantk en su conducta: diinin m-
zóu Bemaza n. 42. 12203 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, que tenga buenas refe-
rencias. Sueldo dos centenes. Egldo número 20. 
12225 4-21 
A C O L O C A R S E . — S E N E C E S I T A N C U A T R O criadas, ciuco manejadoras, tres buenas cocine-
ras, dos criados de mauo, tres crianderas, seis mu-
chachos, todos con referencias. Pidan los dueños á 
Aguacate número 54, esquina á O'Reilly. 
12190 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo. Te-
niente-Rey 22. 12212 1-21 
I M P O R T A N T E . 
D esea celocarse una joven ppnin^ular de criada «I*; 
mano en casa particular, haniepdo quien respoiula.por 
su conducta. Informarán Animas ti. 90, casa fio uréa-
tamoa. 1V192 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M In-diana edad, para criada de mano: sabe coser '& 
inane y en máquina y tiene persona que responda por 
su conducta: no friega suelos. San Ignacio n. S8. 
12218 k 4-21 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R Y S I N hi-jos y con garantías de las principales casas de 
esta población, desean colocarse ambos de criados de 
mauo. tanto en esta ciudad como para el campo, ú 
otros servicios análogos. De su precio y condiciones 
puedo verse y tratarse á todas horas, en Indu»!iia n ú -
mero 8. 12196 4-21 
AT E N C I O N , Q U E C O N V I E N E A T O D O S — dueños y empleados, necesitamos un carpintero, 
2 albañiles, un pesador y un mayordomo para el 
campo, y tenemos 50 trabajadores para colocarlos, 
hacen falta seis criados, tres manejadoras, tres co-
cineros, 2 cocineras y todos los que deseen colocarse. 
M. Valiña y Cp , Aguiar 73 Telefono 894. 
12226 4-21 
" v i i s r o O O Z R J D I J S L X 
Preparado por ULRICI , Químico. 
' • E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más rápido." E l mérito do este remedio depende de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos eomo igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo do esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con taila confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve lo. parte fosforada que so pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completándola nutrición cuando es tar-
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cafe ína y Teohromina, reúne las propiedades nervinas del café á las atimenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tónica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser uu específico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
C O C A del Perú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen do insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento ricojen peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los princi-
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente Sin producir irritación intestinal, y devuelvo al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A , planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. " 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus Manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
uiiiínt •, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis, vahí-
dos, a;in;i nervioí i, palpitación deí corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, brougiritis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutrición, vértigos,, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
ILUCtON 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca para el cuidado de una niña 
pocos diás. Dirigirse á C. S. L . Apartado 527. 
121S9 4-2] 
de 
C O C I N E R O 
E n la calle de Consulado n. 08, entre Colón y R e -
fugio, se necesita un cocinero que sepa su obligación. 
12222 4-21 
m n Í OFICIOS, 
PI E Z A S P A R A P I A N O Y C A N T O Y P I A N O solo de ópera y zarzuela, vals, polkas, etc., etc., á 
3.0 cts. oro uuu, cuartetos de todos los autores á 50 
ets. oro; estudios de todos los autores y método de 
solfeo y de piano y todo lo concerniente al ramo: todo 
Á precios muy reducidos. E l Olimpo, Cuba n. 47. 
12211 4-21 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E E T T E G - I R j k L T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. C 1610 26-1 ü t 
SOLICITUDES 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estén an una buena calle y punto 
céntrico. Dirigirse á San Ignacio número 38. 
12275 13-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de corta edad, prefi-
riéndose francesa. Informan, Vedado, calle 2 núm. 2. 
12588 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano ó de manejadora una joven recien llegada de la 
l'eníusula: informarán en Amargura n. 54. 
12221 4 21 
DESE C O L O C i y repostero, d A R S E UN B U E N C O C I N E R O le color, aseado y tiene personas 
que respondan de su comportamiento: informarán 
San José esquina á San Nicolás, en la bodega. 
12193 4-21 
UN C O C I N E R O C A N S A D O D E C O C I N A R en los vapores desea encontrar un almacén ó es-
tablecimiento, lo mismo que 
personas que respondan por él. 
12187 
)ara el campo: tiene 
Jan Rafael 63. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
un profesor de primera letras: á todas horas en la ca-
lle de Luz número 68, Colegio E l Nuevo San F e r -
nando. 12220 4-21 
J D - B l U J L i ^ b X a X , Q.UIIMIIGO. 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A L I N A — P A N C R B A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, %ínico en su clase, reúne los Fermentos digestivos eu cantidad precisa para la D iges t ión completa del alimento diario, y 
constituve el mejor remedio para las lUnfermcdades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparación es indispensable, para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y P E N O S A S , G A S E S , E R U P T O S , A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O P O R D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas ahundantcs; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, Jolinson, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C 1632 San Miguel 103, HABANA. alt 5-3 
"Taberna .As tu r i ana / ' 
Obrapía míniero 95, 
E N T R E B E R N A Z A Y V I L L E G A S 
Sidras y prodnetos de Astl í r ias a l detal l . 
C 1711 12-19 
C t E D E S E A C O L O C A R D E A P R E N D I Z P A R A 
^carpintero de blanco, ó prensista on una imprenta, 
un Joven ágil, de 15 años de edad, de honrada familia 
y iMicnas costumbres; pero se exi.je que lo dediquen á 
su olido: informará de todo su padre, de las ocho de la 
mkñauá á cuatro de la tarde, calle de Lamparilla mi-
mero 32, Almacén de ferretería de Araluce, Martínez 
y CIK 12081 8-19 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A 
Joatender á unas señoritas y además que sea buena 
costurera. Galiano 82, informarán. 
12091 8-ÍO 
S E S O L I C I T A 
un Farmacéutico para Santiago de Cuba: Sueldo 3. 
onzas oro. Viaje pagado. Para más pormenores Dro-
guería del Dr. Johnson. C 17r)3 4-21 
EN L A C A L L E D E L S O L N. 44 E S Q U I N A A Habana (altos, se necesitan una cocinera y una 
criada joven para manejar una niña de 3 años de edad 
y algnnós quehaceres más en la casa. E s indispensa-
" le que tenga persona que las recomiende. . 
12632 8-18 
UN B U E N C R I A D O D E MANO Q U E S E P A su obligación, blanco ó de color, se necesita: in-
formarán calle de Luz n. 6. 1221C 4-21 
D E S E A T O M A R U N A M U C H A C H A D E 
á 13 años para entretener niños y ayudar á los 
demás quehaceres de la casa: sueldo $10 billetes ó un 
doblón en oro. Tenerife 14. 12203 4-21 
SE 11 S
E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A , P R E C I O 
4,000 mil pesos, buena situación y títulos limpios, 
preferencia tratar con el dueño. Informarán almacén 
de vinos y víveres I I . de Beche. O'Reilly 30, frente 
de L a Tsucha. 12272 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E R A P E -ninsular en una casa de corta familia, tiene quien 
responda por su conducta: informarán plaza del Pol-
vorín, altos, n. 8, por la calle de las Animas. 
12195 4-21 
S E D E S E A C O M P R A R 
varias parejas de pericos de Australia, en Estévez 52. 
12231 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E I R R E P R O -chable conducta y con personas que la recomien-
den, desea colocarse de criada de mano: informarán 
en la plaza del Polvorín, galería alta por Monserrate 
niimero 13. 11201 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa coser, se le dará buen suel-
do. Baratillo 2, junto á la plaza de Armas. 
12202 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O de criada de mano para una corta familia, una 
señora peninsular de mediana edad, es cariñosa con 
tes niños: tiene quien responda. Corrales 73, altos. 
1L'200 4-21 
S o l i c i t a n 
una criada inteligente y ágil de 48 á 50 años y una 
manejadora. Amistad número 7(1. 
12291 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Empedrado n. 7, una excelente manejadora de 
color que sepa cumplir con su obligación: en la mis-
ma se solicita también una criada de mano de color. 
12295 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sepa bien 
su obligación, para dormir dentro ó fuera del acomo-
do, sueldo $12-75 oro y ropa limpia. Bernaza 8. 
12271 4-23 
S E S O L I C I T A 
•una eocinera que duerma en el acomodo, calle de 
Neptuuo, esquina á San Nicolás, altos de la botica. 
12280 4^23 
S E S O L I C I T A N 
tina cocinera y una criada de mano, de color, se exi-
gen buenos informes. Neptuno 47, bajos. 
12283 4-23 
D ; 
IESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
'criandera peninsular, sana y robusta, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
tres meses de parida y persona que responda por ella: 
impondrán calle de la Cárcel n. 19, solar. 
122*8 4-,>3 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S , D E cuatro meses de parida y de buena y abundante 
leche, cou personas que la acrediten, desea colocarse 
á leche entera: darán razón en la calzada de San L á -
zaro n. 302, entre Gervasio y Escobar. 
12270 4-23 
I m p o r t a n t e . 
Desea colocarse una joven peninsular de criada de 
mano en ca«a particular, habiendo quien responde 
por su conducta, no sirve á la mesa. San Miguel 87. 
12308 4-23 
C a r l o s I I I , n . 2 1 9 , a l to s . 
Se solicita un cocinero ó cocinera bl,mcos ó tic co-
lor. 12300 '1-23 
UNA N I Ñ E R A B L A N C A S E S O L I C I T A , P E -ro ha de ser muy cariñosa y entendida, que sea 
de mediana edad y sepa remendar: se le dará buen 
sueldo: infürmaánu Obrapía esquina á Habana. 
12297 4-23 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I Jos (Lesea colocación: él de mozo de comedor y 
ella para el servicio de criada de mano, debiendo es-
tar los dos en la misma casa: tienen quien los garan 
tice: informarán plazoleta de Luz, hotel y restaurant 
la Victoria: en la misma se coloca un fotógrafo. 
11287 4-23 
S E S O L I C I T A 
•tm regente para una Farmacia en el campo. Infor-
marán Mtirajla 17. 12281 8-23 
S E S O L I C I T A N 
wna manejadora y una cocinera en Animas núme-
ro 35. 1227(i -1-23 
Q E S O L I C I T A E N S A N L A Z A R O N. 238, UNA 
>Obuena criada de mano de color, de 30 á 40 años de 
edad y que esté acostumbrada á este servicio: advir-
liéndole que hay niños y tiene que atenderlos. Si no 
reúne estas cualidades que no se presente. Sueldo 13 
pesos oro y ropa limpia. 12179 4-20 
P R A D O 2 8 . 
Se solicita una mujer de color y mediana edad para 
lacer los quehaceres de la casa de una señora sola 
tiene que dormir en la colocación y presentar buenos 
informes. 12138 4-20 
D e p e n d i e n t e de F a r m a c i a . 
Para una botica del campo, á dos horas de la Ha-
bana, se solicita uno con buena recomendación. In-
formarán San Miguel número 117. 
12140 4-20 
colocarse en una casa particular ó establecimien 
to para cocinar; el sueldo una onza oro. Amargura 
número 54. 12132 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular, recien llegada, de 24 años de edad, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene personas que alonen por ella: informarán calle 
del Morro n. 24. 12131 4-20 
PA R A S E R V I R A U N A S E Ñ O R A S E S O L I C I -ta una joven blanca que entienda de costura á ma-
no y máquina. Manrique 117, de las 12 del día cu a 
delante. 12135 4-20 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N 
dera y planchadora en casa particu'ar: sabe cum 
plir con sn ol.ligación: impondrán Lamparilla 92. 
12136 4-20 
C R I A D A 
Se solicita una para un pueblo de campo. San Mi 
'uel n. 117 informarán. 12189 4-20 
f l N V E D A D O , L I N D A N U M E R O 43, S E SO Jlicita una criada (pie sepa cumplir su obligación y 
tenga persona que responda; sueldo quince pesos oro 
v ropa limpia: informarán á todas limas. 
12157 1-20 
A P R E N D I C E S 
Se admiten ai tiene!) buena recomendación y son 
formales, para tapicería y barnizar. 42 Obispo, E l 
Caüonazo. 12161 4-20 
T^VE.SEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N 
X-Jdcra peninsular recien llegada, de dos meses de 
parida, con buena y abundante leche para criar á le-
che entera: impondrán calle del Prado, esquina á 
Cárcel número 2, fonda; tiene personas que la reco 
miendon. 12136 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa cortar. Virtudes 10. 
12169 4-20 
UNA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A C I O N en una buena casa para cuidar niños ó acompa-
ña- señoras ó señoritas y hacer los quehaceres de las 
señoras; no tiene inconveniente en ir al campo y pue 
de dar las mejares referencias. Damas número 22. 
12171 4-20 
S E S O L I C I T A 
un portero de moralidad y le guste trabajar. Aguiar 
número 4(9. 12164 4-20 
E L B R I L L A N T E . 
E n este taller de lavado se solicita un alniidonador 
ó un hombre que quiera aprender este oficio. Calzada 
de Jesús del Monto n. 266. Toyo. 12277 4-23 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 15 años para dependiente, que sepa 
leer y escribir y tenga buenas referencias, se prefie-
re recien llegado, O'Reilly 90, librería. 
C 1751 4r-20 
SE SOL años, que sea listo y trabajador para el servicio de 
una casa, que tenga persoaa que garantice su con 
«iucta, no siendo así que no se presente. Plaza del Va 
por por Galiano número 24, principal-, encima del ca 
íé E l Progreso. 12237 4-22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó coc:nera, en el almacén de música, E l 
Olimpo, Cuba u. 47. 12262 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Informarán San Jíicolás 27. 
12230 4-22 
JOniutnlar aseado y de moralidad, sabe cocinar á la 
española y criolla: tiene personas que abonen su com-
portamiento: impondrán Bernaza número 15. 
12232 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, de regular edad, que 
sepa su obligación y traiga referencias. Muralla 20. 
12235 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero 6 cocinera que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Calle de Empedrado número 8. 
12257 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, recién llegada y de poco tiempo de pá-
lida, cou buena y abundante leche, para criar á leche 
entera. Impondrán calle de la Cárcel núm. 15, café. 
12255 4-22 
XJbu' INGENIERO MECANICO CON MUY ' b enas referencias y con 24 años de piáetica, de-
sea colocarse en un ingenio ó fábrica donde haya 
máquinas de vapor ó hidráulicas, justificando su bue-
na conducta y serviciois: pueden dirigirse San Pedro 
n. 6, hotel L a Puerta del MILBIIC. 12227 4-22 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista que sepan coser bien y cum-
plan con su obligación. San Ignacio 24. 
12216 4-22 
S E S O L I C I T A 
un cochero que sea muy entendido en su oficio y ton-
ga referencias. Aguiar 120. 12228 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de criada de mano: tiene quien responda por ella 
informarán calle del Sol n. 4. 12129 4-20 
AV I S O . — U N A 8ESÍORA P E N I N S U L A R R E cien llegada desea colocarse de criandera á lech 
entera en casa de buena familia: tiene quien rospond 
por su conducta y por todo lo que el caso requiere 
Informarán Aguila n. 3, carboneria. 
12141 4-20 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O carse de costurera á la máquiná de seis á seis en 
casa particular ó taller. San José n. 40, informarán. 
12183 4-20 
COMPRAS. 
S E D E S E A 
comprar un sillón para reconocimiento y un termo-
cauterio Pagudino. Dirigirse á Obispo 94, botica L a 
Unión. 12197 6-21 
. M U E B L E S , 
alhajas finas, brillantes, oro y plata vieja, se compran 
pagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12113 13-19 
P E W A S . 
SE H A D E S A P A R E C I D O E L D I A 19 U N A cachorrita raza perdiguera, color blanco y orejas 
color chocolate y algunas manchas más del mismo 
color; se gratificará la persona que la entregue ó de 
razón de ella eu Maloja 179. 12245 4-22 
E X T R A V I O . 
Se suplica á quien haya encontrado un bastón de 
yava, puño de plata y el nombre Antonio do oro; se 
perdió por Campanario, Reina ó Belascoaín. Se gra-
tificará cen el valor de aquél, por ser recuerdo, en I n -
dustria u. 100. 12259 4-22 
T T A C E S I E T E D I A S S E H A L L A R E C O G I D O 
X X u n perro de Terranova, grande, color negro, en 
a calle Real de Regla n. 1, la persona que se crea 
con derecho á él puede pasar á recogerlo, previas las 
señas del animal y el pago de los gastos que ha ori 
ginado. 12155 4-20 
m m m 
u alquilan en el punto más céntrico de esta capital 
O j u n l o al paradero de) P. C. Urbano, Diputación 
Provincial, etc., los bajos de la casa San Juan de 
Dios n. t, esquina á Habana, con dos ventanas, sala, 
comedor, tres cuartos, patio y cocina, y «n módico 
precio. E n la misma impondrán. 
12268 4-23 
I V T E R C E D 96.—En cnatr.) centenes mensuales, se 
ijfXalquilan ú hombres solos ó matrimonio sin niíi 
dos posesiones muy frescas. -La casa tiene servició 
de gas y agua de Vento en abundancia, con desagüe á 
la cloaca. 12289 d3-23 al-24 
S E A L Q U I L A N 
elegantes y frescas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, en Habana número 108. 
12302 .1-23 
O c alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
lObajas, juntas ó separadas, con asistencia, á matri-
monio sin hijos ó personas solas; precios módicos: 
entrada á todas horas. Industria n, 132, entre San 
Rafael y San José. 12294 4-23 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la casa calle 5!.1, número 25, de zaguán y 
siete cuartos, patio y traspatio, en & centenes; la l la-
ve y demás pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la ma-
ñana. 12264 8-23 
Se cede el batey de un ingenio con magnífica ma-
quinaria, atravesado por ferrocarriles y en buena zo-
na de caña, por 10 años, á condición de que se insta-
len y queden por la finca los aparatos que faltan. No 
se admite intervención de corredor. D . Juan León, 
Galiano 99, esquina á San José, altos. 
12296 12-23 
G A N G A 
E n el Cerro, Atocha A, se alquila en $15-90, una 
bonita casita de alto y bajo, propia para dos familias 
E l dueño Concordia 24. 12274 4-23 
S a n t a C l a r a n ú m e r o 2 2 
Se alquilan dos hermosas habitaciones en el primer 
piso y un cuarto entresuelo. 
12278 4-23 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan habitaciouas con tola asistencia, bien 
amuebladas y con pisos de mosaico, en casa de fami-
lia respetable, 12306 4-23 
L e a l t a d 5 7 . 
Se alquilan los altos, compeestos de gran sala con 
balcón á la calle, saleta, dos grandes salones, cocina, 
inodoro, balcón al patio y hay agua en la casa, y se 
dan baratos. 122S5 4-23 
En el Vedado, calle 8, u. 37, se alquilan á hombres solos, tres habitaciones muy frescas y ventiladas 
con vistas al mar y jardín^ 12284 4-23 
" T V E S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -
.JL/nini.ulares de crianderas, con buena y abundante 
leche, de tres meses de parida: tiene personas que 
respondan por su conducta: Ancha del Norte n. 287, 
solar. 12142 4-20 
LL A M A M O S L A A T E N C I O N D E L O S S E ñores hacendados acerca de un personal de hom-
bres fuertes y robustos .qi,ie tenemos recien llegados 
de la Península, propios para el campo, para que con 
tiempo pidan los que necesiten para las faenas de la 
presente zafra. Tenemos empleados para ingenios. 
Aguacate 58, telefono 590. J . Martínez. 
12182 4-20 
S E S O L I C I T A 
Se solicita una criada de mano que tenga buenas 
referencias, en Neptuno 56, de 10 de la mañana en 
adelante. 12181 4-20 
AP R E N D I C E S : S E N E C E S I T A N D O S M u -chachos parala imprenta O'Reilly 87, que sepan 
leer y escribir. Cocinera; se necesita una para corta 
familia, que duerma en el acomodo y sea blanca. 
12177 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero: sabe su obligación: impondrán 
Bernaza 54, entre Teniente Rey y Muralla. 
12174 4-20 
S E S O L I C I T A 
en la quinta de Toca, Carlos I I I n, 14, un criado de 
mano, de color, que sea hombre de 30 ¿ 50 años y que 
tenga buenas referencias y cartilla. Do 11 á \'/. do la 
mañana v de 5 á 6 de la tarde. 12173 4-2Q 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA P A R A .servir á la mauo á un matrimonio 
SE D E S E A U N M U C H A C H O Q U E T E N G A persona que responda por sn conduct; 
üeñará á barnizar y euregillar. Calzada d 
Alfonso n. 2, letra I , inueblería. 12286 
y se le ( 
jl Príncipe 
•\-'¿'¿ 
V J E ¡SOLICITA U N A J O V E N P A R A C l i l A D A 
JOde mano que entienda de costura, se le dará buen 
trato y sueldo veinticinco pesos billetes, que tenga 
buenas referencias: informarán Aguiar n, 28, entre 
Peña Pobre y Cuartoles. 12243 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que tenga referencias, 
si no es excusado que se presente. Informarán Pr ín -
cipe Alfonso n. 501. 12241 4-22 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
JL/acompañar otra señora ó señoritas y ayudar en la 
limpieza de las habitaciones y coser alguna cosa: tic-
Be quien de informes de ella; dirigirse calle Nueva 
del Cristo n. 28. bajos, de 10 de la mañana á 4 de la 
farde. 12306 4-31 
conveniente eu ir 
•̂ñs; Aguila 233. impondrán 
no tiene m-
1 caujip.g, ó pajra coser de seis á 
12171) 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y robusta, con buena 
y abundante leche, para criar á leche entera; tiene 
mes y medio de parida y persona que la garantice: 
mpondrán Ancl.a del Norte 271. 12168 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora, blanca ó de color, que tenga 




.Aguiar 120, á to-
-20 r' N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse en casa particular ó establecimiento, es 
de mediana edad, tiene quien responda por su con-
ducta: informarán Dragones esquina á Manrique, ca-
fé. 12146 4-20 
TTVOS P E N I N S U L A R E S , R E C I E N L L E G A -
J L / d a s , desean colocarse de crianderas á leche ente-
ra, ia que tienen buena y abundante. Darán razón, 
calzada de Vives, esquina á Rastro, letra C , á todas 
horas, 12143 4-20 
Se alquila el piso bajo de la casa calle de Amargura número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, pro-
pio para casa de comercio, escritorio ó almacén de 
tabaco, por estar exento de humedad, forradas las pa: 
redes y piso de madera. E n la misma informan á tO: 
das horas. 11988 alt 10-16 
Se alquila en $17 (diez y siete pesos oro) ó d con fiador dos meses en fondo, la casa Aguila 265; poseo 
iaía, dos cuartos, comedor, cocina y bastante patio, á 
pocas cuadras de la Plaza del Vapor; en la misma in-
formarán de 9 á 4 y en Concordia 32 por la tarde. 
12210 4-21 
Buen negocio para un principiante de tren de lava-do.—Eu i,a calle de los Oficios número 68, se a l -
quila nn local propio para ese giro, pues reúne todas 
las condiciones para ello; en el mismo está colocada 
una máquina d,e ocho planphas, nueva, que se vende 
ó se alquila junto con el local. E n la misma se a l -
quilan habitaciones altas y bajas. 
12199 4-21 
I n d u s i r i a 2 , l e t r a B . 
So alquilan los bonitos bajos acabados de fabricar, 
con entrada ijidependiente. Impondrán en San L á -
zaro 84. 12224 5-21 
Se desea tomar en alquiler una casa que gane de cuatro á cinco onzas en oro mensuales y que ten-
ga altos y bajos; dejar los avisos eu la redacción de 
este periódico ó Merced 73. 12191 4-21 
¡OJO! 
Se arrienda una finca compuesta de cuatro y media 
caballerías de buen terreno, cercada toda de piedra y 
con varias divisiones, con un hermosísimo palmar pa-
ridor, con fértiles aguadas corrientes, situada á la o-
rilla de la carretera de Güines, en el caserío de "Los 
Cuatro Caminos" y á seis leguas de esta ciudad y con 
sus fábricas correspondientes: informarán en Lebre-
do n. 6, en Gnanabacoa ó en el mismo caserío el due-
ño del establecimiento. 12215 6-21 
M e r c e d 4 2 , b a j o s 
Se alquila una magnífica habitación con vista á la 
calle y suelos de mármol á caballeros'solo ó matrimo-
nio sin niños. 12213 8-21 
nnres casas en San Lázaro, Vapor n. 21, 23 y 27, la 
JL última esquina á Carnero, con sala, comedor, tres 
cuartos, y las otras dos con sala, comedor, dos cuar-
tos y agua, á $12 y $15 una; acc í Lagunas n. 46, con 
sala", dos cuartos, agua y azotea, en $18; otra Maloja 
n. 97, en $10-60; casa Sitios n. 140, con sala, come-
dor, dos cuartos y agua, en $15-90; Pocito n. 20, á 
tres puertas de Carlos I I I , cou sala, comedor y tres 
cuartos, en $18; todas en oro. Los carteles indican 
llaves v horas, Srlud número 55. 
12156 4-20 
Se alquila A $42-50 oro una amplia casa en el Cerro, calzada número 510, de esquina, con seis 
cuartos bajos y un salón alto, dos ventanas, zaguán y 
mortal, le pasa la zanja por el traspatio. L a llave en 
a bodega de enfrepte. Su dueño Galiano núm. 106, 
1U53 4̂ 20 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanla clase de labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R L E G I T I M A , hecha y construida por la Compañía de Singer do Ncw-York. 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los anuncios insidiosos! ¡Cuidado con los que anuncian lo qne no csü E n la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuiuos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
IVHICHAS C O S A S B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. M E S A S de centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E S , H I N S E Y C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
gas -£l_jf^-^X 
':~ . - . . ^ S E L L - A M A E T 
LAS MEJORES MAQUINAS DE COSER DEL MUNDO 
Cose de doble pespunte y también de cadeneta, borda 
riza, jilforza, dobladilla, ribetea y es el NON P L ü á 
ja más ligera, la más U L T R A de las máquinas de coser 
suave y la más elegante. 
SE GARANTIZAN POR DOCE AÑOS, VISTA HACE F E . 
Todo el que quiera comprar máquinas de coser, debe pedir STANDARD 
última reíbrina. 
Se solicitan agentes y le damos la agencia exclusiva para donde no esté ya 
establecida. Al por mayor y menor se venden: dirigirse á la calle de Egido 
niimero 3. Habana. R I A ^ O Y SOBRINO. 
12207 4-23 
E n L e a l t a d n0 1 9 . 
Se alquilan en casa de familia decente, dos habita-
ciones, una alta y otra baja, muy fresca, á caballeros 
solos ó matiinionio sin hijos; en la misma informarán 
de su precio á todas horas. 12163 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Reilly n. 40, esipiina á Aguiar, 
propios para una corta familia; en la misma y á todas 
horas impondrán. 12133 4-20 
S E V E N D E 
la casa calle de San Ignacio n. 90, de zaguán, 2 ven-
tanas, 15 habitaciones, paja de agua redimida, etc. 
Informarán en Rayo 44. 12159 6-20 
Se alquila una habitación alta, á señora sola de mo-ralidad ó matrimonio sin hijos de iguales condicio-
nes; se dan y toman referencias. Trocadero n. 35. 
12180 4-20 
En dos onzas y cuarto se alquilan los pe altos inde-ndientes de la casa Paseo de Tacón número 209 
cou zaguán, sala, comedor y cuatro habitaciones, co-
cina, inodoro y azotea: el dueño San Rafael 2-1. 
12167 4-20 
En lajcallc de la Habana n. 176, entre Luz y Acosta se alquilan tres habitaciones, dos bajas y una alta 
cou muebles ó sin ellos, con asistencia ó sin ella. 
12147 4-20 
G A N G A . 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 270: es fresca 
y reúne sala, saleta y ocho cuartos. Precio baratísimo. 
Informarán San Ignacio y Obispo, bodega. 
12072 8-19 
C A R C E L 1 7 . 
Se alquilan dos cuartos altos muy ventilados con a-
sistencia ó sin ella, á caballeros solos ó matrimonio 
sin hijos. 12107 6-19 
Jesús del Monte. 
Se alquila en 2̂  onzas oro la hermosa casa-quinta S. 
Indalecio 15 (Sanios Suárez) la llave en la misma é 
informarán San Rafael 45. 12015 15-18 
O B R A P I A 2 2 
esquina á San Ignacio se alquilan buenas habitaciones 
á precios módicos. 11999 8-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Ignacio n. 52: infor-
marán en la misma casa. 11980 10-16 
So alqui ln los espaciosos, frescos y bien situados altos de l a casa calle de San I g -
nacio n ú m e r o 72; t ramo comprendido entre 
las del Teniente-Rey y Kicla , prefiriendo 
sea para oficinas de empresa, de vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma informarílD . respecto al 
precio y d e m á s detalles. 
11895 20-12 ot 
MaSslliasyestiicíiitos 
SE V E N D E U N A F R U T E R I A P O R NO P O -dcrla atender su dueño: está muy acreditada y ha-
ce buena venta: informarán calle de Lamparilla nú -
mero 68. el encargado de la casa. 
12269 4-23 
B A R A T A S . 
Las casas 165 y 167, Sitios esquina á Marqués Gon-
zález, con 531 varas planas, ganan $22 oro mensua-
les. Animas 68, Gnanabacoa. 12303 4-23 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 
á dos cuadras de la plaza, en esquina. Hidalgo núme-
ro 1, una casa de mampostería y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder-
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de Portland, cuatro cuar-
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la calle: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C 1534 alt 16-16 
SE V E N D E N D O S C A S A S E N L A C A L L E del Carmen número 47y 49, juntas ó separadas, en 
un precio muy barato, libres de todo gravamen' com-
puestas de sala, comedor y tres cuartos grandes. Su 
dueño Carmen 49. 12239 4-22 
F i n c a de l a b o r . 
Se vende una próxima á la carretera que vá de 
Guanajay á Artemisa, de dos caballerías de tierra 
colorada de primera clase, buenas fábricas de vivien-
da, mampostería y teja, casa para tabaco y otras va-
rias, frutales, palmares, platanales, &c., &.c. y libre 
de todo gravamen. Se dáen $4,900, pudiendo el com-
prador si quiere dejar hipotecado $1,350 por eno ó dos 
años al 12 pg anual. Informes Estóban E . García en 
el Colegio de Escribanos de 12 á 3 ó en Salud 65. 
12250 . 4-22 
B A R B E R I A . 
So vende una situada cu excelente punto. Infor-
mará su dueño, de 4 á 6 de la tarde, eu O'Reilly 73. 
12251 4-22 
S E V E N D E 
en $400 oro libres para el vendedor la casa en ruinas 
Esperanza n. 43, mide 5J metros de frente por 23 de 
fondo, libre de todo gravamen y con los papeles lim-
pios: informarán Amistad 112, Notaría: la llave Espe-
rapza45. 12242 8-22 
U I N T A E N C 1 F U E N T E S , C A L L E D É E S -
partero n. 12; tiene cuatro viviendas para cuatro 
familias y casi una caballería de tierra atravesada por 
un rio. Se vende en 5,000 pesos ó se alquila en 30, l i -
bres, l lábana, Teniente-Rey n. 74. 
12191 5-21 
G A N G A . 
Se vende una bodega en $1,000 billetes, y se solici-
ta un socio para que so haga cargo de un café: infor-
marán Reina n. 2, café. 12208 4-21 
SE V E N D E U N C A P I T A L D E C E N S O R E D I -mible de $1500 oro en tros casas en la Habana que 
valen á $1500 oro cada una á $2000, dinero bien se-
guro, buen interés y con tendencia de adquirir el do-
minio de ellas por ese gravamen, dejando á favor del 
comprador la anualidad que está al vencer; se da en 
$750 oro con alguna rebaja: la dueíia Mercaderes 39, 
café. 12223 4-21 
B a r r i o de G u a d a l u p e . 
Se vende una casa toda de azotea, con sala, saleta, 
3 cuartos, sa'cta de comer, buena cocina, etc., etc., 
agua, v sólo reconoce $50, á una cuadra de la iglesia. 
Informes, Esteban E . García, Salud número 65. 
12134 4-20 
B A R B E R O S 
Se vende un salón, por ausentarse su dueño: infor-
marán San Miguel 6, barbería. 12144 4-20 
B O T I C A . 
Se vende una en buen sitio de esta ciudad: es de 
poco costo y se da en proporción por no poderla aten-
der su dueño. Informarán Droguería "Sarrá." 
12143 6-20 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E L A M A L O J A entre Lealtad y Escobar, una casa propia para fa-
milia, compuesta de cinco cuartos, sala, comedor, 
liatio, etc.: en buena proporción: informarán Obispo 
númeao 67, accesoria. 12005 8-19 
S E V E N D E 
la casa calle de Gervasio n. 97 B , con hermosa sala, 
persiana á la calle, buen comedor y 3 grandes cuartos. 
De su precio y demás condiciones informarán Cam-
panario n. 33, á todas horas. . 12093 8-19 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -
lOdo tres casas situadas en la calle del Aguila; una 
de ellas de esquina. Para más informes su dueño en 
Aguila 81, de 12 á 5. 12008 8-18 
DE AMALES. 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 5 á 6 años de edad y más de 7 cuartas de alzada: 
puede verse en Belascoaín 41, é informan en Habana 
114; altos, á todas horas. 12265 5-23 
S E V E N D E 
una pareja de caballos de tiro, trabajan solos y j u n -
tos, precio por los dos cuatro onzas oro. Consulado 
124, esquina á Amistad, á todas horas. 
12266 4-23 
M U L A S 
criollas de 7[4, tres años á cuatro y de anchos excep-
cionales, dos yeguas de trote de más de 7[4 para un 
tilburi ó carruaje de lujo. Podrá verse en Estevez 58. 
12229 4-22 
S E V E N D E 
un hermoso caballo, buen caminador, de 3.} años y 
una yegua de las mismas condiciones. Príncipe A l -
fonso 216. 12231 4-22 
S E V E N D E 
un caballo de 4 años, 7 cuartas corridas, moro azul, 
buen caminador, de arrogante figura, raza andaluza, 
castrado y maestro de tiro. Informarán Industria nú-
mero 100. 12258 4-23 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O . S E V E N D E N una cria de gálicos de Angora, muy finos y lanu-
dos, propios para regalos. Neptuno 8, altos. 
12128 • 4-20 
M I N I A T U R A E N P E R R I T O S . — C H I 1 1 U A -hua genulnos, idem Blackaud Tan, una parejita 
muy mona, digna de verse por su rareza, propia para 
gusto delicado. E n canarios criollos y cansadores á 4 
pesos. Se realizan en Virtudes n. 40, altos. 
12184 4-20 
EN $22 O R O S E V E N D E U N P O T R O C O -lor dorado, de tres años, buen caminador y maes-
tro de coche: puede verse en Corrales 89, á todas ho-
ras- 12172 4-20 
GASA DE PRESTAMOS 
EL 1 E V 0 DESEME 
ACOSTA 45 Y 47. 
D E 
J u a n Blanco. 
E l dueño de esta casa avisa á las personas que ten-
gan empeñadas prendas de oro y brillantes desde seis 
meses a la fecha, se sirvan pasar á recogerlas dentro 
de quince días; de lo contrario, se dispondrá de ellas, 
según marca la Ley. 
Se presta dinero con garantías de toda clase de ob-
jetos, y se venden á precios equiiativos. Hay un gran 
surtido de ropa y muebles.—Octubre, 20 de 1892. 
C 1758 alt 13-21 
U N P I A N I N O . 
Se vende, en muy buen estado, por ausentarse su 
dueño. Prado 33. 12186 6-21 
L A EQUITATIVA. 
Compostelanúm. 113, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Rea l i zac ión de mueWes, pianos y joyas. 
Juegos de cuarto, de sala Lu i s X I V y 
Luis X V . Juegos de c ó m e d o r ; escaparates 
de innas y de caoba; l á m p a r a s , l iras y co-
cuyeras de cris tal . Pianos de Plcyel , y 
bri l lantes montados en caprichosas prendas 
á precios de ganga. 
C 0 M P O S T Í É & i A 112 . 
PLAZA D E B E L E N . 
C 1684 alt 13-6 Oc 
¡ O J O ! 
Se venden todos los aparatos completos y mate-
riales necesarios para fotografías y ferrotipos: son 
nuevos y de la mejor clase y se venden por la mitad 
da su costo. Pueden verse y tratar de su ajuste á to-
das horas. Teniente Rey n. 77. 12137 4-20 
S 
Los magníficos pianos de este fabricante se llevaron 
LOS PEIMEEOS PREMIOS 
en las exposiciones de V I E N A y P A R I S , por su ele-
gancia, sólida construcción y armoniosas voces. 
Tienen lira entera de acero. 
Baratísimos al contado y á cómodos y largos pia-
ses. 
1 0 © , G-ÜLIA.^rO, 106 
12151 4-20 
AEA1TAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 ? 
C 1583 
. g u i a r 
26-28 St 
SE V E N D E U N A P A R A D O R D E C A O B A $7, una bonita urna de caoba con mesa $4, una fiam-
brera $4, una buena cama de hierro con bastidor $8, 
un estante para libros $4. un bonito tocador Luis X V 
luna nueva $8, un costurero $2, una mesa centro 
$1.50: precios en oro. Galiano 16. 12082 5-19 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A L SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y tambión pianos hermosos de Gaveau, etc., que fo 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 26-7 Oc 
excusados; el surtido 
más completo es el que 
ofrece la casa de 
A. P. RAMIREZ. 
A M I S T A » 7 5 . 
C 1685 V I S T A 11 A C E F E . 15-6 ot 
DE l A O M i E I i . 
S E V E N D E N 
tres defecadoras de cobre con sus tuberías y llaves 
completas, varios filtros-prensas para cachaza del 
sistema más moderno: informarán Aguiar 110. 
12254 8-22 
A l o s q u e c o s e c h a n a r r o z y c a f é . 
Dos ritiles y sobresalientes máquinas: una para des-
cacarar cafó, en relación de 80 á 90 arrobas de sol á 
sol, movida por fuerza motriz, y 40 á 50 si fuese mo-
vida á mano; y la otra para descacarar y pulir arroz: 
ambas pueden verse y probarse en Sol u. 55, de 9 á 12 
y de 5 á 6 de la tarde. 12256 4-22 
C< E V E N D E U N A M A Q U I N A S I S T E M A B A X -
>Oter, en buen estado de uso, de 6 por 8 caballos de 
fuerza. Puede verse en la fábrica de chocolate " L a 
Tropical," Jesús del Monte número 146. 
12074 8-19 
1 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, P R I V I L E G I O 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores do 





l - O c 
PAEA FABEICAE HIELO. 
Se vende una, sistema Pictet, que puede elaborar 
de dos á tres toneladas diarias. Se da en proporción 
y se entregará colocada y funcionando. Darán precio 
y pormenores en la fundición "Damují," CienfuegOB. 
C 1737 15-16 
SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 80 yeguas madres en su mayor parle emburradas; 
una partida de potros y potrancas de uu año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 1\ cuartas 
de alzada y de seis años de edad. Concordia 149, de 9 
á 11 informarán de todo. 11808 15-9 
" D A R A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — P O R 
JL no poder atenderlo su dueño, se vendo un perrito 
muy fino, mixto de Chihuahua y Bláncantan, propio 
para cria ó para obsequiar á persona de gran estima-
ción y un mixto de gilguero y canario muy largo y 
cantando. Monte 209, de 11 á 4. 
12130 4-20 
C a l e n t a d o r g u a r a p o 
Se vende un calentador con tubería dejmbre, nue-




1% D r o w í a y PerMerls. 
¡NO MAS GANAS! 
NO T I E N E R I V A L E N E L M U N D O . 
ACEITE BAKEINAT. 
Devuelve al cabello cano su color natural con el 
brillo y suavidad de la primera edad. No contiene 
nitrato de plata. No mancha las manos ni los vesti-
dos y se aplica con las manos como cualquier otro 
aceite. 
Se halla de venta en las droguerías de A. Castells y 
C;.', Eniptdrado y Aguiar; Ldo. José Sarrá, Teniente 
Rey y Compostela; Lobó y Torralbas, Obrapía; San 
Josó, Lamparilla y Aguiar; Revira y Cuesta, San 
Rafael, M. Johusou, Bosque de Bolonia y Palais Bo-
yal, y en todas las boticas y perfumerías de toda la 
Isla. 
Agente y Depósito principal: A. Tremoleda, Nep-
tuno 112, Botica. 
Pídase 
A C E I T E B A R E I N A T . 
12105 10-20 
TOBOS SE ClíRAN 
sin necesidad de recurrir á otra medicación, de cual-
quier enfermedad r̂ ue reconozca vicio 6 alteración de 
la sangre, como Sífi l is , Manchas, Infartos. E s c r ó -
fulas, Éepre i , lleumatismo. Caspa, Sarpullido, 
con el J A T i A B E D E P U B A T I V O del Dr . J . 
G A R D A N O , conocido hace 14 años por sus brillan-
tes y positivos resultadcs aun en los casos más deses-
perados. Neutraliza y expulsa del organismo toda 
causa motora tic enfermedad.—$1 el pomo en Indus-
tria 36 y buenas boticas. 
CE01TICAS ONECIENTES 
se curan en menos tiempo que con cualquier otra 
preparación las Gonorreas, Blenorragias, Catarros 
delaxcgiija. con \ ^ C A P S U L A S G E N U I N A S 
del Dr. J . G A R D A N O , que no descomponen el es-
tómago, ni producen cólicos, cruptos ni diarreas y 
valen 00 cts. pomo en todas las boticas-
P R O N T A M E N T E 
ceden los dolores de muelas, neuralgias, parális is , 
gota, cou el L I N I M E N T O C A L M A N T E de\ Dr. 
G A R D A N O . Evita graves consecuencias en golpes, 
caldas y contusiones. 50 cts. pomo en Industria 30 y 
boticas. 12175 alt 6-19 
BE GÜEE. 
UN F A E T O N A M E R I C A N O M O N T A D O muy bajo y de vuelta entera;.un tílbnri con filetes do-
rados; los dos carruajes son de lo más elegante que 
hay en la Habana; un par de caballos americanos, 
nuevos, se venden juntos ó separados y dos caballos 
criollos. 12305 8-23 
M T J T B A R A T O S 
Dos elegantes y sólidos faetones franceses recibi-
dos útiinamente, propios para paseos cou sus limone-
ras. Teniente-Rey 25. 12148 15-20 ot 
S E V E N D E 
una duquesa amaricana. por tener qne ausent -rse su 
dueño, nueva, por la mitad de su valor. San Rafael 
núm. 137. 12127 4-20 
JLlij ! 1 IIESÍ 
CA L Z A D A D E L C E R R O 540, E S Q U I N A A Arzobispo, una cuadra de la iglesia, se vende esta 
casa de mampostería, teja y azotea, con 6 cuartos 
bajos y 5 altos, le pasa la Zanja por el patio, dos 
ventanas, zaguán y portal: la llave en la bodega de 
enfrente: su dueño, Galiano 106. 12152 4-20 
S E V E N D E 
una estancia de labor de una y tres cuartos caballe-
rías, en uno de los mejores puntos de Bacuranao: im-
pondrán en la calle de la Muralla n. 109. 
12178 15-20 Oc 
U T O D O E O S 
11685 
perfeccionados; baña-
deras de mármol y de 
hierro esmaltado: a-
guamaniles y lavabos. 
Precios sumamente 
módicos.—Pons Unos. 
E G I D O 4 y 6 . 
Telefono 182. 
l l a -6 20d-G 
M A Q U I N A S D E C O S E E . 
E n perfecto estado. Por ausentarse su dueño se 
venden baratísimos, hasta á diez y ocho pesos en bi-
lletes. Peñalver número 13, á todas horas. 
12219 6-23 
C1 E V E N D E N M A M P A R A S D E P E R S I A N A S Y 
lodo vidriera, losas de mármol para mesa, cañerías 
de agua, llaves de idem y de metal, llaves de paso, 
mesitas de noche, un estante para libros y otras frio-
leras, todo muy barato. Calle de las Damas n. 2. 
12317 4-21 
P E R E E - C A R R I L L O 
P inmejorable para calmar la p icazón que a-
Q compaña á las eufermeda les do la piel. C u -
li ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorprendentes en 
H las erupciones que salen en las ingles, debajo 
n de los brazos y de los pechos durante el ve-
ri rano. Se vende en toaas las boticas, 
n C 1667 alt 6-5 Oc 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de lijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino do los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n i r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio núm. 29.—Ifatmnat 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 26.3J1 
C a s c a r i l l a l e g í t i m a de h u e v o de 
P u e r t o P r í n c i p e . 
S E E X P E N D E E N P A U L A 87. 
12261 4-22 
P A C A S H E N O D E L P A I S 
mejor que el del Norte, á peso. Infanta número 114, 
entre Neptuno y Concordia, Santa Eulalia. 
12260 
F I L T R O S . 
De carbón y piedra purificativa de inmejorable re-
sultado. Los hay de todos tamaños, para familias y o-
ficinas y mesas de hierro circulares para los mismos, 
importados por J O S E C A Ñ I Z O . 
Locería L A CASUALIDAD. 
San Ignacio y Sol. 
12201 15-210 
l i 
M c i o s s x t r i i s m . 
SUSPENSORIO MILLERET 
Élástico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
celeB, hldroceleB, etc. — Kxijase el sê lo del inventor, 




13, roe Il¡eDM-Sare«l 
P J i B I l i 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
Son loo ¡Wantiales del Estado f r a n c é s 
Administración : 8, B O U L E V A R D M O N T M A R T R E , P A R I S 
CF.LESTINS, « a l í e Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
GHANDE-GRILLE,EDÍemedade6 del Hígado/ WAparatoliiliaí-
flDPITAL, Enfermedades del Estómago. 
HAUTERIVE, Afecciones del Estómago y del Aparato urinario. 
Las solas cuyos toma y embotellamiento estén vlíllados por un 
Representante del Estado. 
Depósitos en la Habana: Josó Sarra; Lobó y Torralbas. — 
En Matanzas: Blathias Hermanos; Artis y Zanetti 
y en las principales Farmacias y Droguerías. 
m w m m m m . 
El mejor y el mas puro suprime c o p a i b a y c u -
bebo, cura los derrames, sin temor de recidiva. 
Se empica solo 6 al mismo tiempo qne la I n -
y e c c i ó n V e r d e . 
A n t i s é p t i c o ni c a ú s í i c o ni i r r i t a n t e , 
s i n t emor do es trechez , hace cesar los pade-
cimientos en las 21 horas, y cara mas pronto y mas 
rápidamente que onalquier otro. 
VEGETAL 
I0DURA00 
s i n I s á l e r c u r i o 
Extracto concentrado de z a r z a p a r r i l l a colo-
r a d a , el mas seguro y el mas suave de los depu-
rativos. Especifico de los Ticlos do la Sangre, Sífilis, 
Ronmatlsmoi, Eoiermedad» it la Fiel. 
EXÍJASE LA FIRMA DBL FABIUCAKTB 
DUPERRON, tím" de i* á , S1", ta» des Boslers, PARÍS 
BE HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DE FARMACIA Y DROQTJERIA 
En l a Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y TORRALBAS. 
J . B I M 
Unica Tintura 
instantánea, de base 
•cgota l , de abso-
luta inocuidad (ga-
i-antiznda Sin pío» 
mo, s i n nitrato 
da p l a t a por la 
análir.is del Qnimieo 
bur.U léi Sr.MESTHE) 
favoreciendo el creoi. 
miento de los cabellos j de u barba, á la ve z que lesdál* 
mas bellos colores nti tmaks, s i n m a n e i i a r la piel. 
DEPÓSITO OKNF.r.AL : 
T H . B I J O N (Perfumería triima)enQUROEOSÍFmtw 
Se Tendeen JLrt H a b a n a on casn (ic JOSÉ SARRA 
LOBÉ y T O R R A L B A S y tn ¡as buenas castBi 
LE Q U I N A R A 6 0 U G Y 
tutu Hr.ii>--,s i m S*SM --5*4 ? MBlUí»», f -
"* GlBS 
y G r a j e a s de G i b e r t 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE I 
P r o d u c t o s v e r d a d e r o s í á c i l m e n l e t o l e r a d o s | 
por e l e s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s . 
Exíjanse las F i r m a s del 
O r G i a E R T y a e K O U T E Q M Y , f a m i c é u t i c o 
Prescritos por los primeros médicos J 
D E S C O N F I E S E OS. L .AS I M I T A C I O N E S 
Populares en FflANCIA, Aii'ÉRICA, 
ESPAÑA, 8RASIL, en donda 
osién auiorizados por el Consejo efe Higiene 
d e d i c a c i ó n D e p u r a t i v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , pcrmiliendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
P u r í j a l i v o s L e Roy 
i 
- L I Q U I D O S 
4 GRADOS, dosados s e g ú n la edad, coa- S 
viniendo sobre todo en las E n f e r m e - 2 
dados C r ó n i c a s , i 
•'-.i «su m wywMiiH M — T ^ M H - I 
*g ¡ i N D l t r l K l m M iigTfe* 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de los S e - \Q 
m e d i o s U^uidos , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ró-
pugnau los purgativos l íquidos. 
^ ^ i ^ ^^L^ 
Son soberanos contra el A n m a , 
C a t a r r o , G o t a , R t í n m a t i s m o , 
T a u i n r e v , V i v e r a s , J P ú r t l i a a a a l 
a p e t i t o , C a l e n t u r a » , Conaeg-
t U m e s , J E n f . - r n i e d a d e s ttel ¡ l i -
í i a i l o , Í C m p e i n e s , I t u b i c n n a e i n , 
U d a i l c r í t i c a , etc. 
l o d o producto (|iie no lleve las s eñas de la 
Fcia COTTiN, yerno de Le Roy 
R u c de S e i n c , 5 1 , PAJÍSIS 
DEPÓSITO lili TODAS LAS F AltM AGI A 8, 
U E D I C A U E Í i T O S I N R I V A L P A R * I A Étff íACÍOíi O t 
T Í N T Ü B A v m m \ m k m m k 
L A UíNiCA para teñir los CÁbelloa y i» Bartia en todos colortói. 
castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v nei/ro S i H S í iüüEiMía A S A B antes de s u | 
aplicación. — Se garantizan 'os efectos . 
D$p6$lto gtntnl en IM Habana •• L . A FSSINA O S L . A S F í - C í í E Í S OOt.iA V MILHAü, suca" «to 0«Wo /C"! 
SALONES B8PBCIÁI.BS PARA APUCAGIOH I.A T i n t a r a l n y l e » c u 
§ a B t a de 
^ Para 
con Laotucarium 
I N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N D E L A A C A D E M I A C E M E O I C i N A au. P A R I S 
la curac ión de las A F E C C I O N E S ele los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
GOMAR 6 Hijo, 28, Hue Saint-Claude, P A R I S . 
Constipados 
EN TOÜAS LAS FARMACIAS 
NUEVAS O B L E A S A Z I M A S O V A L A S L GORLSNI 
3 S , R u é dea IJ ' ra i i ca -BourQoo ia — I P A R I S 
M e n c i ó n S l o n o r o - t o l o , E s c u o s i c i o n . T T n i v e r s a l o 3 . S S S 
I A hechnra de esta 
Oblea, la haoo mucho BBÉVETÉ 
mas fácil para abgorbar 
lo da una Rparlenc;;i maa 
roduoidn que la do todas 
las que se conocen, y 
su capacidades sin cm- f''-!.-^ T '-'xj Depositarlo«»LA HtBAHA i 
burgomucho mas grande. 1 >«S¿^5^t£iS'¿LjM!«.-í«"í.fc- JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlendose cerrar a TOluntad por medio de una parte íhata o redonda, los Ü tamaflot 
úo las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
La máquina do cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico. 
i V o m a s C a n a s 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva ó instan-
tánea, devuelve á los Cabe l lo s b l a n c o s y á 
la B a r b a su © O L O R P R I M I T I V © 
iíu&io, C a s t a ñ o , Moreno ó Negro . 
Bastan uns 6 dos aplicacionoi. tin lavado ui preparación. 
PRODUCTO INOFENSIVO, RESULTADO GARAHTIZADO 
40 Años de és i to 
S I . S A X ^ á í S H i i o . S u c S f e r f u m i s í a - Q u i m i c o . 
73, R u é T u r b i g o , P A R I S . 
VÉNDESE EN T O D A S LA.S P E R F U M E R I A S Y P E L U Q U E R I A S ¡ 
X/A H A B A N A : 70SS S A R S A . 
CONSERVACION Y BELLEZA C E LA DENTADURA 
E s t a preparac ión es ia ir.m-íi recomendada por los 
Médicos po? sus C-:(;í.":'?.íiCS A n f / S é p t / c a s ; enibLinqneca los 
dientes sin altdrarSos y eutreticno todas las partes de la 
boca en el mas p.vt':; tto est-ulo Í « salud. 
Los deniíie productos de l i S O C I S T S H V C r l H B ' Z Q V E , 
(aíes como el J a b ó n K a l o d c T o i n l p a r a e l tocador, el 
A c e i t e IPUocomo, ios P o l v o s de A r r o z E x c e l s i o r , 
etc., etc., soy. siernprj apreciados de su elegante clientela. 
• ÚL.T-MVÍA C R E A C I O N 
55, RUE DE RIVOLI 
3P .A . E s 
Perfume exquisito y duradero para el Pañuelo. 
D e p ó s ' . t » e n c i s a d e J O 3 ¿ S A R R A , c a IA Wii-.»» •."'•n U'r -rú io ipa lescaa* 
BRON 
CUfíAOlOM ASEGURADA de totes Aísotos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
D o r F0ÜRMER 
Exij i r sobre la Caja 




C R E O S O T A D A S ' 
U n i c a s i p r e m i a d a s 
En la Fxposiciqn, París, 1*870 
Los Trabajos 
de los Mf-DICOS 
mas anioriiados 
permiten afirmar que 
estas 
fjpii 
LA TI ANDA DJI 
;V!A FII'.WADA 
— - ^ S í -
soa ¡oDeranas 
J ^ c contra esias terribles 
Eiif i ipnieááiM 
R E P R C D Ü : C I C H ^ ^ ^ « ^ I J E U CAJA 
£5Í9 producto es igualmente r-resentado sobre la forma do Vino ̂ reosoiaado y Aceite creosoleado. 
Lobé y C"-, y e-i 1 Depósitos en l a H a b a n a : Josb S a r r a 
